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eQça'd,Q "Pe
NACÕES UNIDAS, 22" (UPI) - A Asserrr­

bléia Ge�ral da ONU- examiüa hoje o relatório do
comitê que estudou as op�rações de paz no Ori­
ente - Médio, I ao mesmo tc;mpo" que o Sec;retário-:­
Geral U 'Tb.arrt prepara-se .para seu encontro qe
amanhã no Cairo, com o: 'Presidente Ghamal
Abdel Na'ss.er , para uma tentativa de obter o re­

laxamento da' terrs.â o rrro OrJep.te Médio. Falando
sôbre a viagerri de U',Than1:, o p'residente da Or�
ganl-zação de Lil?ertâç}io, �a P�lesti�a

-

�eclaro.u
que é demasiado tarde para que as Naçoes UnI-

das efetuern esta rnissão :�<de paz.

Dolllingo� Fatídi·(O
Na rrrarrh.ã :do_: últim,o .dorrrirrg'o ; local do, c.apo t.arrie.nt.o , 'onde ocorria­

a Morte rondava" -o trecho, fatídico a aglomeração dos curiosos. No
-

en­

do Km' 45 da BR:-IOl. No corte- da- tanto, onde acorriam os populares e

lombada principaL( em curva) a -Ma- congestionavam-se os veículos, lá

gra _
fêz comparecer a Ea.t.a.l iclade e estavam os guárdas da Polícia' do

ceifou três vidas humanas, além de D.N.E.R., 'que nem s í.qiaer- Ierrrbra r

outras tentativas, que frustradas .r-e> yarn.-se que a pista de alta_velocida­
sultaram em

í

n'úrrrer-a.s pessoas fe- de, continuava franqueada ao tráfe-:­
ridas.

-

g.o nos seus 80 Kms/por hora de cur-
Do balanço tr.ág ico', apur-arrros 50 normal, permitido. A tragédia não

as ocorrências de três aciclerrtesc- perdeu a oportunidade e poucas ho­
dois d ê les ,por capo t.agem e um por .r-as depois, um Vofkswagerr corri três
choque violento, porém, todos acon- pessoas, em seu bôjo, veio estatelar­
tecidos no .rnesrrao' .Ioca l. Ln.d í'r-cta-: -se de encontro a um caminhão car-:

mente, os ,dois des..!-:tstres finais de- regado com tubos, que trl tr-a.pa'ss áva

cor-rer-arrr em consegü�ncÍà'- do ,capo""-- o local dó acidente. Faleceram 'os

tarrrento , que.--de:u início aosrsuc.esscss ocupantes do referido veículo, :-que
desáfortunados-, '-nos 'quais '_,muitos obedecia velocidade rro.rrraal permi­
usuáriás çlaquela -, rodovja t.iveru.rn o tida, no uso da pista.
dorrlingo tr�ansforr.íla,do .ern dia de Corno poderia o motorista do

,

dor e angústia, sern coritar .aque.le-s- Vo lkswagen adivinhar qu� a BR'-l.ÇH "

. ,qüe perderam
-

a vida, Ià rrrerrt
à
ve l-: --

estava interrompida por acidente
.rrrerrte ,

,.. �
_,,' nàquele local? - Não, .Iravia s irra.l-rá.l-,

,',_Houv� uma ·riegligêp�ia inloer- 'gum" o c-orrgestio'narrrerrto _ocorrera

ÇioáveI -por .par-te da, Pólícia R�do-==- dentro de um corte -em lombada '-e

viária FederàL do ':D�N.E-.R.- Passa...::.: curva. Er� unia ��rdade{ra: prm�çli�,
reIl)OS ao r,�lato-,:' da .' seqüência dos lha a 'surpreendér,;:sem deixar alter-:"',
des'âstres" -que servi�r:-á, :p-âra evid-en- nativa para os mo.toristas", Podemos
ciar a omissão, dQ'n;feridb,,_orgão es- di.zer. ol.le a niorte�aii estavá sob- en-'-
,tradeiro. - Nas. -_'-primeir�qs' horas 'da _ co�end�-. E t:;t'mbéffi 'púd_embs

-

çÍiZ�·r;­
manhã

-

de 'doInimio,: o
-

GÓràini. eni- -

OHe e'ss':i':désditosa "'encomen'da;" seria
placado'-eril JoinviJle, 'ao 'ser, 'condu- . frustrada, caso

-

à Políci� Rodoyi:á-'
- zip.o -por ,-seu mot01dsta.' _evit?ndo a ria hquve:sse tomado as providêilçJas_
pr9jeção para fora _d�< pist'a .(in-olha- �que acima aoonta,t:r1os'. _,"

'-
.

da) rodopiou pelo ei�o da" ,�strada, Além o de
.

tudo," < para: ,õaümenta'r
tentou usar os freios', ·desiquilihrou _a insegurança, a freqüência das� 'chú-

'

cm, �.lta.- 'velocidage
-

e' capotou, espe- vas trãnsformotJ_' o leito da pista nu,-�­
tacú1armente. Assim .. foL GonsurrÚldo ma -'sunerficie- 'derràpante, ;qpe -,i:fP_­
o _brimeiro' acidente" Como é natu':':'- po:;sibctlit0va, em grançle parte,/
j'aI, � partir dêss� mqmento,- a ágló,- ctrf;lo dos freios.' Era Q' fim-·àá'-diá e a·

meração de pessoas curiosas �foi uma-
.

situação-: na-ql:l�le, local -çla 'estrada,
constante ação que -a todo' instante coni-i�l_làva cada vez,'pier:,Um,'f?n.ibu.s
a:UU'1.entava de volume,- eb.ui. a nar- da- Glôbetur, regí"e�-;av�!-t-de 'l31un]_e�"
ticipação _,çle :pessoâ�

--

qu� rtr�fega- rtaU para Curitiba e' caiu, na_ mesma'
vam em outros' veículos ,e também, �rr-ro�djlha em o-tle caír� o'espat�tad9,
os moradores das in.1eâiacões·

�

ner-' Volks�vagen. Roâava" com à álta ve­

tencentes- ao vilarejo de Nova-Bra- locidade, permitida na BR..... I01 � ao
Sília.

,

.

__ -�ntrar no corte malsinado, :d�p�rou
-.A partir dt$sse acidente, a peri-=- r.,<:"'om um veículo esta�cioIla(l0' na pi��

,

cu]osinqd� mlqu�le loé,al- ,aumentou·
...

:ta '-,(cuias,' qcupante�s'_ 9P.se.rv�v'ap-'1.'" O
sob Todos, os aspect-os (quer por�pe-

<

carninhão quê pnrticipou ,do 's�guri­
destres na pista, que�' por estacio-- do af:ide�nt�) tentou, desviar para a� I
namento indevi.do de veículos -e

.

contra-.rrião ele d1recão. fo·rimpedido I

mesmo por_ estrangulé�mento da ro- e 3�8bou por' aplicar -violentamente'
dovia). �ntretanto'- � Polícia do D. os freios,_ como recurso:finaL-Estava

'

N.E.R. não {oi c.ap?Z de sentir essa em curv� é a canotagem' foi um re­

contingêncül ·t�merária, que diz res- sultado_ ôbvio� Eelizmeflte,- .n-áo
-

hOll­
peito à resnonsabilidade _dos guar- ve morte e a natu'reza _dos -ferln-�'eri­
diães da r9dovia. Reiteramos o/uos- 10s c10s nassageiros do ônibus, a
so l?rotesto, contra- a briosa corpo- priori", não' déverh ser cbnsiderados'

-,ração roddviária, no' sent;idó, de Ol1e como 2:raves. O ônibus da Globetur,
'iamai� tornem a acontecer descui- com as rodás pura o ar- e atravessa­
dos imperdoáveis como aqu-êles -que do -

na pis,ta, veio, finalmente� 'em­

_o.,..correrarp _-no' dà�ingo ,passado no nrestor um pouço '.de segürapç?l aos
Km '45 da BR-IOl. _'

-

-', . denlais -tr:afegantes da .rod_ovia, par-
A Polícia do D.N.E.R. foi omis- qu-e- 'provocou'

-

'confiestionaniento­
E:a, quando devia imediatamente, �centuado'_o- Que refletia calJ,telà pa::­
circunscrever corn. o máximo cuida- ra os motoristas que inve-stiam as

d�, tôda a área melindrada pelo pri- retas anteriores--e posteriores à cur­

m�iro qesastTe.-_ Não 'forarp. cumpri-:_- y� fatal. COlTI á pa1avra, o EngO do
dos os mét.odos hás-iços de seguran- DNER, LOClrivai, Malschitzkv.,- De
ça. Não' havifl

-

nenhum guarda e ·pr,t)rdo cOr;tl" às, providências que êsse
tampouco nénhuIjla sinalização, nos cjdadãô tàrnar�- 'tais, fatos não ter_ão
pontos anteriores-� e

-

posteriores ao repris�.
-

-

na BR-101

A FOTO ACIMA MOSTRA- EM QUE ESTADO FICO U- O GORDINI,' placa de Joinvill,e ..

::cpotar '::$petacularmente no Km 45 de: BR-IOl.
-

às 7 horas c:Jcr �anhã- de domingo ultimo.

�avam quatro pessoas. uma das quais ficou gravemente ferida. As conseq�incias maiores do aci-
ente, no entanto. foram traduzidas em violenta _c olisão _de dois outros veículos - um Vo!kswage-ne um FNM -, causando a morte de três cidadêíos. - (Leia� na oitqva páqina. completa réportagem

.ôbre CJ tragédl a na BD-lO!)...
'

, RIO, 22 (UPl) .- Vai melhorar o nível de vida dos traba­

lhadores _ pois a partir de iulho/ haverá mais dinheiro sobrando

em seus envelopes de pagamento. A declaração é do Minis­

tro dC;; Planejamento. O Ministro Hélio Beltrão disse que o

Govêrno está adotando várias medidas que beneficiarão o ní-­

vaI de vida do povo. Entre elas destacou o aumento do nível

do teto oara desconto' do Impôsto de Renda e a regulamentaçêio
do bnpô-sto de Circulação de Mercadorias.

DESCRÊ NA GUERRA

11V[ENSAGEM
OE JOHNSON vos rn.íLt.ares eg ípc íos na

fronteira com Israel não

NOVA DELHI, 221 (UPI) -:- \f\TASHINGTON, 22 (UPI> passam de un1.a strnptes de--

O Governo Indiano está, - Preccupado c'orri o de- rn ons't.ra ç

â

o de força.
convencido de que a Repíl- I serrvo lv Irnerato da crise_ 110_
blica Arabe Unida .nã.o tern.,

Oriente M�dio_, o Pre.:ildente PAPA PREOC1JPj\.DO
a Lri t.erição de agravar a si..: ,�yndon. J,onnsoll: �os Esta-

t.ua.cã.o no Oriente-M�dio'. t dOS UnIdos, enviou mensa- 'CIDADE D:J VATICANO,
� -

i gerri do Prirneiro MiDistra 22 (UEI) - O Papa Paulo.
Foi o que declarou a." Senho- � Soviético A,lexey, 'Kossiayn VI manifestou sua grande
r::;. I!l:tif·,a Gl�a:!.'1�i, P'r írnerr o- I! pedindo 'um.a ação conjl.�nta:. preocupaçà.o ante a, arnea.ça

I :r\.'..LIllISL!-O ,da, Ill.�ta, era
-

sua para evitar a guerra entre

I
de_. uni n,?v? conflito no

resP?st"a a mensagem que o I árabes e judeus.- Onente-MedIO.
Pr-esldente Nasser lhe en- ..

. viou na semana p a.saada . íNDIA CQNTRA' ISRAEL - -'J:."'ALA O MINISTRO

-I .JERUSALÉM, 22 (UPD
O Primeiro-Ministro de Is­
rael, Levi Eshkol .suger

í

u hO-­
je a retirada simultânea
das tropas de Israel e'-RAU
da fronteira e uma a.cão
conjunta para impedir � atos
de sabotagem e terrorismo
contra os países membras
elas Nacões Unidas, Eshkol
afirmou que com esta medi­
õa poderia manter-se a re-­

lativa ca.lrn a que reinou .na,

CAIRO, 2:; (UPI) Nu- f.,�r;ntpira dura-nte os ultimos
P' o'!''Osns haJ cos norte-ame- dez a.nos . O Prirn eiro lVIi­
ricanos fora "TI v ís tos a leste nistro expressou a esperança
r r-" Ghinre I�t,-i é o que pu- de Que a v

í

sf t.a do Sec'Y'etárlo
rlicq, n inr:nal israelense Geral U Th8..ht ao Cairo�
"Arheff". Afirmou o rrre'srn o a.rn a.r-Eiâ à tarde, tenhq, re-
r .... ç:� o I"fl1e os Fstarias Uni - su l ta.d o corrstr-u ttv.os , O Pri-­
o o s �stSio corrveric

í

dos atua� -I meiro l\-1:inistro de Israel- de-
mente de que oa p.rep arat.t- (Continúa na 3a. pág.)

1 CAIÚOCAS FARÃO FRENTE

·lPAI�A APO:JAl{. PASSARINHO
RIO, 22 (Transpress) - Dirigentes sindicais cariocas vão -

fo"mar- uma- frente única" para apoiar o Ministro Jarbas Passa-
I inho em séu p�ano de reformas para human.izar a poliUca so-

dal d'o Govêrno Costa e Silva. Ós tr.abçdhaàores querem
aprir nO"t,as perspectivas 'de sobrevivência. já: que as atuais.
com c,- atrôcho �'salarial imposto pelo govêrri_:o passado...� são: as

piores possív€ is .

NOVA DELHI, 22 (DPD
A Senhora Erid.í.r-a Ghandi, IPlimd.i'o J\nnístro da 'Índia, I

afjrn10u que seu país apóia t
á causa, das na�ões árabes
'contra rsraet, mas acrescef1.-­

tou quê, a Í:p.dia· deseia.va
ver rn a.n tida a' paz� 1'1.0 Orien­
_te-l\1:� d '-0_

,/I> :��'[Er·'Ir'A.NOS
lEI'" CHIPRE

APOl::O DECISIVO ,<

, "Nao poderpos· deixar de nos
. solidarizar com as boas inicia­
tivas do Ministério

-

do Traba­
lho':

-

S8,bp.n...os muito' bem que
a tarefa é -árdua, mas u apoio
qos traba,JJ1,a,dores de todos ,-os

�,'�s:LaG�,,? -Sêr�' 4_{te(�i-<..�ivb . pMa
..

"?'_
destinos do Bra..<::>'H, que _po,d�

� -citando a cassação de

Ape�'za-? -os 'Vereqdores IdarZi Silveirà, Curt A_h,;ino
!

��,��a��e C��r�,���:\�;��u�:�-�:�='
-- -- -- --- -- --- -- -- ---- ----- -- -- --

I ����n�� i����;;�, ;�\��2-��z� ��'A:foniçh' e Norberto Sirnn-z Con-zpareceran-z à Reu- ,20 dias. Só desejo 10 minu:o,
-- -- _'_ -- -- -- -- -- -- -- -- -- .........--

I'
nesta sessão de hoje para fa':-

. --

d O t
'

·

N ·t- d C
A

iH" Z C lar, mesmo porque 20 anós n�o

-1�I�o......::....� __n_� .:.::_ _::::_ e
__

a__::Y1J.ar� r::::�Clpa_:l_ �1.-- bastariam para Ule defender
, de un� crÍlne q1-le não cometi.

'J.vo_,c:ada_ J?el?*'P�esident'e H�_::!!!�l(çLCs_ern:odeZ Qua
__'!�_=

V. Excias. _querem a cassaç.áo
-

-
--- ! �a�'â�f.o l��n��o'hOW���sar qU�-

do-- d(1 'Sessao de Quinta-Feira Passada; el'n_ Que prevaricou. Punir um ato_ que
-- --' -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --- ! ��a����� Mea��lg���l�j�� de�5'_Der.aln Entradq na Casa. Dois Pedidos de Cassação minutos 'e dão-me o praz.o de
--,_-- --- _-- -- -- -- -- -- -- ---- -- -- -_ 20 dias para a defesa ..... Ni30

1 M d d d·Z· d
-. I acham V_ Fxci''-'<::;_ quP é Tnlli-

G O ,a_n ato _ o E 1 Slrn,ln� e AutorIa 'da Arena e ta generosidade_ Conforme
-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ......-- I ccr:r��t-'j, o m�u .supu�to cr;P1.�

do Mo-virnen,to 'JjernocrátÚ:;o Brasileiro í foi tão flagrante, tão original,.

tão extenso, ts.o abominável
que I .superou as próprias fór­
mulas étic?,s e ·legais de apre-­
ciá-Io ao ponto de ter sido e'1.,

aqui dentro condenado,.' em 2'1
huras, sem t�r si-do, 8Q menos

legr-t,lmAnte interrogado, Estou
so1idárJo com V_ Excias.

-,

e

bendigo a De-us o fa.to de fi-.
na1n�ente ter-se chegado aos

tempos ep:l que pela revisão
dos costumes. dos homens' pú-

I blicos, pussa se fazer a. 'elimi­
! nação daqueles que não cor­
I :respondem aos bons princípios

da moral e da dignidade hu­
manas, Bendigo a Deus, e

(Continua na 5a. pág _)

--- --- --_---- --- --- --- --- �-'- -�

ço'ttvocad!:l pela presidência, estava marcada para a noBe
de ontem nova reunião da Câmara de Vereadores de Joinville.
�essão esta que se revestia de certa import_ânciCI', iá

.

que na

In,esma poderia ser conhecido o parecer da Comissão de Justica
referente aos pedidos de cassacão do mandato do Veread�r
Norberto Simm, um da Arena e �outro do MDB -. -

',-

I
DISCURSO NÃO SAI�

"�Sr:' Presidente
Srs. Vereadores
Derâm entrada nesta C"�a

na reunião de quinta-f .. ira. ú1-
tima ,dois requer-imentos soli-

FALTAR./li\'! ,lO EDIS

Presente a imprensa e o rá­
dio, nas pes.suas 7 de Ari Sil­
vei;ra d� Souza (Difusora) ,

Helnz ZIemer (Jornal de Join-
I ville), Amadeu Gonçalves (Co"..
·

lon), Nerval Pereira (A Notí­
cia) , o

-

dirétor. do expediente
da Câmara, Paulo Fuechter e

populares, a sessão foi ret�r­
dada até às 20,3.0 horas -(quin­
ze minutos além do _tempu -le­
gal.), _não sendo realizada por
,faltâ de comparecimento de
nada mepos que dez represen­
tantes do povo.

,-�Comparecer&lll aRenas os _ e-'
dis:

�

IâarlC Silveira Gvi:DB) e

� Curt Alv1!m !'vIonich e Nobel�·-

j
,

i to Si!:nm (-ambos da Arena,,' _

-

J deix�n do de .cum:parecer:_ Her-
me�. Ka,esemodel (presidente). Trocaram Idé;.ós Sôbre o.
GUllhe�me Zu�ge (vice-presi-_
dente),_ Dagoberto Campos (lO t/\-onrl _;nto Pól ítico Naciona I
secretário), João Férreira (2-=>
secretáJ;ip).,. _Jamel Díppe (lí­
der)

!.� I'v-f-ln .

José Rodrigues, 'Ed­
munâo J,\1:_aeedo e "Arnol-do V:.ret­
z�l' (topos da; .A...tena) e �ran­
ClSCO Marques e Ulisses Táva-

1,
res Lopes (ambos do l\1:DE).

O Vereador Norh,erto Simm
compareceu à reunião aco...:"'11': I-panhado de sua espôsa e de
um grlJpo de amigos, portando 1_

j �m, gravador, de f�ta magnéti-

I
TERCEIRO PA,RTIDO

ca, que colocou sobre a luesa

.'�:t ��m���ã��u:!..���Tn����u��!� cp;:lf'e 2�K(TJ:�Sfe��� - n���
lo Diretor do Expediente da Câ- capital a situação política na­

maTa, acêrca da realização .da cional, num encontro de hora
reuni�o, .

tenqo re,cebido dê.ste: e meia, tendo sido examinadas
a in!_ormaç.ã(j' �e. que, a Câma- I as pussibilidades do aprovei­
ra nao se, reUnIrIa por falta de : t3.!D.ento da futura base da
quorpm, � edi�. Noberto SiI'?n� ; "�rente AmI?la" para forma(,;ão
e sua esposa deIxaran� o reCln-

)
de um terceIro partido.

to daquel� casa, antes, porém. ,

'

cedendu a reportagem o teor POSIÇAO DE .JANGO
do' disc�rso que pronunciaria I RIO, 22 (UPI) - O ex-pre-

�: fti:;�á: como segue abaixo l �,ii����eJx.�Pl;;:,�l.�a[;n{��à� re:

NO' CUêHÊ O VEREADOR NORBERTO SIMM, qu,e" quinta-feira úl-­
tima sofreu cdHcas na reunião da edilidade, tendo dois pedidos .

da. _cassação çe _::�Tu mandato e que �_�tein, comparec,,:'U à reUnião-
,

� ,.;&:'��""�� '. que � não se, reali�0':l' - -

re e

orOSICAO SóLIDA punições revolpci.onárias 1.\0

BRASíLIA, 22_ (UPI) - O . momento, considerando que a

Senador Oscar Passos. presi-! medida" não só seria inopuytu­
dente nacional do MPB, afir- na em si mesma, como talvez
mou hoje que' ao, contrario dos' até'- çontrária aos inte�§sses de
rumores circulantes, não há- seus supostos benefidários. I:)
no partidQ' qualquer punto de que'--me preocupa -antes d-B tJ_�,do
descontentamentos,- qUer oriun disse' Luiz Via-na, Filho. é a

do dos imaturos, quer do grupo I
continuaidade do p_rocesso-re­

que denominou de ala quartis- volucionário.
'ta. Esclareceu que na, última
reunião do diretório -nac:onal, _ MINEIROS APóIAM
as áreas de atrito foram

total-Imente remuvidas, inclusive no RIO, 22 (Transpress) - En-

! presentado nos entei;,dimentos -

que se refere aos imatu��os, quantu no Rio o - Governador

,a re...speito pelo Deputado O_?- I q�e .tive::am suas teses ou rei- da Bahia, Luiz V�a1!-a , Filh::>_

I
valdo LiJ;;na Filho _ A revelaçao I vInd1.caçoes aprovadas.

� d�clarava-se _c�ntrar:lo a .rev}-

�u�� ��;����n��na��e A:�eJeu= CONTRA A REVISÃO �r�s, de� �l.!r�Ç��ri�����u��o��
nião de ontem com o Senho!." RIO, 22 (Transpress) - En- ioria dos integrantf's dn A"RE-

I Carlos Lacerda os articulado- f contr3-se no R� o Gove!"nado!"
I
NA mineira- é favorável à C0n­

res da �'Frente Ampla" decidi- Luiz Viana FilIío, da Bahia, - cessào de anistia parcial �

t ram manter por mais alguns aue deverá ir a Brasília dic::cn-

�I
gradual aos cassados pela re­

..
dias .a sua i'po�ição de �xpecta- I'

- (ir com autoridades econô�ü-_ v91:tiçà�_ de 31 de
_' 'm��ço� CuInO

tiva em face do Gpyêrno Cos-:-
-

co-financeiras divers,os pr-o'Qle- :pri,meiro ;passo decisivo pa't'a -a

ta e Silva.' Desmentiu, por ou- 'mas criados para a _
recei.ta 'do 'normalização da vid�

-

po!itica
tru lado, que a "Frente ,Ampla'H I Estadu' com 'a reforma trjbutá- do país e cômo -medida ob,ie-Q
tenha sido arquivada; para dar ' tia e outros problemas,

- O che- tiva para reparar algumas in­

lugar- à ,fo��ma-ção de' um ter ... i fe do execu�i'�o baiau? _decla- justiças cometida"s pelo 'gm:"Ê<'.!L_
cewo partido.

-

rou-se contrano à reV1SftO' d� , no�,de, ,Castello Branco.
.,

RIO, 22 (TrCrnspress) - L�ce-rcic:i, ouvido. confir'mou' q-ue
enCOTIÍ!ou sábado cOJU J-usceHno� no a;,>arta:mento dêste. Tro­
ccrrau'l - impressô-es sôbre a situação poli t1:::o. sôhre a orqa_niza­
çã:o da "Frente AmplaH, que parece ser a ú:"'lica solução en­

contrada para, reun1r elementos políticos destoantes, do J.\1DB
e da ARENA � Entretanto, o laneamento da "Frente Ampla'"
não ocorrerá imediatamente· e sim� na época oportuna, mas as

demarches prosseguirão agora

-

com mais intensidade.
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NICJDEMUS� Cu_§,�ódio, seu nome. é serv�nle contratado :no:

Câm'.:Ira Federa}. Foi o Nicodcmus �egu;pdo divulgaram então
os jornais, foi o N ... codemus fazer concurso para servenje do
Congre!iso. :têz "h!d� d�I e�tinho. pas,;ou no concurso com qis­
tincã:� e louvor e ainda deu UI11a de que::ra: no teste de inte­

liqêrictt>t' foi )ulgado de m oLor nível, ac:ma da méd�a pedida
para' a funcão de servente".

E aí v�io o despacho do Congresso: impossível a nomen­

cã::>, pols tem nível intelec\ual acima de servente. Deverá
co:p.tinqqr "contratado", como SERV"::'NTE, mas não pode s�x:

"ilomr,ado" .

" N�codemqs Cust5dio pensou que era pu"'a gcz,,\ção. E '

opelou(.'Par� a MeS'Gt déí Câmara e a resposta ... veio. Neqativa.
Era cont a-indicado que êle, Nicodemus Custód o, traba'hasse
como servente nomeado. Pensou oinca mais o Nicodemus;

pensol1 naturalmente que iriam nomeá-lo para um cargo mais

acip:ta :{>cqquinha coi!;a qu:e fô�se dev:do o seu qível de in­

te1igê"'1cia t�stado e comprovado.
Ma'3 nã:::> veio nom -ja�ã':) nenhuma. A gozacão aumen­

to,u � Cqm:::> n0It1�a4o (é precis:> esclarecer ao leitor que não

mór,?' no- assunto), como nomeado o' nosso inte'i�ente Nicodemus
.

perc!b�rla NCr$ l�O Of} ·me"'sa:s ,(120 mil Cr$ ,antigos). e �omo

conff'Cft-':t�O apenas NC.:-$ -90 00 'noventa mil cruzeiros antigos).
Conclusão: o Nicode.mus Custódio peldeu 30 cruzeiros novos

mén�ois 'por não ser burro!
Isso parec� piada. Mas é dura. du:r�ssima ve' dade.! O

ét:'.tso (-que' fomoú conta da imrrensa do País), inyocou, de ime-

.\111
'cliato, o que ocorr�a (e ainda ocolre) no Brasil:

IL ce: �éfe&leladas _

(omen

,MÁRIO NASCIMENTO �1-

, MééUco de Cr,W:nç�s
.

CONSULTAS: QUb H',ao às 18 hOJ'aa
- Sábados: dos .U.• as 12 lloi'as _ � _

.

Cons, e Res.: Rua Abdon flatj",ta, 56 - F�)JH"� 3:�5() e
; .

CONSt1ÚJ\:S C0l!1 RORA MARCADA"
2450

_ cDr .. BEN.J�MJN F�RREIRA GOMES
�< �-:�p'\{pGAD9 -=-1- .

'
i

Cobranças, "DespeJos, .In'Z�ntános .. ccHabr-�s Corous�
,.,.-COl:Ur:atos ..... De!:.quíles� Réclamações Ttabí.lhi;3t�s, �tc

E�itóIÍO:' HtU;a·�.J�Iôn'm0 Cge}lto. :91, - Etl��" 3#j19
R.esiúê:.o.cia: Rua p�rnambUco, 423 -' '"

-------
� -...""..._,..

"

D ... - RUY PARUCI(.ER.,
- ADVOGADO-

&.crlté-;Io': Rua' Itedai, '314 ..::_ Fon. 23..

ªesidê-qcIU: Rua ltajaí, 24J.

--Dr. JÓSÉ A-;,OLFO----WEI-HÊIÚ��ANN
Dra. B RIGITTE ELLI NG 'lVEI HERMAN N

- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059I

J
Dr .. ALFRED DARCY ADDISON

- ADVOGADO­
rr�baJhlsta - Clvel - Cnmlual

Rua CeI. Reinaldo Tavares� 84
"il"'-' $=<ranC1S("p d�) ....... r I' ,,'

er-o
,

--) Roberto Appy

O govêrno à_o J\1:3rech '..1
Costa e SIlva,. deI.l um nô­
Vo esti'o à política econô­
mica: pretende favorec�r
uma retomada do desen­
volvimento aumentando o

poder l�qu,lSitivo da popu­
lação. Este objetivo é a­

ceitãvel mas não se POd2
aceitar qualquer meio pa­
r� atinQ.'í-lo.

O Govêrno Ja tomo'll
neste sentido, ao n�esn"1O

tempo que está aprovel-

}:���áv��!�re�n ��:t�����r:�i�
nunciam-se outras medi­
das quê pod�m pôr enl ll.S-

co o governar!1ep.-
tal.

A p.rimeira tomada fui
um<:t revisão da Lei co In­

quilinato: ten1. por flm e­

vitar, em pnmeIrO h t.:1r,
uma redução excessiva do
po:1er aquisitivo (em maio
no quadro do sistema da lei
do Inq1,.ülinato.,., o aumentt>
dos aluguéis puderia ter a­

tingido 65 por cento en­

quan.to dep9is da revisão
da lei, no máximo, será de
35 por cento); em segundo
lugar, com a redução do
aumento dos aluguéis, qu 2

tem grande Efeito c:;ôbre o

c'Ustu de-vl:ia, o Govêrno
poderá obter urna, redução

m
-

S ..

S�;:;!3CCf:r a. assi.tl,atura nos documentes. nos cor r e sjaond
ê

nc
í

o s .

E e so!
N.p Estado de Sant::t C:::riarirta, ÍsC"o vai acabar. gracas (""os

céus·- em adaptação àI nossa C-,:rta Magna ex rrov cr C�nstih:i­
ção Fed�rCll, já q d�vulgou o re'atar d� C�missãa de Alto Nl­
"{el, o ilushe Deputado Zqni Gonzaga, só hq"erá no�eacão

, l"C.ed·onte concu""so. Ainda bem.
�

1\ propósito dQ assur.to .. ins st� est:m"!do ç::o.,'''(Tde meu em

O''t!erer ver nes<"es xUt'umbamhos de serviços públicos de ôn­
tem, xixicas das mais xixHadas (que os vocábulos são dêle
rn asmo, m�u zangqdo co:q,frade cá na Capital, Flor:i.anópo!�s).

:Qe nfnha p-arte, corrfe-sso , de"'tcl;'eip bastante da eficiência,
d"t � fideHdrrde, da honestidade çje "teste�-de-in\e1igência" .

Porque já: vL t�stemunha ocular testandos, d� ccmprovada ca­

p�cidáde inteIeêt:.tal, "rodare�'" desash;,adamen\e nos testes.
Por quê -? Um teste de apt'dão por exemp�o. não é um

jôga de perguntas, de desempenhos em miniatura, de queb:ra­
-cabecas ou outras artimanhas reunidas na doce esneranca de

q11e. ds algum!'! forma, irá medir a pt"oficiência pcr1"� um� de­
terminada ocupa-::;ão ou vpcacão. Muito ao cont ário, a e!abo­

ra�ão de um teste de aptiçião > �eque certo.:; p ....ocessos definidos
e reguer mu:ta perícip psicológica e estat�stica.

P;:;is aí eSfá a história: o estado psíquico, psicolóqico do

eX'1minan.do; o funcionamento de suas glândulas endócrinas,
p-is s? o ho�rr:ôni:, �cris importa'r"'ie da ti:ó.ide, por exemplo,
denonl,!nado hrOXlna, pode alterar Cf ahvldad� ne�vosa do
te- tanda e ex�rcer influência sôhre o seu e.stado emocional.
Is�o não quer dizer que sou contra ou a favor dos testes de

Muito ao contrário. Nicodemus Custódio que o

Notas
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Pr. NI�O SALDANHA FRANCO
--- Médico ---

Doenças (j,e Crianças e Clínica Oerat.
Consultório: Rua Abdon Batista. 109

Cl"u::tmRqos a fl11RlnuPT hor� no rii� p riR r-l,,,"tt--

Re3id�ncia: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo, 4J

Dr.
-...---- _ ......... -

....

IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Proct:ojogl�

Consultas da.s 15 às 18 hu.cas

ConsultÓrIO: Rua dOs G,nástIcoS, 256 {esql.Hfla;. CO..IJ:l

Rua Blumenau) - FONE 29�B
Residência: Ru� Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

0'. RIBEIRO OE CAMARGO
Cirutgia Ge.ral -- �uritjba

lIstlhn.ago. Vias Biliares, Inl�est1.'1los.. DOe:1,ça�
.....-1no-renals "-

Cons : Hospital São Lucas - Av. João GIJ..,aJbert07
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às la horas
H.ESTDP,NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE. 4-2717

Dr. e-VANDRO PETRY
CJíni�a e Cirurgia de �umores

Tisiologia - Radioterapia
C01'1<;;;ult6ri.o: Rua Visco de Taunav. 299 - FONE 3671

Residência: Rua Min. Calógeras, 213 - .3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAIt
Especialista: Rins � Vias UrlnárJa�

("ratarrlento e C1TUr01.a Rin<;� Ureter. Bex'lga. pr()tnata
Consu1tóno· Hua Eugênio Lep-pPT 1] - PONE 281?

-

R-,�sHfênCla; Rua Dr .João Gol!n. 144 (apto 1 '\ -

FüNE 3928
i:I'''�'P 4 PTf""\ "Sl!l.. ") n .q._� ]? f'! d:Q� 15 B.l'I< 18 nOT'M�

•

i t iI
do ind cê de co:-reção rno­

n ?tâ"'l'1, aue tem grandes
incidfncias subre a eleva­
ção do� preços e a taxa re­

al de juros.

também de fatôr�s favo7'u,­
veis a uma redu;ão do nt­
mo inflacionIsta. Isto se

deve essencialment2 a uma

boa safra agrícola. espe­
c1Rlmente de produtos ali­
rn.entares, que se tradu7iÍu
l"or uma redução nos pre­
ços de alguns produtos es­

senciais , Nos três primeI­
ros meses, o aumentu do
("nsto de vida na Guanaba­
ra foi 8,9 por cento contra
13.7 por cento no mesmo

períOdO de 1966; é prová­
Vf'! que a dif.oren�a se a­

cr::>ntue nos próximos me­

sec:::.
O Govêrno pretende to

m? r nas próximas serrl!:l.-

Por seu lacto as 3"tori­
dades monetárias toma­
ram uma. série de medidas,
no plano do mercado fi­
nanceiro, (Decreto lei nr.

157), Circular número 85
do Banco Central) - as

quais devem permitir ma­

iores facilidades de crédito
e uma redução da taxa de
juros, o que constitui U1TI

meio indireto de aun"lentar
o poder aqUIsitivo

O. Guvêrno ap�'ov('ita-. e

H "\.MBURGO (Por CLAUS REIN3ARD Imp"esc-ões
manha) __:_ Quanto menos tensas as relacões entre a R -pública
F'e d r r o l da Alernanha e alguns países d; Ie c te da Europa, tan­

t o mais hisfédcas as reações do regirr:.e de Ulbricht em face

das tentativas de pacificação de Bonn. É impossível div:sar
nas rn cds Iec-enées manifestacões de Br-rHrn Ori-=ntal u.rn cr CO!1-

cepção política de orientação prcmissora.

no na Di.e�a
atacou en cr-g ca.rnen te a po,í­
t C'3. dos �oclals-deJr'loc...r_ªtas. _

feren tes à reun f'GCtcãu da A­
Iema.rrrí a - o Pc,rlq,n1en+o f1-
I"'QU de or-errra em riste. O� ,<:'0-

i ���l���e��êc{a;��s f��:�·:l�ard�u�
I rrie srn o FreIhe"r vori und 7U

G .i t t.erab r r-g oon duz
í

u ri-: �O�la-

cõ es secreua� com o::; <:'0 1 .... 1�-

1 dr-mo-vra.t.as sóbre 8. fo+rna '':10
r+> urna g"'::jnde cO.:1li"''=;o, a.l.í á.s

I ��� fno�u�������\i:ad�rór:�������
er.

, Guttenberg, que conta 43 a­

'nos constoer-a a, po-i1lea u"na

e=pé cí e de "bobby" t.a.lv =z pÍ=>'r.....
I s lrrrol e s razão de a s SU83 ex­

t.erisa,s propri�dqde� lbe gqr':tll­
I

t.í rern t.ô da a í.rrd e'oerrdôrrct '1. e

e�:r�i'1ir"""'ll qU-3soP(,1: ln� C\",,�<"�0'"

I ec OnÔrfi1r o o::; . Tnm-<::e dc;{:ic"l,c�o
muito esp�cialmente à r:o'fi.�cq
p,,-tr.:> 'DR 0nnndo n,)--:: {�1tjr(l8-;

!
anos se falava de "q'1ullistqc-""
�1prn5)C>C: - anta o-on i c:::t8-S doo::;
"<.:>1tântiro," - 01JVl1'-<::"'" ,s0""n­

pre de nôvo o no�e d� G'l++cn
i b""rq :r-T�c: re1aç;:;oç; com o B'o-
co Soviético o Egr§o p-dvo':8_

I IT'.?ior canV�la. Gllti)enberg 1-
niciuu a sua C8yre:ra n -

.. po'í-
I
tica 1o:::;..al De-;,::>ols d? eP1. 1°'1.,
t-:::.r f-;_lndq(:lo l1rn.a n .. - ....... �

... :n�70r>r:f)
JOl"81 d';1_, trn'Gn f;r1C'tã 80:::;"';"'1.
a <::sum1u em. J QS2 11m '11to (': '" "r_

g:o administrativo Jo�q_l () C!<.:>n

DGic:::c:ado no1ítico re�on-l-q à úl=
tima g'lerra. S"'nco of';r;iaJ cia

I
ativa GpttonborO' fO' fpj+-IJ n��.

("'ionplro pelos inglêses, eln 1944
D�po�s d� narpn" pc: sel1S. entre
��t='c; o O .....Gf von Sb:luften"l:J2::,g-
t'3rer:'l c:::; do eyn�.<..., r::; o� r' ""t"'O·")
r-q "rf'"'lTyn'lQ o""> 2'1 <in �,,�1�O
Gl1ttpnbs!"S!; fo; t'-�n..::fp"'·-;do DO_

r'.:>, 1�Yrl ?r> ..... m-ro�m""n o -1'" q......,+'­
n�'7';C:: J.\!eio ano dj2>no�c: d"" tor­
m;nq,dq 0·1+-+- .... n1-"'� ......

.,...,orl-:>. r""�""'e���- <'") I C:;?'� ",",-1?r>·o
r � 811' �1 � }\ � � .. ,.., - �,- q T""r.' � ....,_.., A �

m .... i- +-a.,·�l '"' iq CO., l')'TP�,�Y'"
CO"'n 0- 1"o .....pPnc: ("110 �f"r .... "" o

C:"'U ""lJ.,..1�O a v�-"''') nnTYr> "(r;r-F0
rl.-. P... 'pr"nn1-'Q 0't+-I-,..,-n.'-,"" ..... "! r>r,'l

ffo" q Qn""1 ni--I-r '''''''P:ío rl'">� ,�-

pro-;')riedq d ""''::: q lrn """ � 'O .., r' ')

:=:P.'l 8"U Çl'O n-rq �t:> ....... ,.-:t,...,� ded-
'C:7�r llvrem:::n�e à po'ítiC3.

AO::; a t.a.nn e= l::::>n"''''' r1o- """'0'" Ul­
br::'cht riã o -.ó con t ra Bonn

go praz.o r o .,nro,....·,....'l-�\cnio
ra I na EUl opa Central.

o nARÃO NA·
CHANCELARIA FEDERAL

lTm bigod+ri+ro rno d e ....rro ('q­

bp10 l ís o. pentea do para trás.
traje e1egante e néro1qs de al­
to p+e+o nos bot.õ=-s do n:mnho
E�O rnd íc o� de cert a ex

'
-;- ..... "18-

gância. M'ora num p�)ác o

I com o rto"'Y).o. do C:P.'1 T-Y'''onrlP-"-r,­

í rio· Karl Th��od()r Freil' ""rr VO'!:l

i un:l zu Guttenb�rg Deccnn-

I
dente dp um.a f 't'Ilfliq, no;')ra
D1.111tO ant5cr':.l P di<:'tiJl":)""dnno'::"'�
pela Sl1"l e1egânci'l, o B'1r80 clP

,
Gutte.nber<z nf-iu é_ sem dúvi­
da, urn�, figl1"rq. pi r'3en�r.:> n- r 1.

(i)') e1e1tOr-es do hpO co-;-r"'nJ �

I �'�ar::,��a ;�����. ;:7 c�n;;i�;�
Federa1 1'"'0 romíc�o do c;.P-l par

: t'Tno a t_'T1;ão C-rj ..... t-ã 8oei�1_ -

,Gu1,tenbr::>r� ::ó obtpve 17 d� 30

; votoc:.. NQo obc:::tant�. nu dn!;o'''­
I rer dp dojs '-'noc:; ?V8.n O�J "O'y"":;\

n, Drimelra linha da reprpcpn.-
I t�r�o p3'Y'lqm.ont?r d� UnI':=: o

Cr;c:tã Soci81. (') Chsn..-.o1p'1'"
I-<:ie""jnger acabq. no lh= ofer"':>­

I cpr o c�rg-o de S ..... cretár�o de

"
Ect�do P'1r]'.:nuenl ar.

Po'" f'nquanto pc:te nA�-o C'1r­

} g'0 aindq nãu ec::;+q, nitid�D:"H>r­
i t-"" jc.-.f'inido AnO.--Qr n-:. o p,­
I rf:lo VClP 1JDct 7'1 Gl1t+-e�h":>"""'q p�-

I' t"'''r c:,..,'f.Jorcipro�n ao Cha ...........a'.a.,...

nh·:nplPYY1 9"redj+-Q 0 ..... "'1 'RrynY1
C1�� �l'i9""'....:1()...-.cO ...-..,{""\- r">()""""ln

.. e+-o ?"

I <:11'"' in-H�·';ri'1...,1irlarJo })o .. ""'_ rn<:>�-

I cr rlq G"ttpn'''1''',.......... Á """'Y)
�. C,,",lf'_

I

'Y'"""'nrJr::-m ..... n" 1"'0 r'l''"\'YY1í.....-''") 0'J, -ro-

]:U';r>'=}" -c;:oyY)_ p'ra:rr'?.... "T-:'l'Y"') '1..'0
I D""O�ú :ro c-pu n'L?'t r1'l y-'I."'''7'3 5'l

��la c�'_,..c>irÇl <:lm' Eo"""n à ..... '''"t

,,.....,+-o'i�Pn�·Q �(;'f rol10'-' ,-..l+�c 0"1"...-

Ji[l"'0r.:>� .... otór;:"q.'" .o q rna .;,........ "'�-
pr.'nrl"" ....... r>�q 0""".,....,....:1""\ () .... 0-.,1 �..,o
d5'l TTnjqo C�'iç_+-õ C ..... �· ...... 1

nunciou o seu pr:'meÍl�o dlscur-

I
Is
I

E

UMA SEÇÃO DE UM REPZTIDOR SUBAQUÁTICO, cap""!z de operar

1 � � CÇ'ít.rU ic:!çoas tjlef3ni::as em dois sentid:::ls ao meC"nlO tempo,

está: sendo inspecionado na fofo por um engenhe'ro da "\tVestern

T0!eg.r�?h· em Clark, Nova f-ersei. Os repetidores antigos permi­
ti�1TI t:nenas 43 canais de um só sentid::J. Os novos aparelhos,
fehl'icados de rr,_odo a funcionar sem n9ce5sido:d� de qu:>:tlquer
consêl·'!o durante 20 anos. {orarn instalados num nôvo ca1jo sub­

marino telefônico aU9 liga a F :'5rida a Jamcrica e em ouho li-

gando a J�n1.a:ca ao I a .. '1omá.

-

As indúst'ias, quase tôdasr procu'·am

trabalhar em s,d. ""'dade. Qt..'o:lquAr i:liciativa

a colo:boracão não é para deixar tudn aos

leigos. Ma; os leigos devem formar U:iU só
corpol uma só família cem o Cristo.

Para isso: eu, tu, êle, nós, vós. ê�es. Tl"l­

dod Você talnbém, amigo leitor. crmi.g::x 1e:­
tora:. Todos devemos no!> uni'" p(.Xra scdvcn" �

nossa alma e a do nosso irmão que de nós
espera o auxílio,

Formamos uma só famÍ ia humana na

qual cada um deverá prestar a sua colabo­

ração.
Todos: velhos e novos: grandes e p""­

quenos; pnbres e ri::os: operários e patrões;
sãos e doentes: fortes e J-' ocos: você e eu;

nós! Uns com pouco e outros com muito.

Ninguém, pode ficar isolado; nem você,
nem eu!

Para você v:ver você precisa: do a'faiate,
do padeiro, do a-::rricultor, do comerciante, do
sÇlce.rdote e de milhare';' de pessoas que tro-

1:alham para você, mesmo que você não as

ccnheca.
�

V-;'cê tem sua vocação especial, está:
muito bem. Mas, antes de b.1do você é Filho

- de Deus. é po!"tanto, um membro indispensável
da Igreja não est':Tueca! Só amando ao pró­
ximo você lhe será fiel.

Tedo o bom i lho ama: o pai - você só
('!!!"lorá C! Deus qmando c-::ncr.ato:.nente

:r:. éx�n'Jo, obsel'v::!'ndo a d"rinc-- _si. ""'olcrboran­
do oHvcunel1.!e na. expancã:> do seu ra:no.

a tomar, já: :não é um que resolve.
Todos p ....ocuram unir-se. 'Esforçam-se pa­

ra produzir mais e melhor. Mes_no o agl':'­
cultor não trabalha mais so inho. A�socia­

-se à uma coope'l"otiva ou soc·eclode. Os vi­

zinhos se consultam mutuament�. A fam 'lia

resolve junto os seus p1"oblemas. Nas
colas, no entanto, procura-se traba_har

equipes.
Todos entendem a necess:dade de tal

atitude.
Você, com certeza, já: notou is!o. Se o:!­

cruém trabalhasse só. ficada na retaguarda.
Mesmo, não subsistir'a.

Você diz concordandO': "é, hoj� deve ser

asdm, senão o negócio não vaí". E está
certo, mas só isso é poucO, Quem é Fil_ho
de Dpus, Lhe pertence.

Cada pessoa está ligada a Deus por meio

da Igreja, E a Igreja é você unido aos

outros.
Você é um membro do Corpo. Como

membro deve estar ligado a ê-le para sobre­
viver. lmag'ne se no nosso corpo os pés. as

mãos ou os olhos fizessem o que lhes ap�ou­

vesse! Seria un'a de-sol'dem completa. Para

nada nos servira êste corpo.

O Concí ia nada mais fêz do que pôr �m

harmon:a cada n'len'lbro. Se a Igreja pede-Lhe

nq,s úutra medida: anun­

G nu que está e�tudando um

aumento do teto' da Isen­

ção para Impôsto de Rén­
da retido na fonte Isto
repr2senta, incontestáve}­
mente, um meio de aumen·

tar {'I poder aquisitivo dg,

pü"0-:_'lação, desde que pa­
ralelamente não se veja o

GuvL.rno ob,rigado a redu­
zir or;; investimentos públi­
cos ou ('fue esta redução se­

ja 00:."':1pensada por um au

mento dos investimentos
r· !..':vadoc:' .

Ení-rptanto, fala-se, at.é
meio'3 govprnamentais, de
lma revisão do salário pa­

r.:l. compensar a porcenta-

!:"O"""'1. p.yc'C\. ..... �i,,·<"'>�..,81�t""
X"l, ---;- cu"'" fu; c�lculada pa­
ra, o cham�do "'Y'o:;,", j .. o '

-

flsc on;sta'''. FJXO'l-se at,:.
l1tl"la data para est a reVl­

�ão: inícJ o do segundo se­

mestre Sp ISSO se ve�1ifl­
cal', podemo� tf>m?r\ uma

nova retomada da inflac30
_

em lugar de uma reton"lada
do desenvolvlmentu.

Com efeito, se para ?-11-

mentar o poder aquic:;iti,\To
bastasse elevar os .salári0�,
podemos afirmar au� não
exisbrig, mais problemas
econômicos em qualquer
pflí�, O aUl,"" anta do � sa­

lários deve CU"T2-;ponr��r �

U1TI aun1.ento d3- pro..:iução

0'1 da p"'o4·"ivid'de (i-to
é da n:rod"..lC:;o Dor a���a­

l�r�adô) No ca- o CO�iLrá­
Tio temo"'::; apPll?'3 um a:'l­

menta do") pre�u� ('lHe re­

du'? o poder a"'uI<:ntivo.
O fato d� n'larcar Ull'1'=1,

data para. o aument-o do">
salários é ainda mais per·,
nicio'3o, pois, de um la;:'! o,
favorece uma ec:;pscPlaçqo
sôbre o futuro aumo.ntv

-

d03
precos e de outro lado, po-­
de forçar agora - um au­

mento da produ-::;ão para
constItuir esto:.tue� e se

traduzir por UI a. grav�
recessão no mo' :1.�ntv f" TI

que seria efptlvado o Q 1-

menta salarIal.

Direto'" - Pre;c;;í !"i ""'nte :
•

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

fJ}r�tor-C7�rente

ARINOR FRUHSTUCK
Dj retor-Superin tenden te'

NERVAL PEHEIRA

Dl.r�">'1n!' "'t'esonrciro:
A.:UEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
'EXCLUSIVOS'

SITHAL
RIO DE JANEIRO: Av
BeIra Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Av. Gaspel
L..toero, 502 3° Fone
- 34-8777.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco ti3, 15° and
si 1 510 _- Fone 4-9b22-Ra_
mal 278;

3ELO HOHTZONTE: RUa
GOl'Cac&.zes. 15 - ?o and:
RECIPE: Rua Marques do
ReCIfe, 154 - 4° ando - con­
lunto 406

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° a.nd

--(.}-:-­
L"tireção, RedB,ção e Ofi�
CIuas: Rua Aodon. Batis.
ta 149 - Ca ixa Postal, :.

TELEFONES:

REDAÇAO .' !213
ESCRITóRIO .. o. 2411
GERftNCIA .. .. .. 2412

JOINVILLE � S. C
--(+)--

Venda Avulsa " NCrSi 0,12
Nún'lero Atrasado NCr$ 0,18

êsslna tura anual NCr$ 25.00
Semest!'al ..... Ner$; 15 00

I

l-U-T-I-LI-D-A-D-E--'
PÚ LICA

*

FARMÁCIAS
DE, PLANTÃO

DTUNNO E NOTURNO

Farmácia "Iguaçu
"

- R'...la
XV de Novembro. 498 - Fo-

I :e��:::NENTE :

F ""'mfJcia Catarinense "15"
- Rua XV de Novembro, 503

- Fone: 2318,

l" ;�beas-Corpus
T.:"'stá de plantão pnra con'1.e­

'!l."l<::�to dos pedi.c"03 de 1-I.},b� s

-Corpu.-:;, fora da- horas nor-

'-ir:_Í.3 do fOl��n"e, u

cl�:, B:"12ndg�nJ
T _::;- S..."!TJn�ia

R�la L Je'",

""><::ql:lllD, COIU Ccn3elhel-::o Arp,
l'� aL�nde:rá onds 'st�veT, CO_1

o Sx. Ayrton Ad'-"1fo de Brag3..
_ scriv§.o do Crime r 2S1dent.q

!'....a Eua Põ..dre J<"o'b (ex-D, Pe­

�.ro 1:1), n. I.G05-fundos.

-000-

Cursos por
Correspondê�1cia
A TTniversidade Popular John

Kennedy, com sede ern �. P2U­

"'0, à Avenida Casper Libero.

f.8 - 11° andar, comunka que
�st§ 0 abertas as inscriçõo:s PR.­
t'a os cursos de Oratória. Eflci­
ência Pes�oal,

�

JornalIsmo e

Dir�i 1-;0 do Trabalho (por cor­

rec:.p ondência). Para maiores

I
ln::ormacões e m?JríclJlas 85

í cor�-?'''''pondências poderão ser

dirigidas :rara a sede da Es­

�ola no endelêço acima.

-000-

AVISO DO INPS

o A<"?.'en+p. do T1-.JPS av:�'l.,
por nos.::;o i.nt&Tn1écLo aos ::p­

-:;;:.. rados e pro("u:;�6n:-es one

't'f'CebUlTI aposentqdor.iq,s e pen­
c;ões, Que deverão apr�c;entar
n 9., Agência local do Institu"'o,
dnas -fo�06rafias ta�an[1o 3x1,
com data recente, para fIns d3

implantação de nôvo SIstema
de pagan1.ento,

-000-

TELEFONES
ÚTEIS

Corpo de Bombeiros � .. 2444
Delegacia de Polícia o o 2333
Guarda de Trânsito _.'. 2991
Guarda Urbana ... o • ••

22Hl
Hospital Municipal .. "

2668
Casa de S3úde 27'77
põsto do SAl\t1DU . ".,

2555
lVraternidade 2[\88
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana ..

2?t:!
1\.IT.orr.?do Municipal 2uQ1
Ft.)rum c. • o ..... " ,....

3�9t1
-----.....,.,,-""""--�-

Tor77e se7ts prod<uro� ('()-

heciclos em todo o E;c:;tadO a-

1I77C1rrndn 'np�te Tnot1JtznO
---------------------------------

o Govü'no não dev"" pP:'­
ll'litIr - nem a seuc: P""""­
pl1ios nünlstr03 - aue g­

nun�iem com �n�eJI"�drl1-
cia aum'2ntos sa:al"Í'1.i3. D;

ve ao contrário ter a co­

ragem de desmentlr tal re:
visãu. O aUlllento do pOd�l
aqUIsitivo SC)lnente pod_� v�:de um aumento .da mao- '-'

obra empregada ou do pa- I

gamento de horas extraor­
dinárias, como bem no't0:�B
o mInistro da Fazenda. �A
parece ter a sua ol)ra. [' v

recuperação so bota da ]O<;D
no início de sua adlnjntS�
tração.

(Agência S.I.E.).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TELEGRAIVIAS
EIVl

DESTLt\QUE

MATE
CATARiNE�"'SE

FLORIANÓPOLIS, 22 (E.spe­
'ciaD - O Governado!' Ivo Sil­
veira recebeu o seguinte t�'e-­
grama do r..1:in i st.ro IVI") galhã�'3
pinto. En1. r-e spor.t.a ao t.e re­
,grama de 10 ào corrente co­

munico a V'o s.sa Fxcelência QU2
êste ]\·1inistériu, ciente dos pr-=:­
juízos que vem c v us ari d o à í

n -

dústria ervateira dêste e de 0'1-

tr05 estados brac:i1ei "0'3, a proi­
b íc.ã o pela Ar-gerit íri a da im­

pa-rtação de erva-mate, inclui
exuressamente o tema, cru= se

re,"';-este de grande complexida­
de, na agenda da terceira reu­

nião da Comissão Especial
Brasil-Argent�na de Coop�ra­
cão, que deverá iniciar os seus

irabalhus dia 5 de junho. A
Embaixada do Brasil em Bue­
TIOS Aires, tem diEgenciado, -

por outro lado, no sentido d�
r-ern ove.r a proibicão em aprê­
ço _ Cordiais sa11dacões, .To sé
de Magalhães Pinto, Minis­
tro de Estado da.s Fce.la.ç

õ

e.s Ex­
teriores.

PARECER
CONCLUíDO

BRASíLIA. 22 (UPI) - s e ,

mente amanhã é qUe o lVIinis­
tro Vitor Nunes I"eal, do S�l­
premo Tr'='bunal Federal, re�e-

I .... erá o parecer õo Procurador
Gera.l da -RepúbHca s ôbr-e �, ex­

t.radicão do naziç;ta Paul Stan �l
Os pedidos da Alemanha, Po-,­
lônÍa e Áustria não serã.o J'!.ll­
'gados antes do dia 31.

GIB,óIA
TRAVESSA

NITERÓI, 22 (DF!) - A
gibóia "Leonor", detida pe1a
Delegacia de C@stumes em corn

panhia de seu proprietário, o
camelô José Mar�a Barbosa
conhecido por "Vida Aperta"':
da", foi transferida para o

Trast.í t.uto Niterói, porque fugiu
por duas vêzes do canto que
lbe reservararn na Central de
Policia, botando delegado e
comi�sários a correr. .. Leonor"
Íugiu a primeir3. vez, mas um

policial aponb ou "Vida Aper­
tada" no xadrêz e foi. com ê1e
à rua capturar � gíbóia, que
tornou a se evadjr na madru­
gada de ontem com mais su­

cesso, puis conseguiu ganhar as
escadarias da S�cretaria de s�­
gurança e saiu rastejando pe­
la Avenida Ama:!:'al Peixoto.
Na fuga, a gibóia "Leonor" deu
um esban_.ão nos investig'-õtdo­
res, que ficararTl paralizados e
mudos com medo da cobra
grande.

RA�'A'ZANAS
'A5SALTAM

RIO, 22 CUPI) P�v(}r c

pânico invadiram centenas de
lares do B"?irro de :IIigienópo­
lis. finde dezenas de peo;;;soa,s
estão sendo atacad'3s por ra­

-tazanas, qUe investem também
contra gatos e cã�s. Na ma-

drugada, de hoje quatro crian­
<eas mordidas por r� tos foram
-medicadas no .I-Iospi�al Sa-lga-

- do Filho. A presen-;a de ra -

tazznas em núme-o ::>nürmal
.:foi verificada também no"S

bairros de Engenho de Dentro
e Engenho 1"� ô,"ro . Popula"t"�g
temern a eclG�ã"} de ur:"1 surto
de peste bab�nica.

LIBANÊS
DESAPARECEU

RIO, 22 (DP!) O pr�si-.
dente do Intra Bank de Beiru­
te, Youssef Dalil Beidas, pro­
ce3sado pe�o govêrno libanês
por falência fra'�dulenta e O'..l­

tros delitos, está sumido e po-­
derá perder u dir2ito de liber­
dade, vigiada, por ter deixado
de comparecer, pela segunda
vez, no Departamento da polí­
d.a Federal. Enquanto iSEo o

advogado d� Be�das, Sr. José
Frederico l\/Iarques, enviou ao

General Sílvio Co�'rêa Anr"rg,de
chefe do D::?F en1. São Paulv
carta em Que afirmou estar o

ex-banqueir-o, cuja extradição
foi solicitada pelo govêrno de
Libano, sofrendo ameaças de
morte ou sequestro por par�e
de agentes estrangeiros.

CÂMARA
POLICIADA

SA:LVADOR, 22 (UPI)
Cheg9u à capHal bai�na o pre
sldcn�e da Câmara Municipq,l
de .Jaguarihe. Voeio solicitar
.g�ranti2lS às autorica:1es es­

taduaIS pois alega que a Câ­
mara Municipal de .Jaguaribe
c..,tã impedida de . funcionar,
por ter <;;ido c�rcada por ele­
:rncnto.;;; a n:lanrl_o do ex-prefei­
to c ch�fc politico local.

ASSALTOS
ORIGI AIS

s. PAULO, 22 (Tran0press)
Uma qua clriJha cornposta por
uma loura, uma japunesa 'e
um trav�sti vem pratlcando a­
taques a mu1heres de 10nga,C)
cabeleiras, � tosando-a:s. O fa­
to vem regisLrando em Mogi
das Cruzes e ; á foram reo-is­
trados dez caso"'s. Ao que apu­
rou a polícia, a quadrilha cor­
ta os cabe�os das vítimas P3,­
ra vender aos fabricantes de
perucas.

MILITARES
DESCONTENTES

RIO,. 22 (UrI) - -MilH.are�
hrasileiros não �osta ram' da,,>
decI3,raçõe,::; de Fidel Castro,
segundo as quais êle está 3j'1-
dando os guerrilheiros a com­
batereP1. na Vénezucl"'t. Ach'l,nJ.
Que não há alternativas aos
países americanos !Oe não a de
convocar reuniã� da 01i:A pa­
ra aprovar medidas contra a
Cuba.

A CEBISPO
VIAJA

RECIFE, 22 (DPL O Ar-
C�bLC)Po de Olinda e Recife -

VIaiou ontem nara o Ca:badq.
Dali Dom Hélder Câmp--rq, irá
a Roma nara um encontro .cO"TI
o Papa Paulo VI. na p"'óxin�a
qu?-rta ou quinta-feira. Em se­
gUlda visitará Milão, Genebra
e Bruxelas_

o

oIdas p

+4 Ar'-JOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
----�-

Joirwille�- 23= de .Maio d� 1967

o Minish'o Macedo Soares, da Indústria e do Comércio, I c ad o
í

n t.ern o nacional, onde mente, para as regiões Cen- sação das exportações e, em

F
. ,

tro-Sul e Norte-Nordeste. alguns ,casos, comprovada-submeteu à aprovação dos Minj�stros da a�enda � do �lane- paSSarIam a c ontar CO.Ln .lLe-
,

tanto para as rn erc a.dor
í

a.s rri e.n t.e , como o do Estado de
jamento, pa_'a posterior encamlnhan:e�to a co�slderaçao do lvClaosr.es c orid.ícocs

COillpet,iCi'-., I' d est.í na.d a.s a' exportação, São Paulo, na sua d.írnfnur-
Presidente Costa e Silva, uma expOSlçao de .rnotlvos, acompa- � -

.

nhada de anteprojeto de lei. reduzindo as alíquotas'do Impôs- quanto a outros Estados, ação. No período de JaneIro
to Sôbre Circulacão de Mercadodas -:- ICM - incidente sôbre A REDUÇAO fim de evitar problemas de ar 'abril do corrente ano,

produtos destina�dos à exportação ou ao consumo ern outros crédito fiscal, por oca.sr a.o segundo estimativas, as ex-

O anteprojeto apresenta- da exportação. r ,poftações de produtos p�i-Jl����:t;�ndo a iniciati va , J 8% no Norte e Nordeste do pelo Ministro da Indús-I
O resultado da carga tri- mários pelo Estado de �ao

afirma -Ministro Macedo se fa.z necessaria para, re- tria e do Comércio reduz pa- butária está se �refletindo, _;Paula ficarall?- 4,0% abaD�o
Soares que a redução das duzfrido a carga tributária, ra 10-e 12% as alíquotas do segundo q e�pqsiç�Ç> _;gq �i- daql_!�las� rea,llz��as no pn�
aliquotas do ICM - atual- facilitar a colocacão dos Impôsto sôbre Circulação de I nistro Macedo Soares,

-

de meiro quadnmestre
' do a.no ,

mente de 15% nos Estados produtos brasileiros �no nl,er- I Mercadorias, respectiva- maneira perigosa, na parali- aritertor .

da Região Centro-Sul e de

11r-��-���-�������ª�ª�ª����������������������������
)�I�===-"":":'==--=--=--==--=--=-=--===-��'�===--=--===_""':::::::o""'::::::::-=;.í 'rJ "IM M ,IM)
I de iSã.o Bento do Sul I i I, TE�EY.SOR,ES

.

===========- III A, 'B' C
RAY-BAN'

TUBO "SHELL-B-OND��
I

curso os furro íon.á.r í

os de nos- II sa Pref e
í

tura, Senhorita Lídi Q� ,

I
I<urowsky, Elieser Moreira d e

I'iSouza, Ademar Barron e To-
masio Pillat. No setor de apri­

I rnorarn.errt o do material hu�a-

'no
não descuida o execu t.ívo

�ni incentivar e. promover ,S21:.'3

IIIfuncionários a melhores condI-
I cões, maior instrução, Recor-

de-se que há pouco frequenta­
ram o curso de chefia e lide'- Ir-arrça _

e reja.çõ es humanas, do !'
i��!, P�Ji�iP:t:r�w�c;,�on l'do��= ! I
herto Krause e Elieser de Sou- tza. " IBrilhante Desfile

; Coruas e diademas de bri­
,lhantes, e mantos recamados I'de pe-drarias, sempre exerce-

"ram fascínio nas multidões, ii
I mormente nas repúblicas de­

I rr.ocr-á t.tca.s, obrigadas a Sp

; con ten tarem com marechais e

I embaixadores. São Bento do
Sul, tão burguês e pacato, te­

I ve a rara oportunidad � de se

! tranc;portar, em imagina.çã o ao

I' Teatro Municipal do Rio ri a

sua grande e fantastica noite
de carnaval carioca. A Socie�
dade Bandeirantes abriu o seu

amplo salão e ofereceu 80S São
-bentenses um brilhante desfi­
le, onde se viam rainh"ts e

princesas, toureiros espanhois
e atores japoneses, ubandas a­

-fricanas e demonios bo1ivi�nos,
I Foi um lindo espetácuJo que
nunca poderiamos assistir não
fosse a intervenção de Bandei-

! ����1'daJ1euee� �����gU6'!tari��
para êste pacato e burguê$ S.

I Bento du Sul.

RÊDE DE ÁGUA El\/I NOSSA CIDADE

Santana Blake-Niky

o servico de abastecimento de água em nossa cidade eSfá
tendo especial atenção do executivo municipal, estando em fa­
se de conclusão os serv-iços preliminares para a realização des­
ta grande obra. A conclusão do projeto técnico, como os ser­

viços topográficos, estão em lase de conclusão. Recebeu o

s r . Otair t�legra:ma do nosso co-munÍCipe sr. Werner Zulauf,
chefe do DESSC, solicitando urgência nos serviços topográ:f�cos,
que é a: condição funda::nenlal para com.pletar a liberação de
recursos. Por outro lado informa o engenheiro Werner ao exe­

cutivo de São Bento a dotação dos primeiros 50 milhões anti­

gos (cinqüenta mil cruzeiros novos) para o referido abasteci-
...

menta de água_

S BENTO ENVIA
DONATIVOS

Enviou o Prefeito Municipal
au Palácio da Agronomia, diri­

! gido à Dona Zilcta Silveira
l brindes destinados à H -Casa do

Canda ngo" em Brasília. Co­
laboraram nesta campanha:
Indústria Cerâmica Oxford, -

Ind. Catarinense de Tecelagem
Indú.s. Ar-teferna., Ind. Au- �

gU3tO Klimmek, Carlos Zippe­
rer Sob. Pfuetzenreuter Tr=,
mãos, Ind. Com otto Zchoer­
per, l\1:adereira Weihermann- e
Ceramarte Ltda.

L:impadas -a Mercúrio

I Cada vez mais clara fica S.
Bento de noite, com a instala-

i ��rc��r�t��e n��s;â������� _:
Quase que todas as ruas princi
pais já foram beneficiadas com
esta iluminação. Nôvo pedido
seguin à firma Hoepcke, ne
JOinville, em que o Prefeito
Municipal solicita sejan1. en­

viadas 50 lâmpadas a mercú-

4 - l1-npôs:t_o' de Indústrias
e Pro:l..l\::)sóes

O impõsto de Indústrias e

Profisüoes, que grava o e!e­
tIVO exerciclo da atividade
1ucrati va, e regulanlel1 t.UuO

lJela lei de Joinville n° 708,
cie 12 de novembro de 19tH
\t c.larr�os sua 3�sternát,ica:

I
a> Quanto ao modo de cál-

culo 0.0 tIIbuto: O impôsto
é baseado no "mOvimento
econômico, de ac5rdo com
as vendas realizadas do:!..,:;
nJeses antes" (art. 2°), sen­
do a alíquota de 0,5%. PaTa
as atividades dispensadas
da obrigatoriedade <ia escri­
ta, o impôsto é calculado de
2_côrdo. com a Tabela ane::--�a

à lei, em função de uma.
fracão do salário mínimo. IAs companhias de segur0s
são tributadas na base de
(1,50/,- sôbre o valor dos prê­
lTIios auferidos no exercícIJ
anterior; a atividade bahcá­
ria, na base de 0,25%, sôbre
G valor dos depósitos do
exercício anterior.

Muitas atividades são tri­
butadas por meio da Tabela.
b) Quanto à política fiscal:

O art. 16 concede inúmeros
favores fiscais, inclusive aos
'" jornaleiros".

Para as atividades sujei­
tas a obrigatoriedade da es­

crita, o Impôsto de

rndús-ltrias e Profis�ões é calcula­
do com base no Hmovimento
€COnõm3co", "de acôrdo cóm
a v€""'1da reaUzada dois me-!
ses antes" (art, 2°), sendo a

.

alíquota de 0,5%. Inúmerc_s I
criticas podem ser

apresen-Itadas djante de tal sistelná­
tica, destacando-se:

a) O conceito adotado de
"movimento econômico" é
errôneo. O legislador con­

fundiu venda econômica, que
.(;)rigina um movimento eco­

nômico, ul;TIa recuperacão
de custos, um desinvesti�

rio. Ápós o recebimento, as

mesmas serão instaladas. Nes­
te setor, a administração de
Otair tem dado atenções cuns­
t.antes e realizações seguidas.

Nôvo Curso Pará Funcionários

C0fl,t·rGle

40.00.,
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DE ALUMINIO
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MAIS RESISTFNTES (

l\1:ET HO'R, APROVEI-
T�]\1ENTO

Ailtomátic{)

l!ieira R�e·qDer.� �;In'iorines · Sôb:re
fundO' Rodo\llário l\Jadonal

Ex usívo

AS MATS ECONÔMICAS
DE PRIMF.TP A QUALI­

DADE

O MENOR PREÇO-POR
METRO QUADRADO

-

Esto::tue para pronta
entrega

Buschle & Lepper S-A,�
Rua do Príncipe, 123, �

JOINVILLE �

no
o Instituto Brasileiro de

.Adrn
í

nistracão firmou convênio
com o Servico Nacional dos
Municípios para a realização
de quatro curASUS p.Or ç;.orres­
pondência, destinado e.xc

í

us
í

va

f'nente a funcionários munici­
pais, versando sôbre: Contabi-
lidade Municipal. Organizaçào
do� .Bervicos de Secretaria, Lan
çamento �de Impostos e Fisca­
lizacão de Rendas. Os curso,,;

-

serão desenvolvidos em

diferentes níveis de entendi­
mentos e permitirão não ape­
nRS o tr2inamen to de funcio­
nários que possuam pouca ex­

periência, como também:-- o a­

perfeiçoamento daqueles pos­
suidores de maiores conheci­
rnentos acêrca das rnatérjas re

feridas. Participa::::-ão dêste

Dob
Colas o

Estado de Santa Catarina, es­

pecificando-se os aeroportos a
serem beneficiados e as' obras
'a seren1. realizadas? .

pràteção ao vôo.
"1 Párági�afo único A per-
centagem referida neste arti­
gu será aplicada pelos órgão�
,competentes do Ministério da
iAeronáutica, - diretamente ou
mediante convênio com os Es-

..tado.<=;".
'

1
Confo'rme discipllna· o pará­

grafo único aQ dispositivo trans
crito, a competência para a­

plicação de tais 'reCUTSOS cabe

I ao Ministério da Aeronáutic8.,

I
diretamente ou através de con­
vênios com os Estado.::; .

l!: do interêsse do Poder Le­
gislativo o conhecimento da
maneira peJa qual estão sendo

f aplicadôs �aís recursos-. E, à
representação catarinense, in­
interessa em especial conhecer

. quanto a esta ap'licacão e seus

planos, no que se refere ao Es-_
tado de Santa Catarina".

I '

A EXTINÇÃO DO INl\I

Dias atrás, na Câmara Federal, o Deputãdo Doin Vieira
solicitou inform�cões ao MinistéTio da Aeronáutica quanto à
aplicação da pe;centagem de 4. �t., das quotas do Fundo Rodo­
viário Nacional, a ser utilizada na construcão e melhoria de
a-eroportos, seus acessos rodoviários e siste.:mos de- sequrança
de vôo.. no seguinte teor:

"Requeiro de Vossa Excelên-

I
cia sejam sOli,citadas ao Poder
Executivo, através do Ministé­
rio da Aeronáutica� as seguin-

U b
tes informacões: -

,

• 1) - Quanto recebeu e quan-

SICO
(

r a- to dispendeu, até agora, o Mi-
-

> '�,

I �íS'����st��ã�e��r��;f:: t:��

J.
·

I I mentações e instalações de ae-

OI 1 e
1 ródromos, aeropor�?s? inclusive

em acessos rodovlarIos e na

implantação e'-.. manutenção dus
sistemas de, segurança das 0-

ec-onô - base de cálculo de seus tri- "'perações de proteção ao vôo",
ll11CO"), COIil venaa comer- butos. um elemeneo de cál-- como resultado da aplicação
cial, originadol'a do proCiu- cuIa que seja, por si sé, fato g� :::���aR�âo;i0�OriodaJa���t:i�LO d.a vtnda (, "movl1nenGo gerador de outro Poder Tri- prevista no artigo 16. do D2-
de venda"). A base de C'2..1- butante (o Estado-Mernbro certo nr. 61, de 21 de noveUl-

����t�Oe��g��;l�o�"Ota�<����; ti�u���coa C,?��â����eT���-: I brg) � ���i a parcela> do va-

consideraao o que constitua.. tante o contributando o lar dispendído foi a-plicada em

rEceIta bruta do

contribUin-1
contribuinte em referência Santa Ca��r�n�, especl�'icand.O-

te (abrange a venda co ao I�p_ôsto de Indústrias. e
se3�u_:_ ���la�a�;Ograma de a­n1erclal e outros elementos, Proflssoes, com base no mo- plicação) previsto para o cor­

tais Gomo: parcela do impõs- vimento de vendas do mes- rente e próxin�os exercíci05,
to de consumo paga pelo 111.- mo exercício =inanceiro, pelo Ministér1u da Aeronáutic�
dustrial, O frete, etc.) Con- Joinville está lançando um para a utilização dos substan­
siderando como base tribu- Impôsto de Vendas e Con- ciais recursos resultantes do'
tána apenas o valor "da signações sôbre o total da dispositivo legal citado?

-

venda realização", Joinvilh� venda, o que não é de sua gr!�;:- d�u:�lfGi;{;,e r�f��fvfr�;
est;á perdendo receita. competência, infringindo,

b) O Impôsto de Indústrja assim, o art. 29 da Consti­
e Profissões não pode ser tuição Federal. A sistem_tLti­
tributado com base na "ven- ca deve ser alterada, a fim
da rea�izada' dois meses an- de que a receita não corra

tes", pois o tributo é de-Ian- perigo.
can1.ento ânuo. Para a con- d) A alíquota tributária é
cretização do fato gerador de -0.5% sôbre o "movimento
do Impôsto de Indústrias e econômico". É pequena, pois
Profissões, faz-se mister a os municípios chegam a co-­

existência da' habilidade da brar até 1 %. Aconselhamos,
atividade tributada, sua con- objetivando maior receita, o

tinuidade através do exer- aumento da alíquota fiscal,
c�cio, seja parcialmente ou tornando-a até regressiva:
totalmente. Não se trata de movin'lento econômico at-é
fato' gerado "instan tâneo", Cr$ 500.000 . _ _. __ . _ 1%
mas permanente, que se de,- de Cr$ 500 oob a Cr$ _. _

senvolve no decorrer do 1.000.000 . _ : .. 0,8%
exercício. O lançamento, de de Cr� 1 000,000 a Cr$ ....

tal tributo há de ser ânuo, 5,000 000 .... __ .O,7/é
embDra arrecadado mensa], de CrS 5.000.000 a Cr$ .... '.
trimestral ou anualmente. 10.000.000 0,5%
A Constituiçao Federal, eln etc.
seu artigo 141, § 34, agasa-
lha o pnncipio "da anuali­
c'ade tributaria", que implí­
ca na aceitação do "princi­
pIO da anualidade do lança-­
menta". A, percepção do inl.­
pôsto deve ser autorizada
"cada exercício", pelo orça­
menta, Todo lançarnento do
Impõsto de Indústrias e

Profissões deve ser anual,
referindo-se a deterrninadQ
exercício financeiro, parcial
ou total.

Não pode o município lan­
çar impostos ânuos de for­
ma que não atenda a Mag-
na <Jarta (mensal). Poàe RESOLVE:

cc:;>brá-los mens!11mente, at�i1. Recom�ndar aue;; Srs. Titu­
ves de prestaçoes mensaIS, lares de Ofícios, E.':;creventeR e
n'1.as j amais lançá-los

men-1
Funcionário<=; -la Justiça na Co­

salmente, por ínconstitucÍo- luarca, a fiel observância 00
nais Aconselhamos pois artigo 486 e seus parágrafos da

nest� ponto fazer.-se' o lan": Lei de Organizacáo Judiciária

camento
H

d�
_

impôsto CO:-fi ��� d�om�x���ie�t� a��������
base no .mOVImento econo- vara despachos de,C)te Juízo, se­
mico" do exercício anterior :ía respeitado o horário cons­
ao tributado, através de pro- tante do Edital nr. 1-67. para
cedimentos anuais. I p�rfeita regularízRcão do ser-

e) Não pode o município viço e pronto atendimento as

co.brar o Impô�to de Indús- P���i1Que-se. registre-se e co­
trlas e Proflssoes com base mllnioue-se.
no "movimento econômico" Joinville, 12 de maio - de 1967.
do mesmo exercício, pois tal Francisco Joc::é Hodrigues de

figura corresponderá, não Ol�vei�a - Juiz d2 ireit.o da
n'lais ao elemento de cálcu- PrImelra Vara.

lo do Impôsto de Indústrias ----------------­

e Profissões, �as _a _

própria A NOTICIA é o jornal de
venda, base trIbutarIa espe- maior circuláção no Estado
cificada do Impôsto sôbre

I
Através do anúncio o nome

Venda e Consignações (ven- ãe seus produtos serão Ie­
da comercial). As comunas vados a todos os lares cata­
não podem escolher, para rinenses.

.JUSTIFICAÇAO
.,_-

O Decreto-Lei n, 61, 'de 21
�de novembro de 1966, que mo­
dificou a legislaçãp .tl:o impôs­
to único sôbre combustíveis �e
lubrificantes, liquidos,' assegu­
rou 'recursos p?-ra a construcão
e melhoraluento de aervpqr-­
tos e suas estradas de -acesso,
vinculando a essas - obras qua­
tro por céuto das quotas atri­
buídas, do FundQ RÓdoviáriO
Nacional, ao DNER e- aos D�R
estadua.is.

_

Diz o dispositivo citado:'
,

�'Art.igo 16 - Durante os e­
xercícios de 1965 a 1969, 4D/o
(quatro por cento) das q1:iotas
do DNER e dos órgãos rode­
viários dos Estados do Furido
Roduviário Nacional serão
pli�dos na construção, rpe­
ll)oria, pavimen tações e insta­
lações de aeródromos, aeropor­
tos, inclusive em acessos rodo­
viários, e na implantação le
manutencão dos sisten1.as de
segurançá das operações de

Comentando a extincã.O do
Tnstitutv Nacional do Mate e

suas consequências pará a eco
nomia do Estado de Santa Ca­
tarina, um dos principais pro­
dutores da' erva no país. o De­
putado DOIN VIEIRA (MDB­
�C) ,fêz apelo ao Poder Execu­
tivo no sentido de que seja en­
ca.minhado projeto de lei re­

vogando o ártigo quarto 00
decreto lei número '281, de 28
de fevereiro ultin�o. que

_

au-

'mentou de 6�/o para 9o/ç -o i'n­
pôsto sôbre produto c:; industria­
lizados incidente sôbre a erva­

'1TIate acondiclun8da naTa 'ven-
d� ::;,t va�êi,<1,: � Consti�uiç��, em

v1g'or, dIss.e' 0', p�r1amentat ca­

t'arinense. irn-pede':' _ ;"qua4:quer
�

... /t' . 1€ �

�fIIClllnl[lIHllllmÚ[lÚJlIJUI1I1[lHJif!UlJUClIlIlIUI1II1ClJl1i11111ItU:�IIa't1l1lIIfIC,::U1b:

I VISITE CAMPO.ÂLEGRE NA i
I! SUA 4a. FESTA DO PINHÁQ m
g Dias 27 e 28 de Itlaio §
� - =

�tCJHIiIHIUII[llUmllitÍl[]mJiUIIIIJ�]nllUllllnl:]I;lIIlll11l;�:Ulllillmllnlmlm�l�

40.00
MENS.A�

providência elo Congres_.so no

caso, pois reserva à COT'{lpetên­
cia exclusiva do Presidente da
Rer>úbllca a iniciativa de leis
que disponham sóbre matéria
financ.eira .-

ASSEMBLÉIA DOS
ÉX-COMBA'TENTES

A Associacão dos Ex-Comb'l,­
tentes do �Brasil, Secção de
Joinville, no próxüno domingo
dià 28 do corrente. à,3 9 hvra'3
em sua sede social (Edifício
Bu�chle & Lepper), estará re­

alizando assembléia geral or­

dinária oportunidade e�n que
será, eleita a diretoria .que re­

gerá .Os destinos da entidél d-�
de" . junho de 6.7 amaio de 68.

RO�ARY DE,
CANOINHAS -TEM
NOVA 'DIRETORIA

A 5 de julho vindouro o R,Q­
tary Club de Canoinhas estR,­
rá dando posse ao seu nôvo
Conselho Diretor, para o exer-

1 cício, 67/68, o qual e$tá assim
constituído: Sidney Côrte, pre­
sidente; Mário Arthur Ferra-

I, resi, vice - presidente; J'osé
Guido Teixeira, primeiru se-

cretário; Orlando 01sen, se-

gundo secretário; ..João Vicen­
te, de Souza, prin�eiro tesourei-
ro: Nivaldo Roeder, segundo
tesoureiro; Ary Paulo 'Viese.

! ������ ��eAg[���go�co�e����:!
ior6.s sem pasta.

U Tbunl
•

\181•••

�Estatist·ca' Sôbre as

Indúst.rias de Tr�nsforrna�ão

(Continu'acão da la �ágina)
clar�u ,ain�a que' a principàl
causa do aumento da tensão
fo). a e);{ec'l:1ç-,ao per mais de
cenl atentaçios contra as

instalações israelenses com·

base ná Síria.PES'QUISAS
BEN GURION EM
JERUSALÉl'\1:

J�RUSALEM, 22 (UPI! -

O velho esta_dista David Ben
Gnrion manifestou hoj e seu

in tégral apoio ao Primeiro
Ministro Levi Eshkol na

condução do país durante o

atual cris� no mediterrâneo
oriell tal, Ben Gurion. em I
oposição a Eshkol há muitos

I�,nos" .f'�h�egou hoje a Jerusa­
lf�m para assistir o início do
nôvo períOdo de sessões do
Parlamento.

Poder Judiciário

PROVIMENTO,
N° 11-67 Io Doutor Francisco José Fo­

drigues de Oliveira. Juiz de Di­
reito da Primeira Vara da Co­
marcad e Joinville, Estado de
Santa Catarina.

l'�o uso da faculdade outor­
gada pelo artigo 455 � 2° ela
Lei Estadual nr. 3.787, de 29
de dezembro de 1965:

F.MRAIXADOR
BRASILEIRO

,g RIO', �2 (1,"ranspress)-- O
Fmbaixador- Sérgio Corrêa
çosta que, como r�presen-

ÓCULOS de aspecto _est.ranho estão' equipados �om células
foto-elétrica� a fim; de re.gistrar os movimentps

_

dos - olhos de . De­
vereou Murphy,. -do, Instituto, de Tecnologia:-â4' )I'�assa-chusetts, en­

quanto êle obs'erva Unl obieto em móvírnentó:. ,Os d'ados são ,en­

viados por linha telefô.:iica pi::ii-a uni'cOItlputáJot�en1ral, �m �oston,
onde são autornàtic.ament'e processados e analisàdos e depOis en­

�iados de volta à trans�íssôra _
" Tratà-�e c:;l� p;xrte do progra.ma

d� investigações realizadas ,por aquele instit,ut� e tr_ês hospitais,
de, Boston a'finí de aperfeicoar- técniêas de diagnóstico e p�ocessa­
mentei de' d-ados médico� ;'ro;v�ni�ntes, de _instal�ções distribuídas

, por grande região. �
-

�
.

'�- .j'-

RIO (Agência Nacional)
O IBGE acaba de divulgar, em
volume n1.imeografado de 93
páginas, de tabelas e gráficos.
os dados estatísticos Ievant�­
aos pelo Grupo � Especial ele
Trabalho para Estatísticas In­
dustriais (GETEI). criado jun­
to à Secretaria Geral do Cun­
Eelho Nacional de Estatí.c::tic�,s
com a fíü:alidade de obter os
índices de - crescimen to:; indus­
trial brasileiro e man tê-los a­

tual�zados .

Intitula-se a publicação �(In­
dustrÍas_ de Tran�form:tcão Da­
dos Gerais � 1964 /65�' ,- que se

segue aos ,trabalhos divulgadOS
�m

. maio de 1965, SÔbl�é a pru-

H Suas féri s serao muito melhores

II para pronta entrega motores de 3

tante do Brasil na Confe­
r�ncià do Desarmamento de
Ge;nebra tomou atitude de­
sassombrada ena defesa· dos
tnterêsses do Brasil na ques­
tão do aproveitamento da
energia nuclear, retorno\.l
ontem ao Rio e logo mante­
ve contacto com o Ministro
Magalhães Pinto, inteiran-

'do-se dos trabalhos de Ge­
nebr-i: onde o ponto-de­
vista brasileiro ficou clara­
mente esclarecido O BrasIl
não éede um milímetro ent

seu direi to de usar a energIa
nuclear para fins pacíficos,
não concordando COlU a'

R,ússia e Estados Unidos
que pleiteiam para ê'les o

nlonppólio atônaico, O Em­
baixador considera muito
difícil á crise da RAU e Is�
rael, 'mas acha que há ainda

esperança de uma solução
n�cífica. Corrêa Costa de­
clarou que o procedimenta
de U Thant foj correto
nuanto � retirada da tropa
interna cional colocada rio
teTritório do Egito.

ducão' física indnF;t<t-'ja1. G' Dado�
Ger-aí..s das Indústrias d.e
Transformação em 63 e 64", e
em abril de J 966, sôbré "Influe/-
ritos Econômicos-Tndustriais dp
Transformação", referente.s ao
Bra.sil e aos Estados de São
Paulo e Guanabara em 1965.

No presente volume se a­
chan1. expostos, sob forlna grá­
fica c, numérica, informoçôes
do maior interêsse. discrinlin<4-
das pelas regiões em que se di­
vide o País e segundo 05 gêne­
ros de indústria, a fJutuaGáo
do emprêgo, concluindo pe:a
informacão geral sôbre o nú­
mero

-

de estabelecimentos i.ns­
taladvs nos anos de 1963, 64 e

€5, num total geral de 5.878.

se você instalar em seu barco um motorde_,p'�pa Evinrudé!''As Lojas Famosas de Hermes Macedo tem
a 80 BP nas lllais,facilitadas condições!,_::.Aproveite Iog9f---

,

.

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� .e � �X MO ICIX
�

PlSglna _--I
_.d_��_����._���fiii!.!MI��.��.R�.�i!l!..���:-.z�-';t�.�.�;�;�I,I.--;-I��:����'�. �ft('!'f'!'1:??'rtr� , : _, _ � �

�

,< -��,'- ��_7..!=:���-����"

·B,�'e::�;i·s)ã�o·í'· -Tri ti'otária
íiá�'�e e�tá

> �

se�do
'

�n:t��ra'-, �irig����es' ��r�is de:" vá-
mente dtversa, quando se rios pontos do País também
considera que essa sistemá- rn.a.rrí fe.stararn sua solidarie­
tica será benéfica, sem dúvi- dade ao Senador -João Cleó­
da, para as operações inter- -r fas e aos parlamentares que,
mediárias e ruinosas para. nas duas Casas do Congres­
'as operações ou vendas ini- ao v- Nacional, levántaram

lo cfíarna.do IeM, que é pa- ciais, aquelas feitas pel.:) suas vozes em favor da trne -

go na salda da me.lCadOLla7 produtor agrícola, que en- I diata revisão da! sistemáti­
errquari co o outro o era

na,'
trega sua produção in natura ca tributária, de forma a

CC,,_;'.Jl�O da venda da rrj_�rca:- e que, na realidade, rrüo evitar desestímulos e prejl.ll­
daria, Asstrn ,e:11. relaçao .. a logra, para beneficiar-se, zoa à c�f:tsse pr'odutora ru-

pToduçao a.gr ic oí a., o rróvo 'apresentar deduções. ralo
i .n.np;''')':;L-O C.ilOU, desde logo_,

UIJ.la s.rt.u.a.ç a.o vexatcria pa.ra

o produtor agrícola, e, era

NOVA C-,LAS'S.E DE,espe c íaf , para .o pequeno
produtor, uma vez que, de·-

__
_

vendo' ser pago na saída,

��7t�cC��i���� �:esi;�dY;fo�l SUBMARINOS ARMA-
essa d.í f'Icu.Ida.de .Al.érri dISSO -_

�����à�a��ralJ���� e��ag���� I DOS COM' POLARIS
da. Alegava-se que o IVC

'
- -

ree-aia sõbre o montante de •

cada operação, criando um

m?:��-�I-<r·I'�:�;:::I-;I·;�-,··j::-J;;·;fI-;�.iiljJifenômeno tradicionalmentE. i{'-:
.' -

chamado de "O'perações em i J:"-_
ca.sc a.ta." sôbre duas, três ou 1 :f:::: :::::::;:;:::::::::::�:::_::;:::

até rnaior num.ero de tra,n- I :

sações comerciais Dizia-se,!
por outro lado, que o IeM
evitaria êsse p.roc.eseo onero­

so, porque teria uma aliquo­
ta inicial elevada, mas erri

compensação vantajosa, pois
iria incidindo, em seguida�
tão somente entre os preços
de c ornpra e dos de venda
das mercadorias postas e.m

circulação . .O total da inci­
dência passaria a ser mais
reduzido.

e
Em discurso proferido no Legislativo Pederal_,. o Senador

João CJeóias focalizou o desequilÍb:::io existente no Brasil entl'e

a: estrutura: social e o arcabouco agrário .. saUen1ando serem

l:uaiore§> os favores dispensados � industrialização, considera�a
co.mo fundamental ao desenvolvimento nacional, enquanto nao

se proporcionÇl idêntica atenção à nossa agrcpecuá.l.ia.

Rodovia entre Curitiba e Florianópolis
fic.ará. implantada êste ano

�t-'1 .. j;, __

-

-� � �
-

-e, -,,"}.;, -., -;_A s40- � -.::-� .......... ",,-
....,___.

RIO (Agência Na-::ional) - O cliretor-ge::;al do DNER, enge­

nheiro Eliseu Resende" informou que, ainda êsIa ano, ficarão côn­
c1uíd:;)s os serviços de implantação básica da l�gação rodoviária
entre as capitais do Paraná e Santa Catalina, interessando as ro­

dovias BR-468 e BR-lOl e representando um passo dedsivo para

a complementação da estratéqica a segunda ligação asfa:tada en­

tre o Centro e o Sul do Brasil.
A informacão foi dada .. após reunião com os chefes dos Dis­

tritos Rodoviários do Paraná e Sania Ccrtadna, du!'ont.e a qual foi

esquemat;zada a intensifico''ião das obras, dentro do programa de '

aceleracão do rí tmo de trab,:xlho do DNER que já inclui a duplica- �

cão 'da
�

Rio-São Paulo e O início da pavimentacão da Belém-Bra­
;ília ainda em 1967.

�

\

,
Esclareceu o engenheiro Eliseu Resend� quê mais importante

se torna o término da implantação básica da Rodovia Curi1i»a­

-Flolianópolis tendo em vista que� se a terraplenagem do trecho

ficar pronta ... é cerlo que o govêtno brasileirÕ' receberá, em ,1968. o

financiamento do Banco Mundial para proceder a pavilnentação, tu­

do de a.cêrdo com os entendimentos m.antidos entre técnicos :do,
BIRD e o Ministro Mário Andreazzo# dos Transportes.

_

tI orberlo Si01'm••

I rC9ntinuac?�0 da 13;' págjna) apreciar o m�u. Tendes êste Reap'icaç,ão e
nele buscarei o rneú consô�o, e direito e slJbremaneira o dever

I se requerestes a minha retira- de' -zelar para que nada cons- su'bscriç50 de
da, desta- Cftsa, impera-me- a ��;q�a��u���e�n�e��s e::a��� àcões ating,iram

I �l��;5;i: ��fS����\�s dcO�us���
I-lares.

No entretanto, - consta

I' 1-05 mHhões
J a convid2.r muitos dus Senbo- que as.sÍln não foi o vo'Sso pro-
� r2S que se acham aqui presen-

I �!d, i�en:�nd���u q��co�stgara�:; O Ministério da FBzenda- in-
i tes a me acompanhar. Vamos

I i formou que no período de 2 de
! recompor as nossas vidas e 0- infrações de ética e decôro 1 ãbril a 17 de maio foram ref!-

�%.�ce�st��tur�����?:� e ��im�� I �!�la��et;:, aU�eratole��Tm���; gatados 229 mi1hõ�s de cruzei-

de ilibada 'posição moral. Va- : apreciado. O extremado pudor ros novos' em Obrigações Rea­

mos atestar aos nossos filhos /' com que alguns dos Srs. Ve- justáveis do Tesouro, enquan­

que assim cumo tombamos, I readores s,e .referira� ao me,u
to que as reaplicações e a subs­

também soubemos nos levan- ca.'i;O na ultIma sessao. desh- crição de novas ações por par­
O DOUTOR FRANCISCO

I
travessão dos fundos a Oeste tar, para que no rnonumento gurando com a� sua? próprias tA do público e das emprêsas

�ALA-RIO-BA�E N AAO' PODE JOSÉ RODRIGUES DE OLI- com 20 rDetros, com mais ter- da nossa persistência e da 110S- t, palav:.ras (que mcluslve fOralTI já atjngiraul 105 milhões de, EXCELENTE CIFRA
_,

.

.,._ .....� VEIHA, JUIZ DE DIREITO ras de João de Souza, ou de ,sa. boa; vontade se deposite um

l
censuradas pela- presidência cruzeiros novos. �

-

DA la. VARA DA COMARCA queITI fôr, contendu a àrea to- ramalhete de esperança a to- desta Casa), o conceito que
O resultado até agora obtjdo! A exportação de manufatu-

-

'T'ER VALOR ARBIT'RA-RIO DE JO�NVILLE, ESTADO DE tal de 1,495,20 metros quadra- dos êles. Vós Srs. Vereado- possuem de moral- e dignidade com referência às reaplicações ractos, que em 1965 a.lc,ançou _
a

U res me condenais pesa-me I
dão-me a· convicção, que não e novas subscricões foi consi- excelente cifra de 109,5 mi-

ra'-';&es optativas, em m1áté-
SANTA CATARINA, NA FOR- ãos, o qual foi avaliado em:- pro'fundamente na àlma. Des- estou sendo julgado ... ma� si�- derado bastante-satisfatório pe lhões de dólares, tomando o

y _l\1A DA bEl, ETC... NCR$ 4.485,60, (quatro mil
tes-me, todavia, urna grande 'plesn:ente esca ne�Ido e vIh- las autoridades monetárias e I segundo lugar Çla pauta de ven

ria de? pagamento de c-9'-utri-:" quatrocentos e oitenta e -cinco chance a de transferir da nli-

r
pendIado gelo sentImento da tem sido apuntado pelo diretor I das, logo em seguida ao café,

buiçõcs _ Assim, quandô :- não �

FAZ SABER aos que o p're- cruzeiros novos e sessenta cen- í nha consciencia, as- minhas .e-- inveja, d� vi,lat1-ia, do_ com- �ae'rgCI'oaiXAaU2:dUestoAr;;�brteil�raoç,ãO,co��o' I perdeu em 196'6 aquela posiçãu
haja salário-bJ;tSe para fins sente �ditál d� Praça com o tavos) _

- UMA CASINHA de ventuais faltas para u "Siné- �le�� d� lnferlOrltlade, dà m�- �--dj_cativo �dà co�iança do pÚ- passando para o terceiro lug-="1.r

:rC������Un;::aOSs'o�ia\axsear,farcaal:: PQUrazct-Oe"'ldee cVuinnht�ec(l'2mOe)n�0�3..S;.l�V��I�eemm mtaddeidra, velha, elTI,.. Péssimbo e�- drif�'ist�O Ve�l��tajnU]t�aITl�e�t()�dá- �:::���C��]usdOSse�t���nto:.SC��� blico em geral e das emprêsas â��,���'�o ��h���;'O��md�����
c�lada sôbre o saládo-q1Íni- expedido no; Autos da

v

AÇÃO c�:: te�h�CSo��er�':;:a�' co,::- ;�;,� gio muito corriqueiro, más que muito freqüentes nas pesso?-s quanto à disposição do Qovêr- m����a;:n���;eesás exporta­
mo regional. Escla.r..�ci�en-· EXECUTIVA CAMBIAL, pro- janelas e }J.ma porta na frente ����rrau�e�a f��!��:a ��rd��� a�e a��!.a�o eô��g�� �� g��� ��s d�a h��::r f���C�h-�:romi:>.- cões de café e de manufatura-
"tos-col.no êste finalizp'u o'-�-PQsta por 'COM"ÉRCIO E IN- (casa nO 1437), ,edificada no HNAO JULGAR PARA NÃO ximo, quando _um paFalelepipe- ��}:lAIOR RESGATE

dos, a conclusão é que: --v pri-
Sr. Renàto Machadó - ob-4DÚSTRIÀ GERMANO .sTErN terreno âcima. a qual-foi ava_- SER JUGAD0". Nem po� is- do lhes cruza a retIna. Lem-

t.ll'-
,

meiro já representou '10,69 por

jetivam talubém a que a: S/A., contra RONALDO DA-' li�da �en'l:- NCR$ 50.00.- TO- to, pretendo vos tirar o direi- bFo-me-- de um ritual. do es,:?o-
'

,..
.' cento do valor de nossa-s expor

DJ.áquina administrativa não! BERKO'\V, que .se proce.'Ssa pe- TAL:- NC�$ 4,535,60,
-

(quatro ta de apreciar um atu que e- tIsmo, quando na �tlllnha In-, Segundo esclare�eu. os �las tacões em 1953 e no exercício

se ocupe com matéria éon- i rante êste Juízo e Cartório Pri- mil quinhentos e trinta e cin- v�ntu�1m snte houvesse cmn- fância tiv_� a g,!?Rn,de ,:entura 15. 16 e 17 �o eo:rente assIna: f passado não foi além de 44,45

trária à lei e que, como ou-; vativo do Cível e COlnérc�<? Que co cruzeiros novos e sessenta pror.agtido o decô}�o de,,>ta CQ- de pertencer a est� mOVImento. ba�am _

o maIor voluma de? t por .cento. enquantu o segllnrl.o,

tras no gênero� inittiJme��,e, �ten�endq ao despacho profe- centavos) __ E para que chegue lenda Casa, cometido por um Nas b�las e ,fagu�iras noites 1 A�lg:e����c���:sd�� : co��;:u�� ,q�e eT 50357representava t
tão

���!l�����O::� :r!j�jr:r:��; ���d:O!;;Iii;!���67p��J��;zo�0� ':�d��n:-e�i��:� ��ssain;�;;:;
t

���u";;�;'nc�����:nte��ta�om: ���:�t;:I�ir�l%ícedi���:�� i ��v:;ôr<J�r���õ:;ses����t��elp i ��7;'!"ã;;e�v�f.;F,.�ea���:.!';!�
-

seu bom' funcionament.o /t e
'_
bens abaixo descritos, com suas' ignorância mando'_'[ expedir o�

-

da confissão púb1ica sôbt"e o centlvos m<;>ntado I:a um, �es
.

em 1965 a representar 6,87 l_!)or

da solução rápida dos legíti- respectfvas
_

avaliacões, perten- presente edital, que será afi- ".,.,.
Fogo do Conselho. A maioria : �elas autorIdades monetarra.'5. í cento caindo para 5 9l por cen

,

d d 'd "�c-"" J'� GsEREMIAS FONTES dos rapazes eram criaturas vir tIveram um processamento nor to em virtude de perturbações
-mos interesses os segurã- centes a RONALDO DABER- Xla o na se e ue.::,l;e UL..... O" �o I tuosas, no entanto . .em nenhu- mal, nu� fll}xo c�nstante. de.s- nos mercados externos, espe-

(los. KOW. que serão levados a pú- _uga:: de cos!ume, e, por copIa, DESMENTE ma ocasião, presenciei ° fato de 0S primeIrOS .dIas de InalO, cialmente Argentina.
b;'ico pregão· de - venda e arre- publIcado tres (3) vezes enl l

DIe'MISS
-

O de alguém ter se furtado ao
� man�ndo-s-e InalS ou menos No ano pa,'3sado as expurta-

matação, a quem mais der e jornal loC"!3.I, devendo a primei- I � A dever de consciência de dar as j ao nlvel de quarenta p�r c�n- ções de produto,,; manufatura-

I' maiór lanço-ofe:re--cer, acima da..<::; ra públicação ser feita com an_: EM MASSA suas faltas. Eyoco esta imagem to do volume de Obrl�açops dos renden�,m_ 104.475 dólare.<:; e

H O S P I T Á-L SÃO L U C AS. i, respe?tiv,as ávalia9õ,e�. p-elo tecedênci�, pelu men�s de vÍI:- na minha infânc�a, porque, :aU : �ev����u: ;::��te. R&��:�r��� o café 777 370; as exportações

� 1�, pprtelro dos audltorlus, ou te (20) dIas, e a terceIra no dIa NITERóI, 22 (Transpress) - repou�am o.;; maIS �elos d 15 -

ter havido n""cessidade de emi- ����:m ���e d:��; ����fsos.nãO
Ç�RUR_GIA _ MEDICINA

-

MATERNIDADE f� qU'3m suas vezes fizer, no dia d� v.enda, ou. se n.este nã,o f�r ���an�un�e�O;::����fa G�qrL;; ��r:::n:eh.a ����� �������e ��
�

II'
vinte a �ês (2� de mmo p. pubhcado o Jornal no da edl

.�������������������������������

_ .

'
-

não pretende fazer exoneraçõee; fria apreciação do meu proble-
Cirurgia ldedicinal de Urgência - OtinoteTa7J1� Flos-

!
vjndouro às 10,30 horas. no 10- çao anterIor, na forma da leL- em massa do funcionalismo pú n�a perguntar-vos: Quem de

pitalar e a D07nicílio - Ressuscit�dor - Raios X -
- "cal em que se realizam as ven- Dado e passado n�sta cidade de blico e salientava que as notí- vós, tem a coragem de deixar ERadioter'tpia - Raios Ultra- Violeta e Tnfr-a-Vermelho : das BlTI hasta pública determi- Joinville_, aos vinte e seis -dias cias nesse sentido são espalha- . de bater no peito? Quem ousa _� -4 X P r e' s s o

_' Banco de Sangue _;_ Ortop�dja e Tr»1lmaJolog:ia. JI, p�qas, por êste Juizo, no Edi- do mêS de -abril do -ano de- mil das por pessoas interessadas joga,r a primeira pedra? - E

com Mesa Ortopédica de Albee-CQ7nper - Seccão de ,.'H· ficlo do Forum, sito' à rua Prin- noveeentus e sessenta e sete�- em -prejudicar sua administra- se dentre' �ós, alguém houver,

-Naternidade C07n 1110derna Sala de Partos e Berçã:- ,"' cesa Isabel esquina com a rua (1:967).- ��, (a) l\!.S:G. �e- ção, a oposição desmentia os ��i��' ���l������a��roteq�; M a' s s a r a n d II b e n � erios - Estufa vara Recém-Nascidos, Débtts e D. Francisca. - UM TERRENO, reIra, EserIv�. o mandel datl�o'_ �O�\��O�i��O d��a%r��:_?� ?��� iria se levantar e protestar, �
. � -

. �

Pre7naturos, situaçãt5 nesta cidade, fazen- grafar conf€n e subscrevI. - peachment" do Governador pois que êste seria um homem
O Hospital E'stá. à Disposição dos Senhores Médicos do fr2�nte à rua Albano Sch- (a) Frapcisco José ROdrigues, Fluminense. Ouvido pela r�- just.o e por isto me,c;mo inca-

Tôdas Dependências - Fala a Lí_?gua Alelnã midt, lado Este, com 22 me- de Oliveira_, Juiz de Direito da portagem, o Deputado Newton paz de, denegrir a h_ynra e a

I'
tros, tendo de fundos em cada _la. Vara. - E�'Stá conforme o Guerra disse que as notícias diagnidade alhe�a�'.

CURITIBA --- JUVEV! -- Pft.. RANA 'lado 71,20 rnetros, limitando- original, afixado na séde dês- nesse sentido são espalhadas

AVEN_;í.:JA �JOÃO GUALB�TO, 1946. : se pelo lado Sul com terras de te Juízo, no lugar de costume po.r indiVídruS i�ter�s�adOs �� SOU UMA criança�" Firmina Batista e peJo lado do que dou fé. _ Data supra. _ �rlar um c lma e ln ranqul 1-

TELEFONE: 4-1811 (COM R.E.DE INTERNA) L ,'Nurte com terras de João de A Escrivã.- M.S.O. PEREI- E�?:dcr.,o�;;��lV���a���te is�� diferente, ajude-mq e

____________________________
.

Souza, ·ou quem fôr, fazendo o RA.- o nome do MDB. recuperada.
--------------�------_------------------------------

I S��:BATE,RIA US��,:A V�,LÊ"C��O ��ltT� �p �.:AGAMENrrO DE UMA NOVA BATERIA DELCO�GM EM HERMES MACEDO

JSULTE A SE,CÇÃO ESPEClAJjlZ:1\.DA. DAS.LQt;JAS FA�OSi\S A RUA DR. .JOÃO COLI�, 34.
'

.

ÚM NOVO CÓNCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQUISA:�{' E DOSEAMENTOS CLiNICOS

Afirmou que ês.se contras­
te é o grande responsável
pelo atraso e pelo baIXO reri­

ailnento da agncultura- bra­
sileira em r-era.cã.o ao de-­
senvolvirnento industrial do
País.

Entl�aves e', dificuldades
'e a.da vez maiores a.ssobor
b-am"- a agricultura nacional,
assinalando como exemplar
elucidàtivo dêsse tratamen-

I to discriminatório o a.gra vã-'

rnento resultante ela aplica­
ção da r-eforrn a tributária

I
sôbre a produção rural. E
referiu-se à sItu.ação resul­
tante da incidência do Im­

-

pôsto de Circulaç-ã-o de M'er=

! cadorias :no meio rural, uma

I' vez êle veio recatr , de for- í
ma fraconiana; e� partlcuiar- I

. rn erat.e , sôbre a produção;
i agrícola, em especial, e de,

i gêneros de subsistência. I
-A LEGISLAÇAO I'IRIBUTARIA '

A seguir, explicou o parla-­
mentar que o Impôsto de

Vendas e Consignações, que

tantas reações provocara e

tinha c ar-a.c t.er-Ist.Ica inteira­
mente anti-social, como tri­
butacão indireta, pela repel.�­
cuss ão no custo de vida, re- í
presentava,_ entretanto, na 1

realidade, a base; a c31ula-'
in estra da arrecadação dos

Élstados.. F'oi substituído pe-

O ETHAN ALLEN .. primeiro submarino nuclear norte-a�ericano c::te
uma nova classe de lançadores dos Polaris.. é visto_ acima qUQndQ
deixava os estaleiros navais de Groton, em Connecticut. O nôvo
submersível desloca S. 900 tonelàdas e, cust"Ou 110 milhões de dó­
lares. sendo o lP-ais pesado submarino do mundo. O Ethan Allen

transportará o �ôvo projetil Polaris' A-2, que tem 2.700 quilô-
metros de alcance.

Rrra 9-de Março, 337 - 20 andar - Sala 318 -

Fone: 3940 - Edifído Rudênas - Praça �da
Ban'deira - JOINVILLE

-(M�,n spricht Deutsch)

'TERRENO
_ VeI}de-se um terreno de esquina .. sito à Rua
�São Miguel (Boa Vista)� medindo 12x40. Mais
inforrÍ1;;.tções nesta Redação.

RIO (Agência Nacional)
Mais de seiscentas toneladas
de perfis de aço rra.cí.oria.l, fa­
bricados pela Crrrrrpa.rt.rrí a. Si­
derúrgica Naf�ional e valendo
cêrca de NCr$ 150,000,00 (cen­
to e cinquenta milhões de cru­

zeiros aritigos). vão ser expor­
tados brevemente para os Es­
tados Unidus. A informação
foi divulgada hoje pelo G'"lbi­
nete do Ministro lVfário Andre­
azza, dos Transportes, acres­

centando que o embarque será
efetuado pelo pôrto do R,io de
.Janeiro, através dos navius
brasileiros "São Domingos" -

(1 .338 vigas pesando 283 .21:4

quilOS no valor de NCr$ , ....

64.504.66) e "Cabo de Santa
Ma.rta" (1.865 vigas, pesando
364 :-19-7 quilos e valendo NCr$
85.100,89) .

I�;:-------
-�----.- _______...

" :� ,
�. '. CASA NA PRAIA

�(
,

.-

Vende-se uma, na Barra do Sul, com' 2

, 'q\l;lrtos" _>sya�a,. cozinha, área, rancho e garage.

II
Terreno de 15x30. Localizada ao ladó dà Par­

I -mácía. 'A vista ou elTI condições. Mais -informa-'
ÇÕ�& nest� Redação. -

-

�

-. ,.;,:_ >'
'_ _ _

_ __-_�--�----�t_

ADVERTÊNCIA
Advertiu, porélll,. o Sena­

dor João Cleófas, que a rea-

Prhneira DalllalViais do, Que
RIO (Agência Nacional) mensões tão dramáticas que,

"O homem, cujo bem-estar é para minorar as necessidade;::
t obriga.ção do Estado, êsse ho- I e os sofrimentos de grande
! mem tera direito à educação,: parcela do nossu povo, será ne­

i deve ser cuidado e:!:n sua saude cessário um trabalho não ape­
t

e precisa ter facilitada a con- nas gigantesco, mas inspirada­
. quista da sua alimentação"... I

mente conduzido.
Quem assim_ fala não é o

,
E eSqa inspiração, �:x;�!am€�­

Papa PaUlO VI, na sua última t�, é o que tem reveHl.do a' .Prl­

e extraordinária Encíclica "Po meira Dama do País à frente

pulorum 'Progresslo" - 'muito da Legião, que atrary�.c::.8i',,"< hoie
€n�bora sejalll palavr:a:s inspi- uma das suas fa.se�i· �afiL "de::.

...

ra_das !la mesmo eSpIrlto que cisivas.
ditou 'aquêle importante docu- De fato, pelas primeira�"'i m�-

f mento da Igreja Católica em nifec;.tacõe.s da nova presiden�e
nO-SEOS dias. Quen1. as prunun- da LBA, emtiora seJa' pouco l.)

L ciou foi uma mulher, no Bra- telnpo e11:1 que está à frente da
I silo instituição, P. po::sível descorti­

O papel de.s'3a mulher, de a- nar-se, já, um largo horizont-e
gor-a em diante, será o de tra- de esneranças para aouêles r.ne

balhar incessantemente para neces�itam d'3 amparo. Seu

que tais palavras se tornem programa de ação, reve1ado nas l,.

rea.lidade. Caberá a ela em-, palavras do discur�o de po"'se,
pregar mil meios e modos pa- 1 denuncia o espírito e u dina-

Ira
que seja p:�:oporcionado bem- I mismo -que pretende imprim:r:

estar sodal a milhõ'3s de bra.- ; 9,OS serviços -.sob sua oríenta­
sileiros. Tendo ela di.ante de ção.

,si a tarefa de executar um Afirmou Dona Tolanda que,
programa de assistência social no' campo da saúde, receberào

I que inclue a proteção- à infân- ,ênfase especial a intensifica­
ela, à adolescência e à mater- ção das vacinações e a huma­
nidade desvalida elTI todo o, nização dos arnbulatórios, das
país, sua responsabilidade é a maternidades' e dos hvspita:is
de uma verdadeira missionária infantis. bem COlTIO a ação pa­
e s-eu�' instrumento uma das ra o estabelecimento de

-

UT"-la
� no�sas m�àis ilUPÓ"t'tantes orfr.a- consciência co�etiva aue n�oti-
nizações assistenciais: Legi.áo ve o povo a participar';;'- _ das
BrÇLsileira de Assistência, Seu campanhas sanitárias e contra

I
.nome: Dona I01anda Cost�-, e o Bnalfabetismo. Para isso, es-

i .silva, 'e<spõsa do atual Chefe pera contar com a aiuda de to-

� I daE�a;��. m:ssão, terá el?- que ,f�:' �o���n� ig!���t;;::Ci��rJ���,
Propriedade em �! empreender uma verdadeira 90je é concebida, é imuortan- .

Campo Alégre � 1 g�z���af�e f����o d�o�����: ��{n:U:j�(e�1�lef30ri��e��iSosP�;
Vende-se, com 29 hecta-

! II
tes dela outras damas tiveram nos favorecido,=;.

res, espaçusa casa de ma-
t'al encargo, atribuído por tra- Não se p(erdeu, pois. a Pri-

dei�a, pomar, pastagehs, dição à espôsa de cada Uln dos rneira Dama em palavras pro-
, . �

d

!
Presidentes da Repúbljca. Al- I tocolares ou sem ubjetividade!

���:�ma a repre�a � cas-
gumas se sairam de manei:;-a i tracou com decisão o progr:::lma

I excepcional, outras tiveram a- ,de trabalho que pretende cum­

naTl:::[eif,�� od�r. c��ip!�- I çã_p mais limitada, mas ne- I prir', COll'l.. aquêle ânimo dj,<::;ci-

I
: nhuma delas d�ixou de trazer i pEnar e senso de solidqriedade

Aiegre. '

�: sua contribuiçãu em maior ou
t
bumana aue tanto marcam sua

I ,.-... �' ���1��. escala, ao progresso da

I h�j��na\��;2�d���e�����et��

11,1 �ró-�atedral llc���u��������=-. Acreditamos que .Joinville

'I ���str��n�ec�'::osC�ted���:,�� JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA

I: .seu puvo, que nos seus rno- COMARCA DE JOINVILLE
i

11nentos
de coragem e conf��n-

.;a tem sêde das alturas e pro- E·."d"ll·tal de Prapa CO� o' prazo d'e
'I!

cura atingir o cume dos bra- � � .1.1.1.

I
vos.

1..==========:.1 A ComIssão. vinte- (20) dias

t .. .,..� _

.......���

Consertos de Televisores

'Phlhps, Semp, Johnson e ABC

,Únediata 'reposição de peças originais'
Atendimento normàl dentro de 48 horas

ELETRONICA O_RLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 �
(antjga Paraná, esq. Rio G. do Sul) -{
����'"

jUíZO DE DlREITO DA PRIMEIRA 'VARA
DA COMARCA DE JOINVILLE

EDIT�L DE CITAÇÃO,
-

COM, O'
PRAZO DE TRINTA .(30) pIAS

,

O Doutor Francisco

JOS'31
terras de Eduardo Vieira e

Rodrigues de Oliveira, Juiz Wiganâo Dimas. FeIt,a
�

a RIO( Transpress) - O Mi-

de Direito da la, Vara da justificação de Posse foi a �;�tl�ode���J�d�si��� �e ��r::ér�
Comarca de JOinville, esta-, mesma j_tilgada procedente- Guvêrno deve emprestar às or-
do de Santa Oatarina, na, por sentença. E para que ganizaç-ôes- nacionais. idôneas,
-forma da lei, etc... chegue ao conhecimento dos o dinheiro que acumulou evi-

FAZ S�E'E-� aos que i!lteressados e ningu�m pos- tàndo a emissão dos c,uzeiro,,>

presente edital de citaçãoJl sa alegar ignorância- mim--, ����esb-�����ie�ac!��O f�o�;��
_c-om o prazo de, trinta (30) dou ex,�ep.ir o presen1{e- edi-

em entrevü,ta a uma publica­
-dias, virem ou dêle conheci- tal, que será� afl��do na sede ção especializada, acrescentan­
mento tiverell?-, que por par- âêste Juízo, no lugã� d_e du-que tal solucão, re"'o1veria o

te de Rodolfo Dutra, brasi- çostume, e, por cópia publi- problema. da modernização do

leiro, casado, agricultor, ....,re- cado, uma vez -no Diário ,da·: equipamento de;> Parque Indus­

sidente e domiciliado nesta! Justinà'·e três v�zes enf Jor- i t:r:.ial Brasilc::iro, da_ndo ao go­

cidade, foi requerida uma j nal lecaI. Dado e passado J
verno controle. efetIvo dos pro-

aça? . ge usueapi�o,. pàra n-es�a _:cidade _ de ,_;"Joinvill.e, ,�����sos:U�f�r���mo aú��st��
! ��q�lsIçao �0.L. domlnlO do aos .tres dias.?? me� de mala que nf:_õ há economia forte sern
I Imcvel seguInle: Um. te:rre- do anQ de mIl novecentos e emprêsas fortes. mostrondo-<::::e

i; J::l�, medindo_ 8�.704 metl:cs s�ssenta" e ,sete, (!_967�. �,u;! faYoráye� a Que o
,

Con.selho

: quadrados, SItO a Rua Mon-- (a) -M. S:O _ PereIra, E'S:(!':rlVg, 1vlonet-al!J.o ,.-I!l��rnac]Qual e�­
.

senhor Gercino quasi esq�i- ,
o mandei -datilografar, con- tude a po..?slb�l,ldade ?�_�reduzlr

na com a Rua Rio Velho, li- ferL e subscrevi. (a) F1:an- a pr?I?orçao aos deposItos com

mitando�se pelo !q,do Oe�te ci�co J�s� 'Rodri_gu�s de OU"":' h6����g, ���;�r��o di&ueS�U�
com terras de Joao CordelTo velIa, JUIZ de DIreIto·da la. I compromissos. O Senhor Ma­
e Eleotério Cidral, a leste, Vara. Está conforme o ori- cedo Soares encaminhou f;O'U­

COln 3020 Basílio da
-

M_aia ginalt afixado na sede- dês- ._ções par� o prob�ema LC!0 cJ.pi­
COlTI 308 metros pelo lado te Juízo do que -n�e repor-! tal de

_
glro e ? �ncen �P�"o }ia

Norte com 2�8 metros COln to' e. d,?� fé. Datá supra. A

I' f:o����� c6�1i;���dOaJ����fa :.s�
terras de Zalnalto ou quen"1. Escrlva financiamento às vendas p?lO
d-e direito e pelo sul, tanl.- sistema- bancário. No aue se

bém com 288 metros, coln lU. S. G: Pereira relaciona com o de-sen:volvjmen
to industrial, disse o Ministro
que o govêrno ainda dará prio­
ridade à instalação de indús­
trias de bens de capjtal porque
elas incentivam, pela sua e­

xistência, 'às indústrias àé b�ns
comuns.

o Govêrno deve
emprestar o dinheiro
acumul.ado

CamisasPNJ:US /
PI ,BICICLETAS? � i

Loja OSCAR �
iGetúlio Val"gas� 500 � f

A ViSr���3::hazo I,· !
! 3 Postos de ?

·�t:�· '-:_,"A�=��-,''e"�- :IiJerônirno Coelho, 28
Av. Getúlio Nargas:, 32�

v � �_../"___

e

Calças
KONV

Dá Fábrica ao

Consumidor

:
-

LAD'lt:tLltOS 'UE '-NíõsAi='.:f
, 'CO! ,PIAS DE �OSAIC<?? i

; Fábr'icà de _Pias t
Marterite '

G�����,........._..-I
I�============-===-======�

I 'NÃO' PAGUE MAIS

apenas
NCr$ 51100

por um

Conjunto Sanitário
-com

Caixa' de Descarga
-

Bacia - Fossa
Assent-o - Tubos

v. J. BARTHOL

Ru_a;,Jar�guá, 695

RIO (Agencia, Nacional)
-:-=- Sr: <Renato Machado, -pre­
sidente do Conselho Diretor
do Departaménto

'

Nacional
de Previ�êl'Ícla Social, a

propósito do --salár-iol-base_,-
declarou, o seguinte:

• _>-�-_ "'9 -�om;;�lho'"Diretor, em

.c�aso, cOI'i-creto;, a:f(irmou a

-tese de que é incabível o di-
reito de opção para fins de
contribuição, quando fixado
:na forma legal, o salãrio-

; base, da categ.oria a que se

fundam.enta" na lei e em um
dos p!-,"i,n�ípios J>ãsicos do se­

guro' social, segundo o' qual
a, c_ontribuição é compulsó-
1·ia, e não de escolha, não
admite, õbviamente, decla-

tir um só cruzeiro para e.terr­
! der ao cornpr-orntaso do - Te­
! souro para com os portadores

i das Obrigações Reajustáveis,

O SE��AM dará ajudo'

l! a 2 .. 500 Municípios .:

O Sr. Lineu Maria Vieira,
diretor-geral do Serviço �à­
ctorra.l de Assistência dos Mu­
nicípius, declarou oue será ini-
ci ada este ano a in:stal:õ\_ção de
centros-pilôto por todo o in­
terior do país, translormando­
se, mais tarde, em municípios­
escola altamente- aparelhadas e

modernizados em matéria de
. administração municipal. O
Govêrnu da União pretende a­

judar 2.500 municípios.
Adiantou Que as prefeituras

que forem aparelhadas por téc
nicos contratados mediante 0'3

convênios diretos com ,o SE-
I NA1\tr, uma vez concluídos os
I trabalhos, propurcionarão es-

! ;��fg:li�aJ�nc���1.i����, d�e�;l:
ciados por bôlsas de treina--

� menta. O· primeiro município�
escola será instalado em S8_0
Paulo.

I Disse o S�nhor Lineu Vieira
que, por iniciativa do Miliistrô
Afunso de Albuquerque Lima.
o SENAM deverá ter, nova"- es";

trutura, sendo tra.nsformadó
em Departamento Naoional de
Assistência aos Municípios
Tal medida - a.juntou - _ r?�
flete a preocupação do Govêr­
nó .federal em relacão aos mu­

nicípios, dispostu á fazer dê­
les a verdadeira fôrça propul­
[�orã do progresso eçonôpüco e

�oeial do Brasil.'
Declarou. finalmente, que de

vido ao adiantado do exércic:-o
financeiro, somente serão ins­
ta ladu"'i, êste ano cinco centrós
-oilôto: em :r...�n_nas. São Paulo,
Rio Grand� do Nort�, Estado
do R�o e na fronteira Santa
C8:tarina-Paraná. Fnt{retanto.
o progr.?ma, �p.ara o atual go­
vêrno dará ao país uma co­

bertura d�, pelo- menus. 2: 500
municípios completampnte mo­

d prnizado3 en� sua administra­
ção.

AMf'tU';;-nto no

índice
de Exportação

Embora venha se registrando
um decréscimo de 46 por çen­
to ao ano passado, com rela-

,__..ção ao anterior, a exportaçã,!.)
de produtos manufaturados� pe
lo Brasil velll aun1.�ntando:.,­
consideràvellnente nos últimos
dez anos, contrariando a tése
que as exportãções devem se
basear, essencialmente em pro
dut9s agrículas, �nformam .as

estatísticas feitas pela CACEX �

do Banco do BI�a.sil.
O crescimen �o de nof'S-o tV�,r­

aüe industrial é responsável
por êsse aumento de produtos
exportáveis, elubora as grandes
indústrias ainda mantenham
considerável parcela de sUa
capacidade produtiva ociosã.,
cvm-o decorrência de uma es­
trutura agrária superada, qUe
emperra o aumento do mer­
cado interno.

par-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"CAMA DE

.TÜG�<\"_DA cn:n:1O e� tq, 1 ;::;t;n",r.H�:''11. é
"'.:1"'-; sC"!"'I":rrlo :?\«;' ·regr�s.· �.J"�; ('h��?d"1. ""C
dor. p�"la n� bel'""::" <) arl"\retsf,:d<ry f:c""1. COTf1. os deis
vira a'5'i costas, fa7'cndo uma .rH:�rr�ita ., Cam:l, de
�enhr; 1.�.mOS ll-:aa Vi"á,3 :p� f��.>.'21 do l� nc�.

]\'1 -.is um"'" -V82 (_ u=-ro ex�h:;re..2e:;_- 2..0�

("�'alqu�T pe .... :;·lT·n�a :no·j"c r{, '�p.:­

".:1al. E tôdas a'3 perg'.. uTtas
1-_:-oje !.·e;po:r:.·:�erei c�-:-:: ('LV':/(' 0-.

t� fC's"is.rqo '20'�born:�c'o cu.:). a

PergunLa (:0 l'Sitor - A >::k·' 1'0

r:nulaCla d�v�dQ a ê' ro ""0 :?"':'bi�TO.
Rec-po<:!ta - O C:)n<::>c�'l""o Nacion.sÜ de De�por"'_o" em c: E" I

'(Código .B:::-?�ileiro de F :tei:;o "; ndr.:.1ite o Êrro d� dir,=it-o. UIY.l.a
pa:::-ttd 'l" :-'orém, :-:erá f-!,n�.l:aG::t por êrro d� direLo s'-=nTI�nte qU:ln-
co corf�:���'lgr��? :����9.ÇãO��rI;�� cg_l�e�fl-;_o. de .Jaragu'i do S�l:
.__ Dt:�.r·?nE'2 1_<TI1.':1,. p8rtid.::.. o 2"Y,_)�.1..;--O f:G'3_ do:-rn,e. É ;;::.t..l5;;8.LJ.�O o Y'g ...)

R-e�ro""ta � ./\"'18."-', ::-;'0 !:'l��':O: 11.2. Pl�1�:::OS e-�2",)."'·lGr::: Ç-lEt'n­
do lun j'_llz po:.'" n:o'.i--í}' d::: õor.::n�:J. não pode f:C:ilUnUPX dir�>�-in-:0
a parti(�;:=t. é _r'urt�Hdo urn �n�re o,,: _'0;<:; fV.l��i'1E:re.:::. pode'_'�,
!3ub.c;ti�uir o jl.iiz. 0':..1 en'l9o U1TI cor(lUITl 8côrdo os do:-::
quadro;; d� quem irs, {'lt�-%'1'ir o en:::on"Lro, ficando o rep::;:esentante
no lugõl.r do b8nd�irjnha ,�ortoaào.

Pe:rrun�sa do leit0r - Pocba V>ira - Um jog'2dor do
quadro a�::lc8,nte chuta forte em gol. O go12iro segurq a lJolR ano

devido a ·vi0-pn·:3ia do Ch'ltB lhe escapa e vai ao so:o. De 10ng2
o árbitro t�m a- iIT!.pres<.:=áo c1.� que a. buJa passou a linha de r.nc­

t3; arita e ::-no::.::.ta o cc:ntro do COT.n.pO. DeDois ve"!·i.fj ..... � o êr::o. 1\_
bola il-<'ío ps.c;.:::ar3. a 1inh? de Il"1.eta. .Ql1.a� a sua deci�.3..o?

Res;1o.::ta - Não cOi:lIirmar u gol. Rein�c.o CUl:1 bola ao
chão.

Perg�!nt?, �o 1eFor '-- A1fr'?do Bo�ba - Pod�n'1. os jo-;adores
exigir que o árbitro coynulte o bandeir.inha ante um ca�o duvl-
duso? '

IV::"i:;<,T"o�ta - I'T:ão. O á:rbit.ro n?!o é o'::>yi�"""J:Jo a consult-qr o
"Bg,nd"'i'ri.nh!}.·'. Pode e· d�ve f z�-]o quando dê o_:gurna dúvLia

I
rara bem .i1.1�g.2.r det ....rIT11na�O lance.

;::j:::����:W:�:���:����:�:;�; :{:�z�������:�;���� ,

d�T§.: OrdPTI:<aT one 61€. ",lo-te sem p�eci<::ar psr30r a pRrtida. JVf8,e; c I:?.,bitro ter.n (,'1:;18 autorizar. ca,""o cor-fri3.rio o ';o�ador que vu:..t::lY
ao c'='mpo se� a a'.lt01·izração do árbitro comete fa1ta. '

Perg�..lnta de N'-'ilfreôo B2f'tos -<-_' Duran;"e a partida o juiz
no:'a aue seF r�"!.ég·o pe::;:ou: 011.3 df'v.� f:::lz�r?

H.�sro:;ta -- O ju.i� :pnte-_� dg ín��i9.r 11m::=tJ p'"\Tti:ia ?-.<:"8rtg D

p"'"'! re'!;�gio ('o�.r. os b8nde:ri::.hg_,. c-;:-'o conrririo co:n. o repr,-,<:,pr-;­
t ·nte da !igB, pat!-o...:;ina�30�q, do 5ôgo. Ca-o nol...?I.r C1.1-:; S8�l re1ó;-;o
não está funciou ludu, é

.
.só pe.r��r pnT"g 0<:; a-Ixi:i�r�") ('on�'.ro'Bx�m

o temro ""c-L"!ando ch.p.q�r 2..0.3 43 minlltos fazer unl .si·nal, dando
po...'"" enc-errada a p'3..rtiC:f-l.·

'"'

"-�.,.....--._--

o QUE FOI A
PRIMEIR'ÁL\· RODftADi\
DO "ROBE'·H T·I íiO?!'", � � r-�'';
SABADO A NOl'TE
CQdnthians 2 x 1 Grêmi,o Por­
toa.legrcrIse

I ·oca.l - Pacacmbu
Prinleiro temoo -- Cor:in-

thians lxO - Dinu Sani
-No tempo final F�ávio fê->:

2xO e A]cindo de Dênalti ano­

tau o goal do Grêmio.
Renda de 52 mil, 121 cruzei-

ros novos.
.

,

Juiz - José Luiz Barreto -­

auxiliado por Ant.oniB Medei-
1'\.)s e Genninal A1ba.

Corjnthians - l\-1arci�1; Jai-c
Mari�n.o, Ditão, Clóvis e M'3.­
ciel; Dino e Rivelino. (N·:.ir)
Bataglia, Sílvio, Flávio e Oíl­
san pôrto.

Grêmio - Alberto; Altemir,
Ari Hercí1io, Aureo e Evú'aldo;
Cléo e Sérgio Lopes; Babá -

(João,sinhu) Beta, Alcindo e

Volmir.
Batáglia do Corinti.1.ian,s foi

expulso na fase f�nal.
DOl\'IlNGO A TARDE
Palmeiras 2 x 1 Inte::rnaeion ...l

Local - Estádio Olímpico

I
Prj-rnciro tr;rnDo OxO.

pa1?!�"j�a� eG��;:;�1-d��xf'3.�3, In�
I �����n,c:.onal f�nm1 \.)s ma:;. cado .

I .

Juiz -- R-omualdo Arpi Fi­
l1l0 fOl o ju_i'7..

Renda - 57 mil 382 cruzei­
ros novos.

IntArnàé';onal - GainRte -­

L3..urício, Luiz C J..r:os, Scala l�

Sadí; Lambarí e Elton; Carli­
toe; (Claudionüro),' Marino -

CJoaquÍTn) Brt.uliú e D�rinho
Palrneiras - Per�z; Djalm<:t

Santos. Baldok, 1\t1inuca e Fer­

rari; Dudu e Swing (Zequi­
nha); Dário (Gstlhardo), J<"'JÍr

Bala, César (DáriQ) e Rinaldo.

PRÓX]:MOS .JOGOS
QU8rta-fe�ra

I g�lY;�,�:��:z:.Sa x Pa�:;_"l'lE;irf'_s

Grêm i o x Internacional

I Donüngo_
Corinthians x Intern3.cional
Grêmio x Palmeiras

�- �JILR

1------
IIIdI .�U1 ��

.�.._.�......,.,�;.. � ............� ............. 'rR:i' -... c:t ........... "....,...� :ItI ...��
-" "�,.riI;jt'__.����__",..._... -----.....__

am contr·ato pC f'Q a pres.cnre ten�parado. -- O '�J71"�pon:HJ�r gClÚ d'tc, qMs esfá d�!';i:ji;�do .� equipe do Riogran-/
�i tyi��él de�c�,�c a.;:��,,::ar:iiente d,:� voga, e rrs CUí"'S!> de contabHid13de e:tn' nossa cidade, já que está no últirn� ano do

:lOoolj� o ..·c:..:.nico segu:rl:� p,ara sua ten'Q natal, onde acertará em defi it�vo ransferên.ci � para a

RUBROS JO:.NViLEf"-iSES, que ioqondo moi no dOrYÚ-igO, venceram, com gol de' 8adequ.i-
nho, ao Olímpico" pc �<J c:_ontc;.g�.��,<�nirn� r

_._ 1<._ '-".--4' �.
� 'i.-- .•

,._

'._
•.

'

o América jogou com Raul Fa' losHosse, Valdemar, Roberto, �.
•
'.'

Adael e Al1.toninho; Gran-
j efro e Badequinho; Pizz;o-
lati (Alcino aos 22 do perío-
do fin.aI� logo após o �en.to).! SA1\lTOS JOGARA E/vi BRASÍLIA
otacllIo) .Ademar (Lourlv�d I -A. eauipo C:':'- Sr:Jn'-o� FC iogará Q"Uinta-íeira p�óx�ma à
aos 27 mInutos do segundo-- �oite contra a sel;:;cão de Bra..::íEa.

AO� �.1 e meio, Badeaui- tempo) e Laranjinha. O
�

nho eS1.ríava, er:'l parte,
�

os Grêmio Esportivo Olímpico TÊ'NIS I/VTERl\lACIOJ.VA1..-l
án.ü:n.os dos

.

"grenas",_ ano- COiU J. Batista, Brito, R()·- O B"!';:>�o:::il d"'�rrnl..o·.� a Pu'? nia r;or cinco a zero nas e]irni-
.

:

r
-v&'::.. ... do- de maneira tela., o rerto, Qi., o melhor jogador L.�U'·,rias dq T2ça Davis de tên:3, cja-:_;siLcanc�o-s� para joga.r

J
zento ún�cJ da tarde, que nos noventa minutos' e Pa- cc,:rr�ra Itáli3,.

:::/.:::::::·::::·:�··:·.:::;:::::::,"C.:

i 'dana a vit:"ri3. ao Arn"::'nca, raguaio; Mauro e Cid (Jai.r
, ! de Jom\iLe. .

�os 1·2 da etapa final); Ca:i- '·ROBERTÃO" TERÁ CLÁ.SSICO AMANH ..4
'-

! 1 O le.-:)ta:i"lte do prélio pas- ta (A.lvinho aos 31 do se- Pe-ó T01.:'n-=io Poherto Gor�.es pp�;ro<::a teremoc:' 8man11á o

1 sou a sel� dispu"tado na meia-·
i g-ando-tempo), Leal, Nenê e c'(tç-r.:ico pa�Jiif't8.. re�.':nindo os JÍd -:>",,:80::: Pa"fm�i"t'af.: e Cor:ntbianS'

i c_.....ncha, �cEn contra·-ar.aq"lJ.e.3: .Irc':}" q""!..le tanj_b�ni atuc:..l �;,��:���-cf'����,l�2r3:D�;�irl��:'°t'����'HJ����'i��?�1�S oxjÔ�T����r:��l�nJ
t c..e z...L::.bo3 os clü.t:es. I ::€r:.1'l cO::'"1.trato. --

�ll O TENTO

.

.

. '1 ARBITRAGE::tl I �:/(�:;�:'��"P�,:s;;;;;!JG�'miO
em Pôrto Alegre.

p_�_ U .... cdJ,;: }.rp....-ac�iu pela meHt-- ,

lU! j _,1 J. I(.J...j_ -" • ..t....

esquerda, lançando a A.d�-I Fraco foi o trabaiho d;�- E.iVGP1\IT-lElRO ESTA.. PREOCUPADO
,

.!
. �1����I;tF!�!��::?I li ��r1��ili�oui:�!t���ú���� : ili���l;;���l:�i����;fª�:.·�?:!{�i��i����i:�l!i��

� verdadejro Hfoguete" para a
.
A renda foi frac8:: poi..3 em Jcào c7;j_rto e.spaço de tem�o.

� meta de J. Batista, que na·- apenas NCr$ 397,50, pass��- I
-� da pôde fazer. o- lance deu- ram .pelas bi�heterias rubras FOLGA_ 00 CAXIAS

,

2� in tos e moio na taràe do don1Íngo. Os ,iu�:l.d:Jres do c?Xr�c: 2:::L;:_r00 de fo"!?'a até o dia de ama-

� ,se aos .1 m u ......... "

n1:ã, quando E2 8preC:PD_tarfio ao técnico Lassance no estádin

� - -.---- - --_- -------- Ernesto Scl--::le�n"1. Sobri��o.

I RESULTADOS DE
� ..

f JOGOS REALIZADOS

I PELO BRASIL
1 �

CAP:':=O:r-';ATO rARANAE:r,S�
.

AUétko. ':v'[';no�r� :- x 1 N::l-
" I . s:!..Onal de .J..v.rontevldeu.
) r C';:s}y"" _'o

t i'
Agua yerdc 1 x. São Paulo 1 -r;·�M�vr>N"T<) 'P�)..rT <r;;':T.!\.

i'
�0:'l�1n�U . DA PE,Jl\1LEIRA 'DIVISA.O
Em C'..1ri�Jibg, - C()�itiba 1 x

i O Ar:n.1.r-a��n-=l F.rn - XV d�· Pira-
; � yr/l T �nn�'iDa - Londrina 1 I �iC';.�a G1�,V'��.��-;;:����Om,1 p .... ,,_1.1 x O Marlng8,..f- T'- � Jic:t,<;J, ria Jund-:'3.í 2 X 1 Esporti-

t ! X �:A,�;;�t?:;,;:���pp;�::;:O 2 I V?E�"�rag"n"a pq';"�ta - Er�.
.. � X O Primav�r� ; g31J2,J�n.:in�O�_ ...I�>-•• ol�.....�anb;40:0�_'l__

.
1

.

� I Frn �JanrlQ,�q - Jand-:::ti:rl.' 2. ',;:::; '_0_'" -"7_ :;-- o "·0 "-:_

'�-�
_

,. -

81 X 2 Ferroviário. . ! x_ � F2rrovjf-i.ria de '"'ROJ-,U(,8�:'-\

Iv\EfA·-C.Atx45�HA GR_ANJEIf3.0: que ao �ado TO""V'Nm�� QUADR"!NGTITAR Ix ;:�{iar:�;Qú_Jab3,=1Uara ,2

E3adeqt.H nho," tern se const�tUJ do numa, das I M"lNE:�O' . . � TJ I N"t Ena (:o"TIpn;!q,nn\ PO�"Y'r

r'�-i8�hores figu;-os americana:; ! l' ��erlca Mm::;:.ro ..L L: 1 .L.i.:'l-
t Sfi,����O�'l�!::.t 2B�"'/ ';:�i;:'.eir�3 d?

�o DOM_fLl'JG-O
•

m r�;�>. ��� � �'l�:��. t:�S1:�d:m d� F'f'::'��a �tr.i9u;:no"
, �.,,'f.- ól�;�'.Jca C:;;:'��g'l:�� ,l��rr:t;Z:i" -- C'dan?�CO C';>i"n

\�g�.H'1S R�:;::;�"':,cs Foi Adveíizádo Lcc! e Per· ...

é.:CJl L�l]L-C�do

1'::0 C:1.cont:o i nter rr "'..1nicl-poJ do d'�rni-n."':Ío_,. ri o Es-:.á:rlh "O:ím-
- r;c!')n d-:r ,t;t)::;-o-o:-n�l"le co c·d::xde, o .. :";.. znàrlca Futc:bol C'ube, jo­

c:,Scnd U::l fu.tsbr.l a:- Cl1X:l d'::I Cl"ít:c�, con'O'eguiu à duras peJ"as

,p::f,s;sc:r ;)e�o ad', ':Hsúdo blnms:1.a:le:nse. o G:êmio E�p")!"tivo
C��:íl-1.:liiro� :p02�C:: ccr tase:;c.") rn i n irricr , €L'l t en t o a:ss:na:c:d.:> atJ:u7":S
de E a(.h:ql:.i::1:'lo, c'CJ. c:n�rada da á:_ea. }

I
F a.r a.gua+o, que SC1.TI contra­
to, ]C::'>;<:.t,'yu.. l,-ia la:;er..A.l-eS-

l..ii.�elu'h Uv,.:; ':""iU1T:iC1.1�vle.n..::>e,3)
O �A_J...ll:r·c� Q';:J'lle::;ava ata-f t:iu.a�e rn ax cava c o o i.ru s_::'_-"

cxrroo ; .:_;Ol, .... _l.�, S2J..� c\c�r�o,: pr c, ·I··H.i:.:.a. l..u.. ..... 1J...;., c ...... ·�_c:��_ ... üu l.�� ;.�

�_;'::�';.�l.��l��l�,Cl � ���eJ. á�;�g L,; I "-A�;''';28 rn in li�CS, Eade'l1.,j _

i

ln.c ..,,_', Ir r i t a.va a plaLia,

I
ri.ho p r ovoc.av e, o p;_L.l1t;L_ .....j

pequena mas Int.creasa.da na lance de sensa.c.ao nu e....>"I--.o1)

ví tor.í a dos rubi os da ··lV.... an- lviaJestoso, qua.rido de longa
chester Joinvilense". d.iscancia a.rre rna.ta v a p aa n

Bade�IU rih o , que scriá o J"'. Batista esp a.Irn a.r e mán-

r"�":::>cJ��".i�:.l..:1.0�..L,", r..lT,e)�I[�".�l:}�lOta«..i.'�1..�d...�O;'::)r-:"1a,Ln'l��� dar para eec c,vn t.ero
.: g. seria

_ �_ � ;__ _ ... ..:!. _" 1J . .:. .; " ..._:i, qU8,rn t.r a.nqtrí Itz.arfa sua

lances que passa :/U a di'3pu-- c.er errstva., após 03 constai1-­

tar c orn se'us ad v ersur
í

os . ,_éS a.t.aque.s a.m er íca.nos . Aos
E o ataque dos locais es- -:;7 rn tnu t.os, para va.r

í

a.r ,

.tava em târde verda.de
í

r a .:._)tacllio novamente perderia
mente "negra" pois até os 20 uma grande c na.rrc e, em be­

minutos Raul Bosse havia Ií.ss'í rn o 'cruzamento de Ade­

_r;ego apenas duas bojas, e.I1.-- mar o u e se apro:rundJou pe-

d�ã!�� d%�i�a��hp�l�:��;�= 1;'p�i:i11��mos uma
í

d í.ía da

Jp a.nhe
í

ros oe Di, qua.r t.o=za- presença bem maior do

g.uerro do O'l írrip ic.o que des- Am::T.c..:t, bast� lembrar qu�
Dontava COlYiO o melhor e:'e· J O ÍlTIu:c::J c'JDcedeu 5 es­

m ento dentro das quatro li- canteios na 'primeira-etapa, I
:..'lhas. can tra nenhu:n cedido pelO

Já no iniciJ de jô.s;o, Ota- América.,

Icílio voltou a C::Jl1.Il.rülar qUe
não estava eú1. telnpora,l� \. TENTATIVA DO ,r"'\S
das melhores, _POis perdi'a V1.EELORAMENTO

--

,

quase sO.L.inho, frente ao gol>
a oDortunidade de abrir o A in.lpressao tida, no iní-­
�'1aicador. :r-:rotava-se de for-- (:io da fase derradeira, seria
m a ln ui to evidente a Ilece3 d e que melhoraria muito o

;idade de "J.m a substituic:i') futebol que não se tinh::1
na linha ats.cante do Amé- v':sto no primeiro período.
rica F.C., que estava muito Mas; o tempo foi passando,
m aI. e notou-se que o 'Olímpico .

.

E o Am'�r�ca, através de apesar de alguns reservas

sua Lnha defensiva, que pai.:; nem Cildo. nem �ahia.
apoiava bern e bastal·lt�:', Dero Ronald, nem Orlando
1--e:rn1anscia no ataque, cer- -€�ta�;'am p�esentes, delnons­

ead"), ao gJl defendido por tr�u""nt um preparo t�cnico
minutos" t Lé:�1. superior. Cid. deixava

!J:!Rlü:::EIRGS
, .. :...lu v].� '..IiL.J.",.r� 'JS'

ca o

, 'ST2mado aos 12 n1Ínutcs
do segur1do-tempo, G.anuv

-�-c...a,J.. � U .....,.Li, u.� .... J.. y d...:..or lL;,e-

lllLrr pOSLa..oü I.l;:,Íca.l.llent,e e

CUn'le:::;-d1. au.1. a
..

pert;Uri.Jar
rnesn.lo,' aos joinVl..Lenses.
�·1.o'; ..:.JV l.l.J.ltlULÜ.,:) J alr Ú.e 10n-

,,?;a 'd.sta.nCla atIrava llIme,
guase anotando para LJ

,-,llrr..pico.

'EQUIPES

em Re\lisla

o

r

GINÁSTICO X VASTO VE.�DE
Sucied?de D-:nástica de Joi:r:­

cidade de Blurnenau enfren
. O" jo?;sdo""'<3s ("'lo :1>Ginást.ico
sexta-feira às 17 horas.

A e;)u:ip� dr;_; ba'SQtle�e�)o: d?.
1.':'1:; jng2:rá ,,;sxta-feira próxirla
t�:ndo ::::0 qUinteto do V8",::-tO \_72-'
seguirão ern cond"'J.çáo especial :2.3,

próxilno 'dOl�Jtingo�
cl..iiade de Lajes estará,
vendo momentos emocin-
nan t�s quando_ lá se realIza. -

.

r�o as '"ti horas de I ...ajes", c

Que contará co�n a pre.sença
de grandes ases -do autol:1.1..o'­
bi::'ismó nacional. .

Presentê .também estará.. ,a" "l'.lUneir5..o" Aúé�i- ga que degenerou ern pancada-
e{H..üpé dQ Gordiui 52 «:1 �

I co d2 Minas e' Nacional de na com invB:s�o_ do campo por

tIfl;;ssa cidade e' que' té� co-- . Montevid-eo terminou eplpata-' parte de pullCFUS, reservas das
.

" -, d t'·:.J II do. por un1. �� um -- �ur3.I"'l:te 17 ,equipes, dirigentes é autorida-
mo yhder., ?�.;lber.o Lia� lnlll1.:.. tuS o Jogo esteve" lnter- I des. A briga �oi geral. Eva­

&-?l:vach...e., o cO..d"lheCldo BetI- ;-,i�o!Il:pido. Os uruguaios.- protes-· risto técnico do An::l;.érica ca-

nhO. .' ,
' I taram contra _a marcação do rioca; clube que. patrocina os

Sua' escude:i;a tem co:rnO goal_' 'do Atlético. Houve. t�n- I jogos do +.;r�ci'Onal e Hur3c'::tn

cOl:ftpanhei:ço-
..

'

na'" pilotagem,_' t.a�iva de agres-:,ãQ �o )uiz. De- entrou no campo desentende�1.­

·Va1tieul.ar il-iô1.io:nio. da Cruz pOlS os uruguaIOS passaram ,'a do-se
-

com o -juiz e CaIU êle eb­

o �ónhecido .....��V.:.Lerniz": a' as� abusar do jôgo Vio��ntu e nu·· truu' ·em luta corporal_ Nov:::t-
J

ma escapada do. 'Bulao pela os mente a polícia interveio e 'só
s:stênci=:t. _mecâ�i�a

-

é, ?ada: quel·d9. o· urUg;a5o Ub�nae; ;�= COlTI lTIl.üta difiCuldade foi. res-

pela. Ofilclna Jael, .atrav·2s de meteu' falta violenta. O goleiro tabeleCid.a a ordem.
Ja�i- e' Krueger;" ,e couta ain·- Domingues inic:'ou então a· bri-' �

Incuto nos :preparativos que: A 'Escudcda do Gordini 5;�
visando seguirá sexta-feira pela 'ma­

nhã para élJ bi-centenária
de Lajes, -onde competirá no

dow-.ingo� lado a lado,. com o

pessoal da E.quipe Tran.spa­
l.aná; onde figur-am como li·­
deres Ettore .6eppe e o.. uriso­
I!ho" Luiz' Pereira' Bueno,
além de Terra Schmidt e

outros.
.

,

I
É fato que merece desta·­

que, o trabalho '-d.êste pes­
soal, pois não recebendo as­

sistência oficial, e sem, con­

tar com Uln Automóvel Clu­
be -eu'1 JoinviHe, Bet1nho

/ Ravaçhe e seus companhei-·
ros estão tentando levantar,
ü auto�obilismo joiu-yilen- r

�se. 17���������������������������������

F...:YII80S D--:-ZFCRTIS7AS

C::-tn-::> é no:t-'lral e evidente- um jog�dor de futebol para ter

'U�a: boa çrTr"e:ra precisa: destacar�se pe:a técnica, disciplina
e vo--tade d:: acertar.

É jl.J.st0:TTI3nte ê3ie último exemplo· que escolhemos para o

ncs�o Ccrnentá::do. /
.

!: CD7TIO n&0 l?odar�q ci.eixcrr d'3 ser. 'Pr�led,nl.os pcr!'CI tap."to

um' j�.ga:d�r jOinvl1ense de regula::: índice t��n�co, �;Xs de ",,?,ma
vonlude ferrea de C'certcu". Trata-se do ffilgnon ponteuo­
-esq'ue!"do . L ...Z\RAN}INHA, (do América Fut�bol Clube, atleta

q Te já: deu inúmeras o]eqrÍas o torcida joinvilense. notada­

m"'-''1i:e à família a-::n-erica"1o, poi'3 foi Cl eqUipe da Rua Edqard
Schn;."'�drr. crU? o p"ojef::;u no c6'n�rio esport:vo catarinense.

LARA! :INHA. d.r,:sa:crcditcrdo de muitos. foi con.tratado pelo
l""l'��&d::-a pê:"!ra a ó:rduG cU':':'Tpanca: do Estadnal que se o:vhtinha
e. co:rno di�c"'1'1 os Hent,sndi�lo"''', foi somente pal'a "T ...l\..PAR
LUR.l\CO" .

no "'Internacional"

Pois bem ...

LARAr,-nNHA. d-:?mcnstrou doro"nqo. último qU� .poderá ser

útiL e cobrir uma das lacunas existentes na equipe do Améri­
ca Futebol Clube. pois enconh'o--se em perfeita forma física, e

com :rncds u::.n pouco de lapldcção técnica, pode't"6: ser o Ulular
a1"lsoluto do: ponta-esquerda da equi,;::-e rubra dÇ,l '''Ma.nchester

Ca:tcr:;nense" .

No ms'u cntend�r. Laranjinha foi um dos m�lhores valores

do esquadrão àmerico:no DO
-

embate de 'domingo frente ao
.

Campeão Ca:tnrinense de 1964", dando insano trabalho a de­

fensiva '$ore:;-6:" notadamente por ter em sua mo:rcacão um dos

m�'horBC::; �o'�crdQres da: defensi�a b1umenauense com�o soi ser o

lfTter::tl-dire-to Erito. dono de um bonito futebol e de uma postura:
física inv€já".rel em relação ao atleta americano... e tornando
mais agra:dá:�ei o espetácuJo. onds dava "shov,r" de esfôrço e

até mesmo executando jogadas de banHa feitura técnica, fa­

zendo vibrar a platéia presente 00 "Majestoso da Zona Norte",
que já: se achava um tanto monótona. salvando o espetáculo
de uma daba��e maior, pois de futebol que era bom, nôo tinha

nada.
.

.

Esneramos que êste comentário s'irva de exemplo para

LA.Rp�NJ1"L e que continui sempre assim para o bem de sua

car:reil'a futebollsEca e para gáudio de tôda imensa família
G!T!ericana.

FRANCISCO T . SILVEIRA
(Um Americano)

e r
�

1 I
I

re';:.entemente [
.�

Di,Q 14 de Junho o Caxias esto,rá enfre ta ndo, em se estádio ...,- ao CtJu'be A 'Iético Ferroviá I'io, i-campeão do Paraná, e que .vil'á integrado de todos os seus titula.resl
disp'utaral1'1 o Torneio Roberto Gomes Pedrosa. terva o do' pl'in"leiro par,a o segundo-temp o, haverá urna grande prolnoç1ão para o brilhan.{·ismo maior da festividade.

���ax���ma����ax��maZD����.a��__

que
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Confonne h,avíornos anunciado anteriormente* prepai"a-s� a alta dire·çõo da Escola· de. Pais de Blu,tnenau, para ,as cerin1ôn�as de encerratnen­

'o dos' seus vários curso!:, qu� vinham se I·e,aliz.ando nos diver os bairros de nossa cidade. -- Logo mais, às 20 horas, I'H:lS dependências do

Gn�po Esco.ku·· '�.I�dogf� -Konder"; estQri'Ó se reol�'rando o eri:'·-.e.a�ranH�i'jto soSene dos c�rsos, qJ.le �:'tjham tendo .Iug�r nQq�ele estabelecimento, com p.ois do ba�nç da Ve5h:a. -- Com a pi",asenço'
do '::(2sGtI t-"U:do S'cussef, Pr�_sident� dQ Escola de P�is d� Bium-enau, o ca:::ci Udnaro Çunha esta;r.á p.roce·déndo. a entreg,tI. dos diplomas a que f;�eYarn j ús os se·i"1hores pa�s que heqllent�U'am' os

cur-�O$ �eYad·:l's O' efeito naquele pop�loso' bairro bmulTlenauense.

úLT MA HORA!

A ReportagsrII- do -Dia:

Goperalillislas
as Teu o P éde

Se

AF"!lonhã Ser:�'.-Alf>�rto... um"çurso de Contabili­
doqe f>qra C7�p�mt��v'ist.as .�'-: ,D'i-a.- 22 'Será Ins­
talado um Se'rrurtó'r io �rn Blurri€nau, Visando a

Integroçã.o 005.COQper·ativas de Consúmo -- O
Dr. Corlos éoelho, G€r�.nte do Banco Nacional
do Crécíi to �90pe�Qtivq; Nos Fo�q 9 Respe i to de

Tçüs ··I�.iJ::iatiy.as'·

\
/

Blumenau, 23 de

Di�eção: S,OUZA f�LHO
Dive.rsos redatores

sam r

fi ndo as
De todcs os problemas que af�igem os brasileiros, o maIs

arave de todos, na opinião das maiores sociólogos nacionais ..

;;, o do menor desamparado - Íl.ltUI'O delinqüente.
A tal ponto que eqmpes de técnicos node-americanos e

0.: emães,' rsaliz.:iram pesquisas m�nuciosas e precisÇIs. com q�

quais c:pterã� resultados' capazes de dar, aos S€Us países res­

pectivos.. alguns dos mei�s melhores para so:ução de seus

próprios problemas.
O resul-tado de sa.as pesGuisas funclon'ará na base d':l pl'O­

p::rga.ndcr do..q:lele tônico capilar que mostra um careca �Clntcs}
-

e U!""tl sorddêx:�e cab�ludo (depois). .Se suas autoridades não

solucio�arem o problema d� menpr dssamparado, em seus

p ..:úses, as conseqüências serão os nossos problelnas.

r.URTD DIRIGIDO? problema e que sirva ·COll1.0

�G de ativid.ude.s da3 auto-
n d ades I esponsá \. ei3 pela
SfC��O. I

O garoto. rouba UIll pão.
nUT11a padaria. Q·ue lhe I
&CO:!LE..'C2? quaL:; as IT.edidus lia sere.:::-ü. aG,ota.:ia3 pelú,s aJ.- .

tor_dade.:;'? Nennumu. 0'\.1
�u2.se nenhuríla. . ,iHavendo a devolução da
m el'cadoria não ha verá pro- icesso. Havend.O proce.::>.::)\.) �.:3

rC3ultados ser.lO os meSlTIOS.
Frender O garoto? Onde? �a

ICadei-a Municipal j un to coru

€.l:rios contumazes, ladlões,
assaltan tes e assassinos?
Enviá-los para \lma esco�a
de recuperaçao? ·O.:L"lde é que
teul uma?

Result:=tdo: o garoto ouve
uma rsprirne_"ld:::L, c ameaç,à­
do e pôsto e�-rl. li _ erdade .

Êles mesmo, ao sere.ll deU­
dos; sorrlem e afirmam que
a n�ãe, o pai, a innã óu o i

irnlao :J.rá tirá-los logo er:1.!
seguida. E. nÇto erran"l nUD.­

ca.

Estào &con tec8I'1C:o, de UIH

c�rto te ..cüpo para cá, r0UJCS
e�l.'l S�1i.J3:;_·-.{n.ercaà,J;3, lOJ as,
LEres e pontO'3 d� rnaior lno­

"virD€nto. Os responsáve�8
per este3 furtos, u que no 1i­
nal se de;:;coDrê, s="'_u garôtL.s
c:...das idades vão de- <.) a 1::3
aDO';;; de idade.

Pegos' erD flagra:!:""lte ss_o
levó.u.úB à Cadei;), tviunicirn,(,l
que i.l.uda pode f.J.,zer. A 1)0-'
l.�cla - n1.âos atadas - ape­
nas pode repreendê-�03. E
cs g�r0tos retorucim a rua e

à cle_inquênc_a.
eOn1. unla lata de amen­

doim torrado s:Jb o bniç:'"1;
uma caixa de picol2 (J U

utensílios para enbra;--,..ar S�J-­

pa to, dezenas de garotos
irundos dos béCOS e uairru.:S i
pobre.::> de nossa cidade, pe- 1

r2.mbulam desde as primtI.- I
ras horas da manhã a"L2 a

noite, pelo.#centro da cidade. ,
Brigões, rezinguentos, mu':'- J�d.ucados e maltrapilhos,

en-I1e; a..ln e confunde.rn a opi·­
nião daqueles que pard \..:<-.!,

a.corr�:rn, anuaLnent2, eln
1.. usca da fama de nossa ci­
dade.
Êstes garôtos, na sua maio­

Tia - paSmeiTI os senhores
- são os responsá.veis pelo
sustento de suas fau1 í.Has _

Pais bêbados ou preguiçosos
In ães il1.diferen te3 e irrnãos
menores, c:::>mpõem os me·...Yl­

bras de sua f.amíli3., a que!"n
precisar..'1. levar, de- qualquer
TI] ansira, no fim do dia, 03

meios para seus sustentos.
Disso resulta a per6'unta:

êste3 garôtos não estarüQ
furtando os blu.menauensc:s
mandados _por seus própri;::_'s
pais?

ABRIGO DE Il'rE,rÓRES

Blumenau precisa, imc­
dia.Lamente, d-=! U:.<..(l Abri_;o
de l\lie.uores. Um AbriJ,'o ca­

paz de propol cionar a êste·;:;
garotos melhores oportulll­
dades do./ que,. aque�as que
presentem en ts T.is.o t�m.
Nã.o será ern cO'::-.í1uanhia de
pais vic :ados, prê'?,uiçosos e

indiferentes que aprender2.o
coisas de -bem. Não será va­
diando ·nas ruas, em

prQ--'1mi�cuida,--:e c_om marginais,
que se prepararão para Ull1.
futuro decente.

A par disso, atraV-2s do I
noàer Judiciário e Policial,
todo o pai de garoto' faltoso,
rpincidente, que não dê a

atenção devida ao filho, que
não cumpra a obrigatorie­
dade de sustento e instrução
deverá, ser procesado na for­
ríla da Lei. H-omens que na-

FALTA DE MEIOS

.. O poder judiciário e poli­
cIal, de �nGssa cidade como
acontece em quase 'todo o

Estado barriga-verd.e, care-·
cem dos meios nec 2ssarl03
c apazes de solucionar ou

equ8 Clonar tal problem a.
Faltam estabelecimento.>

correcionais _ Faltaro Comis­
sários de menor. Falta loc8l
onde possa ser exarrünad6 o

LEITOR AMIGO: - torne­
se sócio contribuinte da So­
cieda.de de A7nvaro aos Tu­
bprrulosos Pobres de Join­
ville.

�
.: j)publicidade

�r a l"'em Stc. Catarina.
'

CONFECÇÃO E CCNSERVACÃOde PA:NÉIS
TOO() O '- ESTADC)

No�alÍ1ent� � cond,içées sódo-ec;ôn.mi.çªs 4. B:urqenau e

�U<;l p�siç9iQ 49 li�rçs.l)ç<;l �Rtro cl@ um. -Vgle ÇJUçunepte fé,;t.l
e. p'�qd9-ij.vo, v� trçzzer' PaJ:� à cidade cs . c·';nt�QUza.ção d.e dois
mç,!ilJ)entçs çço:p��qü"'Üit� d.e ç:dto c;dcan'c� e çle çujo� J;��ul':"
tQd� d�verão gdvlr ���efic"c.s enormes pq.rp. todo o Estado c;le
S�nt� çQt�.a. >: <' "_

19 g. pgl'tJf;- cl� qntqnJ!ií, eel�Ule�tof! 1igCICJq. q v4rias Coo­
pe:rqt.iTÇI� 'ban.jga-verd.ea �elf.la ..ãQ

. �Dtl'. nÓ$� .pattic;ipal\40 ,4<?�
CCtrlam.,s .qu� I!;.er� d,$envotv�dC)s Jlci� -9�p�1l4ências da l!i­
bJiotecCl. P�licq Municiped e cJ.q Cl\1b. Blum�nauense de Casa
e Tiro.

.

Tá s-

o
r

-OS
dilnento da for::nação de esto- A expressão de' tais cunc�a­
que lâmpadas, fios íso.la.dorea,

I
ves diz bem do -interesse "d os

etc. Julgamos conveniente qU3 i r2sponsá,:e�s pelo
_ �oy�m�rrto

as Cooperativas
í

rat.er-essacta s l C'ooper-a.t.í v i.s t.a. ri.ac-íorraj em a-

na o?��nção de �in.8:,ncÜ=!me�1�o I t.ua.Ií aa.r a fori'TI_a de .a�ão de
se d ír-íj.a.rn a Agêrrc

í

a naquele I todos aqueles llgados as Coo­
Banco, em Blumenau, sita à: perati'vas do Estado, e.., a se­
ru.a- 7 de Seternbro 928, Caix 1. Ileçãu de B-tU1TI2naU para sediar
Postal 33_4 - Fone 1718 - En- I Seminários de tal natureza
der'êço Telegráfico:, cuopera- " corrrpr-ova uma vez mais- as corr

-ção.· Avisamos. ainda, que se) dições básicas já adquiridas
torna obrigatória a e ta.bor-a.cã o pela nossa gente em t.re.ba.Irio.s
da ficha ca dastral, sendo COTI- de tal carrrpo de ativi:iades.
dição indispensável estar re-' No-::,sos vo os de Que os vLsi­
g íst.r-ado na Divisão de Coop�- tan t.es se sintam ern casa, u­

rativas do INDA e em dia CO�!l sufruindo t.ot.a.Irn.e'rrte da. tra­
as e�igên�i,as legais desta D:,- cíí ctona.I no::::;picalidade do blu-
r-et.or-ía . .. .

i rnenauense .

TIRO DE
'Com apenas uma partid�,

e que :fOI a p.enulh.iHa· do
'l..rorneio Carlos Curto Zad:roz­
ny, teve andamento o referi­
do certame. N o Estádio da
Emprêsa InduBtri�l Garcia,
Q Vasto. Verde derrotou o

Amazona por 2xl.

*

XV de Outubro por 4xl. A
renda somou: N 'L..r$ �;jc:). 00 .

Boa rend.a, h.eim�. -nünha
ge rtte ...

o interessante desta par··
tida, foi a arrecadáção veri-
ficada. Passaram pe!as bi-Ilheterias do estádio, apenas
NCr$ 21,60 18, pessoas paga­
ram NCr$ 0,70 por ingresso
e 9 pessoas passaram. pela!�ilheteria pagando NCr$ .. ,

1,00. Total de desportistas
. present.es e que pagaram in-'
gresos, 27. Tinha m;:tis re­

põrteres espor_ivos do qu�
assisten tes .

*
Jogando. amistosamente

na noite de
-

sá.bado em Tim­
bó, União local e PalmeirDs
nfo foram além de rim em-'
pate. No final dos 90 Jminu­
tos, o União marcou 2 goa13,
e o Palmeiras também.
Ivan, Luiz Carlos, Ner.:-:o· e

Petinho FchnrITlann assina­
laram o� tentos.

*"
Quarta-feira, ou se

í

a ama-

nhã, o Arneric a de- Juinvi.rl:e-,
Júgarú eLÜ n03sa cidade, re­

tribuindo a v í.srt.a quer' O

OIímpico lhe fez docu
í

ngo

passado.
*'

Amanhã t.erá, pross'egui-
rn eri co o Torneio RoberLo
Gomes Pedrosa, CO_;_Tl duas
impotrantes partidas. Em S.
paula, t."orll'll;n.ians PaU.ll,s ... ::t
e Paln1. eiras fal ã.o o espet:�).,­
.t?ôrt..,o Ale:::;re, Gr-enüo e 'In­
Ct..dO prlnclpal da noite _ En'1.
ternacionai taulbém estarãO
jogando o c_ássico mais hn­
portante do Rio Grande do
Sul.

*.
Sucesso absoluto foi o €<1 ()

Campeonato Sul Brasi!eho
ae .bol�:..o·; ({ue se reali.Lou
neste último fim de seman.3.
em tiluIT....enau. Um enor.Lue

p'úblico se .f _'z presente aos

tocais. das disputas, dando
um colorido espetacular ao
acorüecin.1..ento. Eis os -resul­
tados:

*

.. .,

IS �! )� O Imeu OS,

Dr
li' •

'!i� IS XI S'fi' �
"

T �:JQ
.

mais .. e� h9..:r6��o � lO:�Ç11 reg1.:q1entq�, estÇtl'�� r�u�idq� 9s
senhqr�� v�r�a.do!·es ct� Municípi:>, �m mais Utn:x sE?ssão Q.rd�á-

;i�o d�.� •• �:e�:�e��2y���;;r�1�lln_��a�L��:�v:;=�� ;:::àr�:���
grr�g Werner. No q.e�.or"er da !nesma serão examinados e.. de­
baÇdos ass�ritos da mais h'o:�:õcende:qtQl importeu.1.c:'ÇI pq:ra lX. nossa

cO.lnur:.idade. . .

A nota tdste e lamentá.vf.l
dêste co�::ejo, foI a c;:;ntusãJo
dO' nonteiro-dirpito ,A.dria.:'1.o,
do União. Na fase p:?:'im eira I

do prélio, num lance total­
men+-p càsual c Im o arquei­
ro Pint.J do Palmeiras, fra­
t,urou a perna ri::eita. O'
1p""'C� fo; assim: h 'Juve un-t
chUTe violento contra o ar­
co do· Palmeiras. A bola ba­
teu no peito do arqueiro
HPeriouito" e -para Iara da
pequena área.

-JET.ün,.IVIASCULIN";:>
"'o _ I_pjranga de B.lun"1.e·­

.no:.,u com 2019 pontos; 2°
.n.A.. -ClL cl-u> G ll�ra:a..T - i:i.-o�'"t-:-G::- o."'tr
-'uI co-:-:n 1955 pontos; 3°
Circulo 1�'IiI�ta:r dr} Paraná,
co ...... ..:. J.. ..... 4) pOll_OS.

Adriano que vinha na cor-­

rida, tentou apenas encobrir
u arqueiro, tendo êst,e caido
a seus pés _ CO.1.n a velocida­
de i.Inprimida pelo ponteiro
Adriano êle n::':o conseguIu
e-.;rtar que Pinto caisse em .

cima de seus P"�·s. Dobrando' I

o corpo para frente., e es - I
tando seus pés presos TIO f
corpo de Pinto;> aI. fratura í
aconteceu. E o pior, é que I
foi fra tu��a exposta. É urna I
pena e lament,ável mesmo. I
Adriano ficará inativo pelo

I

menos uns 100 a 120 dias

I-Â-
Partida das mais interes­

santes foi disputada domin.- I
1!'O passado na. .cidade. de

I

Indaial. XV de Outubro e
IJuv-e:q:+us prOl! orcionarau1

um g:rande eS1)etáculo, onde
a vitória sorriu as cô,res do

SE'.l OR FEMININO

.1o
...._...,

_ I_p'iranga de BJuD1.e­
nau �o tU 19��3 pontos; 2°
A. R _ E . L. de Londrina corll.
1.77? po:ncos � 3° - Clube
Brilhante de Pelotas c-on�

1690 pontos_

DISPUTAS INDIVIDUAIS.

SE'J.:'OR l�'IASCULINO

v, 10 - Heins Wue' gue3
( S . C .) com 178 pontos; en1
'. -

- Nestor Arnold Riemke
(Gaúcho) com 171 pontos;
en"l. 3<9 Luiz Piekart'Z do Pa'­
raná C�Hn 169 pontos.

SETOR FEMININO

Em 1'0 - ise P-elaipe d�:l
R. G do Sul COlTI 154 pontos;
evn 2.() Imrga1�d Piske de Sta
Catarina com 15.2' pontos;
f'::tn �>O Alberana Fische'r do
Paraná com 144. pon.tos.
Os nossos parab,-'õ:;ns aos or-

2"an.izadores d-o 1o Calnpeo�
nato Sul Brasileiro de Bolão,.
Q esporte que faz amigos.

_�� í II U." I [�lllll' ti' 1'1 ,.. ] 11111" t IIII [] I 1'111'. i j II [] I r I I" I e"" C llll' 11111111':; 1 (,. J" I' I' 11 [] ,.'�
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�
ro informa que aceita desp�,chos para as seguintes 10- � �

calid�des: C8,mpo Alegre. S. Bent.o do Sul: Hio Negrinho
·

�== .. Hio Neg:ro. Mafr'l" Blumenau. Inrl.aial, Timbõ.. Curitib'á ======.�l;?a.n�nduva. MH ior Vi�irq Trp.� "Rqrr�c:;. 8flo Mateu� cio R1lJ

�
Canoinhas. Irineópolis-Valões, Pôrto -União, da. Vitqri.a. g

�
Pôrto UnHio. Bitur1,lna. Jangada, S. .Jon.Quim. Agua Doce_, a­

::
Uruzici. Olinkraft. Urupema, ItalépolíS-. Paragua,çú. Hori-

5'

=_=_
zonte. Palmas, Renascenca. RJncão. To�cido Clp.velândia...

.

.._;:;;;...1\IT�rióDolis. P8to Branco, Vitorino Santana. Marméleiro --

5 Fr�ncisêo Beltrão, Lebon Rég-is, Curi.tibano� Santa -C�c.i": g
ª lia. Pqnt:e Alta do Norte. 'Ponte Alta do Sul, Encruz.. de 5
ª Fi.Ç> do Sul. Lajes. Herval Velho. Carnn<r. Novos. Captnzal� r1I_=- Santa Helena. Job�rá. Concórdia Cptanduvas. Ponte Ser-

j r�.da, Cpl_, Pa��os M8.ia. Rio da Vargpm. Palmares. �a- ª
� rornb::rc:;, R,8Jnc}'0 Grandp. p..1tc 'Esela Vist.a, Santa' Ros.a, §§
E

Jo�r!lba. Luzerno. TT6Z-<: T�lias-Papnn.n Tangará, Pinhei-
"_.ro Preto, Ionl.erê� F'r8i'")urgo, l'lfarce1ino Ramos, Viadutos,

� G?,urama. Erechim. !,,3C'hinal de.e:; Guedes, Xanxerê,' Xa- ª
� xim., Corrlilheira Alta., 01 çpt�pcó, Jl �elardo Luz.: Passo das

==

� Apt.�� Bor.aina do SuL Can-.J"C- �'�n+a Clara. Bom Retiro �
_ Alfredo Wagner. Taquaras. San10 A ......... aro. Palhoça, _�São ...

_

.._� MigueL Mat.os ·Costa. Calmon. Caçarl0i TUa das Antas, _=�Videira. 10 de NQvembro, Liberata..Jap'l·in""-""";q. Flor da
� Serra. Med�aneira. Cascavel, Sar2ncti, NO"Ç}. :Pn'tta. JacU-

�'=:-';"__='tinga. Vorá. Nova ESDeran�a. Rio Tun? "B.io <in TvI�üo. No- _

�_�=-::-���:�:�_=
va Concó!"dia. Alto Verê. Ver�7.inho. ver.-:-. !=!"'ío �1()l"ge do
Oeste .. Vista Alegre. Sede pjnhal, Santa Lncia, c ....

n-)pa�=:=_�
.......::'

Gnoni. Salgado Filho. Itapejara. Bon1. Sucesso. Chopin<?'-
� ....nho. São �Toáo. Lal-an ieira. Diopisio. Cerqueira. Barracão.

Santo Antonio. Capanema, Guaraniaçú.
;i

Melhores Informações THt AQ"pn�1�� Rua 9 de Março, 607 �
�

.

- Fane: 2140.. �
....ClIl51111U11i[]IIIUIIIIIII[lIIUIUItII'[1!'llllllIil.ClHumlllll[lIlU"UUur'l'n"''',�

elll Macedo,

A-fredo QUo Fla�a-u.. eficiente locutor' e ·cpres ....ntadQ"t" de p-ro­

g:-ama, que vinha militando no pref:�o fam.oso da Bá:�:Úo Ne.reu Ra­
In-:>S. m.�';d(!rá de- pref;�.., nos pr·[:qdmos dias'. O 'estim"a:�o co:me­
diente e reporter esporFvo... versátil e competente, é, um dos m.ais

l"GP�1crdos em n�ssa cidade, onde 'gO:l;O de grande estima. . Rece­
beu. proposta da Rádio Socieqade ;Blumena-t.1 _ A' propost�. gen.e­
rosa e opo ::tuna, veio de en�ot:ltro Ys pre_tensões do' Alfredo. Ot�
-que passam a. integrar o· '�cast". da çaçula blumenn..u_e�3�, jUJlt-a.­
rnil"'nte COIU Donato Ramos, Osmar Leuch'WltzJ Ad"e:rnar Sçuaa � e

ou1rcs.

Juntamente com s.eus assessores mais diretos, o Dr. Carlos
Curt Zadroz �y, Prefeito Municipal de Blumenau, estará recebend'�
seus munícipes em audiência. pública. Êste encontro realizadC:;;
semanalmEnte. às têrças-feira, entre Prefeito e povo em get:al. já
se cons.Etue em algo tradicional entre nós. No .dia de hoje� das
9.30 às 11.30 horas, dezenas de blumenauenses estarão levando ao

C�efe do Executivo local as suas reivindicações e as suas suges­
tões, certos de que serão atendidos e de que providências ser-êio

.

__:. -=- ____;;.__ .:._ ---.-to-m----:a....."d,_a......s-p-a-ra__a_s_o_lu_ção de problemas;-.de suas zonas.

.
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). �� .�.-'I' .. "'� "T'� � ."!<t l� .. :�, :-., j A ."ie�nd.� p�bmo-}.fío C.q.p�2-

.

-

- :'u":m....·· .a.n-·:a-u>-:e:.:':t'a�.··· a-_ '��e�:"ec·e-.r' :r�tivistâ prógramJl,da para nos-
_ _ 0,1 __ na..... �;ª' "eidatle_ sêrá instaJ,� rl� (iii=\,

_..,,_� ..... atençã:o maior por pa.('- 2'2. �guãlll1ént.e na' BihJiot�ca
t-e da. S�yetln"la da

-

�.duca- públtca· Mu-nicipal•. e será des­

ção �. (tul�1P'a .do l!:stado dé tina(f�:.··a" pj:omove:r;. ainda m-na

$ª,Dta (_.;a.�-a"'Hla. O fatq �-·e &�i0J� ,ig����-h�0 ��a�o��ci��=
u.ptorJo' e \ tll):'. eop�eOinl��{)' t��dQ. �

.,

_
:. -'? :�_. ..

Q.� �od'o� aqu�les·· que
-

ve�'l� o 'Semin�rio sôbre Irit.eg:nl,­
V'erdad�'ir�.tPe:�te� as -n�as çã..o idas

.

C00p�rativ�s de: Con-
dE>·fl."ienciàs..:;' D�scoDheéet:n.,. ��da�)'�i�����. �;e�{'�çp2� 'e4��';no apenas' aqueles que se r�

e .s�r� patf-ocinaqo pelo Minis­
cusa.il'Y, si�t�.màticaanente� _:a,. té-rio d.� Agricultura, iguar:m�n
verent

.

ou en.tendel"ell1 estas te em �conv-ênio c-om a CO��­
falta.s e ,lacunas.' TAP -�e' :pSAID.,..:arasil. A S:"l-

c &en(Jó· CORto ·ê wna:' ,cidade cp.:P.:�-ol.··�d0a.c'::-.doq.·"r··�_��l�yz�aa·mÇ-'a-e.o ect'?astará.c· oà_industri�I; âfa..lnada -llG Pàís' ��:-::. - -b� �. -

inteiro, goz�ndQ,. d� uma ju� �gg�tl'!=ã9�aent�i��'iC�, pi±:��tª_ e :were.çj_�ti· far.tnas I}lq.Jl},�_;' tQ�ta." çl� O��ª,niz�çã� dÇt P:r-o­
naq Dl.el'e,çe 3ien.ções mà.iQ- dução ao·· temp.o em que rece­

J"�s: ·�gfà ���Wq \Im -!I1aJQT b�r� a çol.a.,\)oração para, O se1t

número � de .. �s'colas, ·Ulll. desenvolvime.nto de 'parte da

mai_or nú�e�()' d� opp.rtuni-- Delejaqia' R.,.eg.ional dó . INDA,
d�des �os seus' f-in�.os menôs B�.:pco Na_ei-onal de Crédito Co

a:t()rtun�dot;, f-lU1.QS
-

dos la': operativQ� ·Assecia:ção- q�s- Coo-

boriqso�i tr-abalhadores 10-.: ��%��.:�:;o�i�\fõ 2e:at���;.:
cai�� '.�' g1� �l�trlç�i-r /.-

Sõ:rnel}t� co:m." auxilio 49 Q Progr�ina� o.ficial, já esta-:

GQ:v..erno. p�der�o estas cri"'l _ belecid_o ·pa�Q.· ·tal Sem,iI'l!\rio �
ça$ �se pre.,���_��1D para

<

o o S�!�lnt��
-

"

.

-_l:llªnhii �1�I.{,l� ·e· pr(}g�es"! : co��Pt�, �:i������� �e:i�t.al��
sl�.ta de

..
mu�ena\l� d� San-. ção; das 10 ã"..o;; 12 hora,"-i.· Ipt�­

ta Catar'IDa e do nr�sil. gração Coppé�-a.tivi.sta, qas 1.4
à'3 '1S· ho:ras,,-' Qrga.nizaçã,v do.3
Grupos de Trabalho e fina1.,,­
lp.�n t� g�' l5· às 18 h.or�s, I ....

C
nício efetivo dos Trabalho4s.

pas 8 às'12 -e
-

das 14 às. 18 ho
� abe ao· G-ovêrno do Es� ras' do dia·'23 será .discutida

tado, por �nsí�t�n.cia do� J;-t:- tão somente a técnIca de inte':'
p'resent�nt'es : de Blum�D�U gn�ção cOQPer�tivista.
n� Asembléia Legislativ.a do 'na� 8 � l�, do qiª 24 do cor

Estado, propórciQnar Ineios. �ls��,� d,i�.ti�ra�ão18 �����a�=
para estás cria�ças c�s!l'- p,resent�çãQ > ao PlenárlO da$
re�n escQla{i q�e: lhe� dardo, r�çQmendfl.ções.
opor�un_idades Dla.!ores que f S�_be-sé 9�e for�m co�vi,çl�­
revertera.o, a:rnapna" ein be� dO$ a: partlçl�r do Semlnano
·nefíclo de todos "nos. ,o.:; Dlrlge:pt� .dos B�nco.s. Na-

Somados nossos es-forços. c"!._Qn.�l fie. Creçi�Í:o .CQ(�_perat�vo .e

·ll.li��s 'as nossas �ôrça� j �ã����b}��� �:l��\��o's6bi-� 1;:
- n!-al�l'�s� ,pode.r��os, entao•. regulame-ntação do crédito 'cQ­
obter aqúüo que "hoje é fà- operativo � pro.blemas h�bit�.­
,cibnente realizável e que ciQnais, respe�tiyamente.
alDannã poderá ser prob.le·- .

Na oportu�lld�q� .que ::a1u-
:m�·in�olfav�l.

.

�f?nd�o��rva� d�çll�d�o�n���
� �()SS�s .

cJ.asses empre�a� t�do. op.QrtunQ igl,l.all1"lente será
rIaIS, sIndIcatos e assocla- divulgarmos trecho de Circulª,r
ções .classistas,: autoridades aSsinad� pelo engenheJro Má­
Illunicipais "e representantes rinato Dias P�iv_a e de int�rês-
no Legiiilativ-o,-

.

devem en- se �a Class�.
caJnpa_! {} pr�blema,' lev:a.�d.o �����;i���t_!��� que, quan
sugesto-:s e planos ao G.over- do de nQssª, estadà no Rio de
�o barrlga'-verde, para que Janelro, em companhia do dr.
este, eDl oonv'ênio CO.ln o Mi--:- C�rl�s Coelho, foi-nos cOl;lluni­
ni�tério da Educação, pro"; cado p�lo .Pres.ident� .do Ban­

picie os D1.eios necessários à co N.aclOll.al de- Cred�to Coo-

s_{)I�ção do problema que es�· X�:ri:I�-�, �u�·,o �If�n;;:r��der��
a "ID.erec�·r U1D� aten�ao ftn�J.ciar as Cooperativas de
lnU1tO �Dlalor por parte des- eletrificação rura1, 'inicialmen­
te Governo. te em faixa menor, para aten-

�

C'!sni Jarobs, ex-ge:renb da Rádio Nereu Ramos e da Rádio
P-fuso?Ct, vinha empze"Jtando Sll.a vd1iosa -colaboraç�o à Rádio Se­
ci-s;dad� R�umenau, CO.lTlO Db:etot: Comercial. Agora. v�:rií de larqar..

('In de�i"!",·ti�;-o_ o radialism.o, passçrndo a- integra-r -o corpo f�ncionQl
,ela "P'mp:rêsa Industrial Garcia. Ao que fômG6 info}!mq�os, o "ve:-:­
lho" Osni assumiu G PQsto de S-;p.s-rvisor de Vendas ciaquela bn­

po-'ante emprê�a, em tôdas as C�pitCi:!is brasi:e'ras,- com -um. orde­
n.ado à altura de seu valor e c,a�cidade. N.osso$ -_.p�abens a�
bem Osni Jacobs e à Emprêsa Gar-cia pela contrata.ção e a-cê�to.

•
Os h�-"'!m��ctuen$es, por incrí"'·el _que :pa!,eS�-! ain4q �«Q con-

se�ui;'·a:"n um"':l imaqâm ideal de' televisão. A tôrre de'· TV�> do Ccr­
n,:,,' S aqui instalada.r em que p�:j>em os esforco·s dos seus técn.icos,
ainda nêi:.Q cQn��guiu ofer�er aos blumenqu�nse.s

-

qq�il� q� êles
f'-''''':Q-§1'a:w. Al�\1mas :;;_ona;:; da c�dade çonseguem r�cebe� �Oq1 �
i�r-em 80% perfeitos. A maioria -dos bairros, porém6 obtém de
30 a 50 por cento e olha lá.'

. , .--

e
A'3 . ��ras de calçamento do prolo-l'lgcrme�to da Rua 7 de Se­

f:F'��"·ro (q·.le dará acesso à Rua Amazonas) estão ern sua fcise final.
P::.. pdm=ira: etapa está quase totalmente concluída.' Falta6 aqorG,

se�nda etapa, que irá da ponte sôbre o Ribeirão Garcia at.
Rua Amazonas.

. � .

.,.

Na Rua ., de SetemBro, ainda, rea·i"':qm-se obras éJe Çlt�rrq.
com vistas a solução de um problema que vinha assolando aO!i
mo:o:ador-es dali. Onde anteriormente passava o Canal do Bo�
Retiro, sujeito a cheias, nos fundos do prédio ond� funci�na a Rá�
dio Nereu Ramos, e - sob êste,. está sendo colocado ·at.êrro proYv�­
niente das obras de enrocamento da Beira Rio. Nivelado à r\,J.a,
CIqu�le verdadeiro precipício que ali existia� desaparecerá,' dando
condições, inclusive, para o terreno ser aproveitado para futurçr
ediacação. . _

•

SÇlnta Catal'ina veio de conseguir mais um' estrondoso feito ...

a9 sagrar-se campeão do recente torneio de bolão levado � efeito'
em. n;'ssa cidada. Elogiável- sob todos os aspectbs a competição
que reuniu em nossa cidade equipes de bolão do Rio Grande �:)
Sul, Paraná e Santa Catarina. As diversas delegacões deixara:rn.
a nossa cidade na· mánhã de ontem, �umando d� req;esso aos seu�
estq;dos p cidades -respectivas.

�.

-e
o banquete em. ho-mena:gem ao Dr. Jorg� Konder �ornhÇtu$e1'\,

levad.o a efeito sábado último nas dependências do Tabdiara Ti­
nb Ciube, obteve o mais amplo sucesso. As mais representativas
figuras das mais diversas origens se fizeram presentes àquele ága"':"
pe� que tav·e como anf�triã a Municipalidade local.

.,
Loqo mais, às 17,30 horas., nas dependências 40 Colég�o sã­

grada. Família, como acontece semanalmente neste dia. estará reu­

nido o CEM - Centro de Estudos de Matemá_tica - de Blumenau.
Professores e maiemáticos locais estarã:o analizando e" debatendo

� _ novas facêtas da atual ped.::Igogia sôbre matemática moderna.

••••. �'. n.1.'.','.l�
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Três Mortes _lnst.ànt'ôneas e ·Vários Feridos e

:Um Gordini, G.un Volkswagen" Uni Caminh,ão

F�M, um' Ônibus e .nn Morris, os 'Veículos 'Q:ue
Compuseram o Impressionante �� Triste Cen\o.Í­

rio, no KIn 4S �a Rodovia Fedel'tll CL De-taih�s

A trágica, porém espetacular, cupo tagern do
automóvel Gordini, placá' 11-36-88, de Joinville,
ocorrida no Km .45 da Rodovia Federal BR-10l,
oê r-ca de dois quilômetros, após, o viaduto (em·
construç�o) Nova�Brasília, deu origem -- ao

que tudo indica .;- a dois outros acidentes gra­
ves, o primeiro dos quais, pleno de fatalidade,
com a morte de três c

í

dad ã

os residentes na ci­
dade paulista de 'São Roclue.

II�ticiáriO
� .

·Internaci()nal

j.I�M GARRISOt"" ACUSA

"
DALLAS, 22 (UPI) - Antigos a.g.s rit.es da STA, 8er--7';\,"�:o,c:

-s ecr-et.os raor-te=a rrrer-íc a rioss, a.ssas.strra.rarri o Presid�nte .John Ken­

:tledy. .F'orarn
o

palavras do promotor Jirn Garri.c:-on, d a Nova Or­
leães, oue pros..segue suas trivest.íva.ções _ Acresc - n tou que Le� Os­
vaíd rião a.ssa.sstriou Kennedy. D;,,:;se mais _ Lee Osvald ní"ío so­
mente não foi o aasassrrro, m3S também não fpz um só disparo
do �d'ifício ero de'pós

í

to de Evros escó�0rt?-S de Dal'!"> .. -=:; e nem .si­

êitI�r, t.ocu':l numa arma de, fogo, neste dia _

- Jün q-arrisqn di.�se

f:}-I1<;ia." Sei quem matou o PreSIdente __ Conh3ço o grupo respon­
�âv.el' e os nomes de alguns de seus membros _ Porém não tenho

:á 'pô.Si.ção exata de cada um no dia dá, crime e i.c:;,c:o rrâ.o se+á pos­

$iv:?l enquanto me forem :vedados arquivos da SIA', Foram an­

�i�br.;--, agentes do serviço secreto norte-americano, Logramos a­

veriguar os riorries de alguns, por meios que não po-sso revelar

8'g'orQ _ Mas 0.':; s.er-vrços gover-rra.rnerrt.a.ts se riegarn a dizer onde
s'e� f'chan� atua.Irrrerrt.e e der r-orit.arrio-mo s com um verdadeiro mu­

r_o nó que se refere à identificação dos out.r-os mernbros do gru­

prJ� Só .possso dizer que êstes outros eram cubanos' e treinavaríl

.!3m, ��va Ç>rleães. '

�
,-

MÇ.NG'ÓlJA.,EXPUJ-SA CHINESES' ,

- ::' l\40SCOU, 22' CUPI) - A políciã.,' da ;1\1:'On�ó�i� e m'üs qua­
trocentQ;s" chineses 'entraram em o�hoq1J€' _-hoje, n�> pr:n�jpa:l esta­

ção f�rioyiánis, de Ulan E1atto!".o fhformpn
-

á ';'lAg;f.'neia Tass o Os
'chines.e:� érani profes:::6r-e:c: e fl1DQionári.oc::' �dq, ,em.bqioxadq, comu­

riista chin�a'. �Os professôres foram' ex'pul::;;os dio Mvnq;ólia _ O
Govêmo da Mongólia apresentou prote.?to pero "ihcidepte junto
ã Embaix�da da, Chtna.· Sôbre a expulsão'o'do,�o prof�"'sôTC.C' o 00-
vêrno dà Mongólia d';°z, Que ela se O�11 COl"0, Tf_'ação àc-: c::prht vio-'
laQ6_es d� or_:dem pública n� Re�úb1ica �?pular da Mqngólia.

, ÇABO KENNEDy,-22:..�·rp-pI) _,---"}J�jté�' Sc.hirr::=t. \ coman­

dqnte da tripulaç,áo designaçla p? ra o primefro vôo (9° do pro-»
grâma Apono). de 'conquista à '�ua, deo�1ârou C1H� nQ.o em�arcat"á
antac; de estár completamente, seguro ,de que não ocorrerá qual-
quer pe�igo.

' ,

ARGENTINA APROVA'CARTA
.

�
� .::

; ..

'

__'" _; NOTÁ DÀ PRESIDÊNCIA

,_ �, .. Pres,id'ente "da, -Cârhar�
,

Muni�ipal
-JoáipviUé;,llo, intuito de- esclarecer a opinião pú-
�bliça, ',e. -de' situar,,' eX,atarriente, os' fatos» , júlgou'
,oport(ina a: ubli�ação d�' s�guinte nota:

0", .. _( ,: '" ::f
,

__ A Câma,ra Municipal de Joinville, que

,_:,,)tf�Rh� à -honra de pres�dir; anaF�a, cbm �mpar­
fo �tâ:lid�de

.

e _?erenidade l' dois p�didos çle cassação
� ;"do' �-rn�ndato legislativo do Vereador Noi�berto
(,-:Slm�o�,;

'-", '

'

o

�,:>: < II ,-- Ditos ,pedidos de:-(am entrada na úV­
';<;�'itiín,a 'reünião', levada a efeito no dia 18 do cor­

(�rf-en:te: às 20,30 horas, e se estribam em -dispositi--

.f:�F.oS·
constantes da �ei Org�,nica ;dos Ml:lnic�pios

e; '"d<l:)' Regimento Interno:. 'o '

,o ,
"

,

'

,III -- A C��llnara Municipal não autorizou
: ,�,;e:p'em

o

sequer endossa os conc,eitos ;enlitidos pela
: \iiri�Prensa local, pois» os 'Íiedidos de ,cassação se-

-

(�n objeto de apreciação post�rior, após decor-

."""" ido: o prazo de ·defesa do acusado�
:�;�!o,,', IV __ A Edilidade joinvilense, .procurando

o

1el1ilr,ecer. os fatos e proporCionar uma oportu-
nidáCle ao' Vereador Norberto Siriún» esteve reu­

b_idá, no último dia 018" às 16,300: horas, em cá-

1:{áte� 'sigiJoso,' éom a 'presença -do indiciado e ou�
't1.U ás suas razões.

",':' ',' _<', V:o '-�_ -Resultou 'desta reunlao n

,�:ún-âP-trri� dos presentes ele oférecer ao Vereador
.. ,�<�,Q�pe.rto Si�ín'.a oportu�idade de :çenunciar ao

'"',seu-mandato.- .

<

,·_�o, '-

',�.'_�' _ '�Vi :_::__� úrt:ó 'Ver.eador, que ficóu de dar a

o '���sp��sta p_t_é à' hàra-, da reutiiãb .rtoturna ordi­

_o:onánia,o hão compareceú, °nada .disse e nada man­

o, (J�1...\ ',dizer" o qlle ensejou a entraâa dos requeri-
,":mei1:tos ,já Çitado:s.

" "
"

.

.-_�:, . : VII -0- Todos os senhores vereadores» co­

. ir.tl'O ::.cidadão�, compreendem' a,:sttuação do Ve­
,': 're'ador '�Norgerto o Sin�m, 'ma�;'corno hOl:llenS pú-
:�b1ico,s) não nadem escolher entre seus sentirnen-

·'tQ��._opa�tiçu��re� e suas obrigações representa-
,

o tiv��.,:_� ,< o:, .

-

,.:,-
" '

VIU, --_ o.s,pronunciamentos feitos dunín­

\1;e ··a� ·r�"l:l-n:�õ9�",.;t.wam, pronunciamentos, isolados

_�oqti.e· n�o o reflet�n):, o pensq.mento da Casa.
._: ;' "IX ,� b�' à1�rde que a imprensa deu ao fa-

.. to, fê�lo por-0\c8rrta própria e dentro de suas fun­

çpe,S',o sob sua °responsabilidade e est� é a primei­
./r'a, yez,_-q�� .a"Sâ�flr� se mal1ifesta '�ôbfe o' as-'-

o,,;sunto ofIclalmente�
,

s�ía das o��'ssões, 20-d� maio de 1967.

HERMES';, KAESEMODEL,:-_' Presidente

I'

VFR�ÕFR
CONTRADITóRIAS

SESSAO NO
CO.NU�k;�SO

23 de MÓio de 1967 -- Nr. 10.105

No<::sa re+ort.agern. _ n"o':'A:,,",.Le
90 'local dos Rconf"p'3imen-l:"os,
ouviu o Sr. Mílton Harua Fu­
chida. oue djrüria o Vo'ks"V\Ta­
g'3n ri úrn=ro do '.s d.a ca.ra.va.ri-a

de Sf;"o Roque, -?-nt'3s de' Citar­
FiOS .sua.s ps.Ia.vr-ae, curnore-mo.s
ec::c1grecer que 8e'J,__.. a.n torrróve l
e=t.a.va. com a ca1ot'a-dianteira,­
do Jado direito,

í

rrroregna.da de
argila do barranco .qu.e cos­

teia a BR-101 naquele 10�Bl,
Soubemos depois, através de
sua.s próprias palavras e de
t.est.errrunhas OCUlares; do acon­

tecimento Que o carro -h.avta
sido àh":-igido contra a rampa,
a fim de não se projetar sôbre
o ca.rn

í

nrrã.o Que Já hqvia co it­
dir+o com o outro V01k.s'}l.Tagen,

Disse-nos' o Sr. l\!ílton H.
Fuchida:

.

- ,Creio que o motivo que.
provocou a colisão do Vo1kr:;­
wagen em qUe viajavam meus

amigos, a uns duzentos rrie tr-o.s
à rnrnha frente, d2u-se por f8,1-­
ta de prudência dos responsá­
veis pelo po lí cí a.rn �nto do Jo­
cal. Havia um carro tombado
ao lado esquerdo da pista (o
Gurdini) e um "'guincho" tra­
tando da sua r-ernoç â.o _ O FNM
alie vinha em direção contrá­
ria e que, rgua.lrnerrt.e com o

rest.a.rrt.e doo cenário. somente
s.er

í

a visto após S2r vencida a

lombada, estava ufrrapa.ssa.ncto
mente desaparecid03 faziam aquêle veículo, saindo inclusi­

parte de uma caravana cO:TI-, ve de .sua mão de direç.ão, -

posta ,de três autumóveis (ha- quando despontou o Vo�.kswa­
via n'lais um Vo:kswagen e um geri dirigido por Alm-ard . K_

Simca) e estavam qe reg.cesso I
Smidi. Foi inevitável' o chogue,

de Itajaí onde havi::ln'l p-=rnoi- apesar da tentativa de arnbo,<;

I �r��i:�!�;';�E'"avV;i�t�;;�fo�t�i·:
o: mozo"iEj;as para evitác)o.

I
onde, almo-:"8..ri3rn p�ra seguir I Nao po1íci'J., oncl,� ton"l.'""'moq" co­

viagem a São, Roque _

o

.

nhecimen 03 dus inquérito 3

A identificacão de seus CO,1- in�taurado � ,c::.ôbre os três a:�.i­

I pus foi procedida pelo n1.oto- dr;ntes, con.sta�(:uuos _ ve�.sõe.s
rista 'do outro Vo:kswag2ll, Sr. que, em ahso1u:::o. cmnclde:!n

. :r.JIílton Harua Fuchida, COU1. o com a do Sr, Mílton I-f. Fu-

! auxílio �e� dOGUD'1el?tos ': per- I chi�,a.�. '

�

�

� 1',,' o:.
-.:ences vano':> .enconoJrado . .::> nas, � Scg u.ndo o J laudo-'3 p l1."T3; S

l,vestes de cada U1TI.
-

! o carró-gu.in�hoo que' se .enCOTI'-

rrílldpes do lapao Ch_.garam
Ontem. rara. ]sila o B asil

BRASÍLIA, 22 (UPI) - Desembarcando às 14 horas e 30

minutos no Aeroporto .de Brasília, procedente de Buenos Aires,
o Príncipe Akihito, do Jap5:o" e sua espôsa Michiko, iniciam

hoie uma viagem pelo Brasil. As 17 horas os príncipes ja­
poneses visitararn o Presidente Costa e Silva, 110 Palácio da

Alvorada _ Às 21 horas sel'Õ:o homenageados pelo IVlinistério
do Exterior do Brasil.

L

Costa e' Silva oferecerá um
'barrquete aos príncipes, no
nôvo Palácio do Itamaraty.

VISTO PELA FRENTE, ASSIM FICOU O VOLKS"\VAGEN SINIS--­
TRADO _ De qualquer lado, de qualquer ângulo que se lhe olhns-

I

se. era a mesma a forte impressão que causava: ferro retorcido,
desh'uição completa" sangue!. morte e lamentações. Durante vá­
rias horas do dia. populares acorrel'am _ ao local.... observando tudo

curiosidade e espanto.

ALEIXO
COlVIANDARÁ

o

BRASÍLIA, 22 (UPD O J

ao Príncipe Akíhtto e à vice-Presidente Pedro Aleixo
Princesa Michico, herdeiros informou que presidirá a
do trono do Japão, O Pre-, sessão solene do Congressq.
sidente Costa e Silva, à.Na cional ,a ser realizada

'BRASÍLIA, 22 (UPI) frente de seu rn íri ís t.ár-ío e de amanhã, em homenagem ao,

CIa ega.rarn hoje à tarde ::t vários governadores, do Pre-- � 'r irrc
í

pe ,Akihito _ Disse o vi­
.Bra.st.na . os p ..r

í

nc
í

pes Akíh l- feito do Distrito Federal c ce-Presidente da República
to e NECl.lÍco, herueiros do do vice-Presidente da Repf't-' r.er recebido comunicação
trono do Japao, O Presi·� li blica, deu as boas vindas

I
do Senhor A'ur o Soares de

oerrt.e Ltos"ta e SilVa e Se-- aos príncipes nipônicos, err.l Moura Andrade, de que a

nhora, goverria.cior €'3 o.e S8_O solenidade que se realizou nresidência da sessão solene
f"aulo e Guanabara e a rt.a.a

'

no Aeroporto de Brasília. deve caber ao vice-Presi­
a.u t.orí.cta.des c ív

í

s , mil tares I Anós o solenidade, o Prín-, derrt.e da Repúblic,a. 'o' Se­
'e diplomá.ticas, est iv era.rn I cipe Akihito e sua comitiva nhor Pedro Aleixo disse ain­
no Aeroponco de Brasília, I seguiram para o Hotel Na- da que tal fato não define a

oncíe recc:pcionaram os no-, cional. Mais de três mil ja- pendênCia em tôrno da ma­

bres niponicos. Elrt t.re a s j poneses se encontravam em téria, que deverá ser solu­

ho�enagens que sera�.pres-I F-rasília nara a r-ec epç ão . cionada na próxima 4a.,­
tê;..,uas au casal no DIstrito Hoje à noite o Pres_dente feira.
F'ederal, inclUelTI-Se um a

I
�

sessao conj unta do Congre.3- -� _

so N&CIQnal, recept;;ão no Pa- I

�'4""'ll"lIIJ
..-.-r.....---r....,.........,.-.-.-.... 8 .. 8 ••••-.....-..mmrm�..'.....-.--. •• 11 ••••••

1lúc .... o da . Alvorada e U1TI I I

���L;::t�eOf�,:�;gfa �ela Pre� I

i NOTA DE· .

�

I
FESTIVA. RECEPÇAO .II� PR,OT'E'ST'O PúBlICO

I?RASíLIA, 22 (UFI) - O i ' :.JI, _

...A,

raundo oficial e diplon"lá.tico I
brasileiro estêve hoj e à tarde I
em Brasília, para recepç.io I

A TRISTE,
SEQ'ÜÊNCIA
TOMBOU O -GORDINI,

TuÇiu com2çou por volta da..s
7

o

horas de domingo, quando
pelo citado tloecho da BR-IOl
trafegava o automóvel Gordini
di:!:'igido pelo Sr, Júlio Tava­

res da Cunha Melo, qUe pro­
cedia de Itajaí com destino a

esta cidade. Ao vencer U1TI a

lombada existente naquele lu­
cal no declive, o' carro derra­
pou, deslizando ràpidamen te

I pa:ra a ,esquerda até chO:::',lr-s:=:

t g��tream ose��i��ncSoÔbfear� !��=
I tamento.

! Alérn do motorista viajavam
I no referido veículu os senhores
\ Vilmar Nunes da Silva, Gené-

1
sid Fretta e G'ilherta SChinzel,

Of1Cial�t'-rft!:I����Néa;;a (g���iani�ãç��'?;���:�i�;'�i;��'�!i���p.:J��: l ���"'l;!� q��i��::-���3�e d�st�a��t;���
nos:. O documlPnto,. cç.mo .c:e reeo't"da, foi ne?Q�irrdo ng, rennião! grave, encontrando�se in�ern3,­

fie fevereiru últimQ; °em Bueno:> �ires, e p9$sará a, reger 8S re]a-
o

do no I-Iospltal "São, José",
çõ�s� políticas ,·c01eti,:Bs dos' e,c:tados americanos, quando pelo para onde foi trazido algum

"inep:os 14 países" o, tiverem subs,crito A Argentina é o primeiro, tempo àepuis da ocorr8�cia.

�a� a; _��,��!��F :�,n�,�'� -carta da':QE'A.Lo
'- 1 MORTE NO ASFALTO '

J<o.,SSlA·:DE�'�·�":��NCIA./ DiT�4..'�li:RA
o

J .'Pas�adps,

o

aT'rOxim.qd"ol�ente.
:":0 :' ,0,- "" '.:: ,o, � 'o i duas horas e vinte minuots do

�
. MO�GOU. 22 �VPI) __:_. O jorn�l "Pra"v_da", de l\.ro<;,cO�.1. a- ! primeiro acidente, portanto

nnne�a : hOJe' que esta, -em andam.ento, na A"J.€m2.nha Oc.!.de_ntal; cêrca das 9 30 horas rep-:istrou­
o,um' mov.imeptu "p��r.a o estabelecer um>:}J di:tad1in� mnitq;"� . .sen1.elpan se o seF17ndo e o m�.is �hocari-
·te ,� d� Gn�,ciao.'- �f\1aiore,s d,etalhes ',não foram fornecidos _ te do.::;

<::>

três desastres, com a,
<

presença instantânea d',. rnor-
._ --�,':. te sôbre o; asfaJto, destruindu

��.:.�o
'

" �o-���o�_��,���,: �����
a vida de três pe�oas_

, _.
_

Aquela hora trafegava pela
,

o, ._,:C\_-:'A",:,·��M,',-A,,-R-_,;\.� 00 'o" 1\�U'N·.',IC'I� � �!;:10�la�a ar�o��g���o v��,s�:�.
,..ê'1. fI. ..1.,'.1.. Roque, Estacio de São P90U]O,

procedente de Itajaí e d�rigido
�

"
�

._-

pe.lO
. Sr. A1mard l<halil SInitil.

'P'AL' DE JOINVILI" E Hbanês, com 33 anos, casado,
�

o"

,', o,

o'
. :.-4. � comerciante, residente em Sãu

Roque _ Ao vencer urna lo:;nba­
da foi freado bn.iscan�ente,

i ��l�o ee� â�,��fs�:oên;!�a �:r��=
querda, indo chocar-Re vi o:en·­
taulente cóm o S.Cl:l flf?'nco di­
r:::il_,Q contra a frent� do can"l.i­
nhão FNlVI, placa 53-32-92, de
Bluluenau, Que vinha no sen­

tido oposto,
-

dirigi do pe:o mo­

torista Arno David J8,c')ues.
Da tremenda colisão - o

Vo!kc:;wae:en foi arrastado cêr­
ca de oito rnetru5 peJo calni-

1'!1háo - -re�!.�1toú· a n'1orte do
'motorista, AhTI2.r'd· K _ -Smidi

e ue dois o;_lt:LOS cidadf:lo-::; f1'l�

viaiavam no veícuJo sinistrado,
senhores Carlos Brossa, brasl-­
leiro, natural de São Roque,
com 59 anos de' idadeo indus­
triário, casado; e Talfik Elias
Fandi. bra.sileiro. n30tnral de
São P9."ulo. casado, economi.sta,
COn-l_ 38 8noc:;0

O motor:Lsta ào caminháo,
por seu t llrpo, nada s.ufr8u a­

léIn de u:n grande su;�to e do
í trauma natural, motivado pe­
lo acontecimento.

I No mesm_o dia, no m�c::mo

trechO, porem às 17,30 horas,
aproximava-se do lucal, o Km.
4n da BR.-IOl, o auto-ônibus,
placa 2-52-50, de Curitiha. de
propriedarl� da "Globo Trans­
porte e Turismo". lotado com

trinta e, três passageiros. Era
dirigido pelo motorista Altair
Barbieri e nrocedia de B1ume­
nau, com destino a Cur:itiba_
Ao, vencer a JOlnbada o auto­
ônibus' defrontou-se com UIU

automóvel 1\rlorris parado ir­
regula "!"'m�n1'e sôbr� a pista, O
motorista do coletivo t�ntool_l

'desviar seu veículo pela direi­
ta do autumóvel, saindo assim

�� ,da pj c:;ta , Dada à velocidade
,

em que vinha foi de encontro

.... ,ao barranco para depo2.,s virar

I lateralm�nte .c:;ôbre o acosta­

I men to da pista_

I cp-;;'� ����q����_����:n-l�;;�� �J�
,foram além de escoriações em

I alguns do_'3 passag::dros, sendu
o Sr, Joc-é Vjc.ira Sidut. o p�,c::-

I �f���foqd�o����sn��hu��t�;��
I tudo, de natureza grave.

i DETALHESA GE�AIS, .

De.'3.sas tres lalTIf'ntaVC:'_'� 0-
corrênd,as colhemos a.inda os

segujnt-,f'''j detalh'3�: O Sr. A1-
mard Fhalil Smidi e o Senhoi
Carlos Brossa, mor1'o"j no se­
gundo de.C:f.l,�tre, rp,c:irliam 11'1._,
Rua Marechal Deodoro, em S_
R,ooue, O outro oCllPa.nt� do
Vo'kc:;wagen. ,Talfik Elir�.� Fanrl.i
também residpnte em S§o Ro-

,
'

o
,

o'

"

. que; na Rua Pedro Conte. oS ln.

�
���.;,' 'Os três personagens tràgica-

;.--..t.

'l

I
A VEZ DO ôNIBUS

Joinville, 22 de maio de 1967.

- Eu, Leonardo D-:::-efahl_, abaixo -assinado,
faço desta uma nota de protesto. público, para

expor aos joinvilenses, às pessoas de bem, con­

denável acontecimento da noite de domingo úl­

timo, que teve como caus�dor o Jovem Wal­
demar Carlos.

Residiúdo na Rua 15 de Novembro (ime­
diacões do Cernitério Protestante), o citado jo­
,xerri. na noit.e· de' sábado fêz realizar, festa ele
aniversarlo de nruito estardalhaço, no estilo

,r.jovem guarda", roubando o sossêgo de n�uitos

moradores da redondeza, com foguetes em de­
rn3sia e utilizando pQtent.es alt,o-_falantes» de
�orn estridente e de"""longo alcance, até altas ho-

I<!< nlS d� ll"J,adrugada. .'

� Estando exatalnente
-

entre dois nos<?cô­
� - mios (Casa de Saúde_, Dona Helena E? Clín�ca

r Nossa Senhora da Saude), o desrespeItoso' JO­
�

vern reuniu dezenas de moços no terraço da casa

de seus pais, pràticamente ao ar livre, pertur­
bando o sossê�o noturno e, o que é rr�ais grave»
rnolestando enfermos dos dois hospita,isl' espe­
cialmente os internos nervo�os, aos quais o re-

1_;)OUSO e sossêgo são pontos' fundamentais:
Chocou o vaidoso _lavem muitas pessoas,

com esta sua ,atitude desrespeitosa para com os

hospitais e doentes, dentre êstes o signatário da

presente que, ainda entendendo ser impo-ssível
rE-parar o mal feit-o, ac}:la de b0I1?- alvitre êste

protesto público� pelo menos par,a alertar ou-

�� tros jovens rnenos avisados contra atitudes con­

t denáveis dêste feitio, para' ,que não se repitam
coisas assim, que tanto depõem contra ,os foros
de civilização' de nossa cidade, coisa Que o jo­
vem "Waldemar Carlos parece não, saber, pois
não respeita sequer a dor alheia, n sofrimentoç
'daqueles que se achan:1 recolhidos aos leitos de

ho;pitais, lutando contra a morte ou' 1;>uscaIJ-do
lTIjnorar sofrin�entos e a coisa mais valiosa da
vida: a saúde.',

EIS o FLANCO DIREITO DO VOLKSWAGEN QU� �RA D1RIGIDO FOR ALMARD I{H�LIL SMIDI_

Nem o motor que fica na parte trazeira do aulom'ó'veI manteve-se 'em seu lugar. tal a violência da

batida _ Além dos danos materiais (nada ou que se nada poderá ser aproveitado do carro). três vi-

I
,das foram ceifadas instantâneamente. num desastre pavoroso que comoveu a cida,de.

,_' Os COy-:,o"? da'3 três vítilnas' trava tra.r.)-a]hEndu junto BO f do ,Sr _ Jú�io Tavares da Cunha

.
foram lev3_dos pu �:ao S[;,o Hu- Go"ciini '--estava -:o C"" a d·i pis:ta 11\/.[e10, motorista do Gordini,

í; que nUIT1& "Ko!ubi" da Eln.,..· dei�8.n"'do-a d-='sin�ped:ida,.
-

O I qU0_ disse não ,saber pul" qu�
prêsa Pune;:á:-;:ia. "' Sant� C��UZ" r:;lOtivoo que levou o nlot:orl"sta l"'azao :geu carro C3,PO;_?1�. Cre

Iapós o devic-Io necrológio ,qlh� do Vo:lkswagen frear repenti- que eXlsta no local fatldlco al-.

I
foi procedido no HospiLal "S. namente não fica evidenciado, guma falha técnica n:::t i1TIplan­

Jo�é "'. supondo os políciais que Smidi tacão asfáltica da rodovia, poi'3

I O motorista do FNM que es- se tenha
o

apavoradu ao pres- segundo disse, /trafegava nor­

magou u Volkswagen re.sid � em sentir subitamente a presença lualme1?lte em sua mão de

di-IBl R A'ml'rante de n�ul'tos populares que obser reção e ao vencer a lQmbada L_,umenau. na ua I '....
..

•
-

na-o m.�ais, poAde controlar o I ,(ass.) LEONARDO DREFAH
,Barroso. 400, O veículo que vavalU o Goniini capotado, - - -

I di.rigia é de prol'Jrie::l�de do Sr. 1. Por �im .serh.t interes,s'1nte a- carro que .se desgovernou até
.

I�a�as�!��a�b� m�ra- Joda p"ar�os � declarações �ombar. ��.�.�D�.�.���,�m������e�,�.���,��.�.�.�'���n���.�.�.�.�.�.�.�����.••.......�.E.�

!CRJSE NO ORUEN'TE-MÉDIO
I

a P a I e s t i na·:

(ar� a 'Qualquer� Mom·ento
11 n AU D'

-

d F t TI' d' o

Govêrno do Líbano declarou
f'-P\. ispoe e ague es e egu�a os e

estado de alerta em. sua

oI
Israel Estó Pronta Poro o Confllto fronteira Corn, Israel. Nas�

últimas horas 10 pessoas

CAIRO, 22 (Upn - O govê:no da RAU teda enviado um morreram e 21 ficaram feri-

cruzador, quatro torpedeiros e dois submarinos para vigiar a
_ f

das quando explodiu unl

passagem de navios israelenses no Mar Vermelho. Enquanto 'carro que transportava ma-

I
isso o comandante da Frente de Libertação da Pal�stina disse'

I t�r�al bélico, pro�_edente da

que a guerra vai começar a qualquer momento., SITIa _ A explo.:::>ao ocorreu

.
bem próxima à zona. frontei- n'RESOS DA CA-DEIA DE

RAU TE.IVlO TE,LEGUIADOS ARABES PREPARADOS riça com a Jordânia. c:
,

o

o

" ,� ..a'
'

I CAIRO, 22 CUPD - O' jor- CAIRO, 22 (UFI) - In,-, BRAS_._LE:IROS SOROCABA REBELARAIVI SEnal "Al Haram", de notÓria, I tensificando-03 preparativos R�ET'ORN.Nl\l
,I

� 1
'-,

•

,-

ligação com o govêrno do 1 para um pos�ível choque! HoIO, 22 (Transpress) � O

CairD, indicou hOje que _q_ \
com Israel, a República Ára- � Itamaraty· cOlnunicou ao SÃO PAULO, 22 (Transptess) - Bo-mbas de qás foram o

. República Árabe Unida con- i be Unida mobil�zou tôdas as
. Ministro da Guerra que os ú!tim.o recurso para dominar a revolta dos presos da cadeia de

,

ta com, foguetes t,eleguiados
; suas fôrças militares, sc-· : 432. ,soldados brasileiros J a Sorocaba, posta sob -ÇI ameaça de incêndio pelos detentos amO-

para uma possível guerra gundo informou hOje o jor- j deixaram a Faixa de Gaza, tinados. Um grupo dêles destruiu a cela oito e começaram Ct

com Israel, ao divulgar que; nal "AI Haram", do Cail'o.
:

encontrando-se no momen-
tocar fogo em tudol quando foram. percebidos pelos carcereiroS

I

I
e soldados da. segurança... que não consequiram acalmar os

O exército 'árabe instalou· to estacionado em "Campo -

armas "nilo convenciona-is", l\'IOBILIZAÇAO GERAL do Brasil" na região do Egi- ânimos. sendo sol"citado o concurso do Sétimo Batalhão-Poli-

na península de Sinai. Ao I CAIRO" 22 (UP!) - A H,e- to, em condições de absolu- cia� e da guarnição d,os bomb,eiros.

mesmo tempo o comandan- � pública Árabe Unida mobl-! ta segurança para s'eus in- CONDICÕES PR,ECARIAS ,tumou medida ext.rema e de'"

te da organização de liber-' lizou tôdas as suas fôrças
I

tegrantes _ O Chance�e� Ma-I ' �egundo informaram as au- terminou ainda pün.içao,; rigO'"

tação da Palestina declaro)..l militares., intensificando C?s j galhães informa g,ue o, re- t.oridades p<?lic;iai'S" ?S r,ebeldes rosa dos cabeças do movimen'"

que o conflito com Israe!: preparatIVOS para um pOSS1-- gresso ao Brasil ,da ,tropa

'r'�
alegaI_'_a!ll ,n�o "'; ��IS podere!ll ,too) que não pode; ser éxçc.uta�a.

Pode irromper a qUalqUer,'
vel choque com Israel. In- brasileira não ocorrerá ime- .s�portar- a� .Co�dlçoes p�eca- �Oolramfaelnttao ddeOScoaPc�ilÇsoa-edsOSp.araF�í

f t f"" d
<

.- 'rIas da cadela, sem energIa e- � L

mOITIento, tendo por isso or- formaram on es o IClaIS a

I
dlatamente, dependendo ,d�s i létrica e sem capacidade pata instaurado inquérito e' \) fat�

denado intensificação \. das

l'
RAU. dem arches que o Secretar�o f' comportar 85 detentos, ali re-

i
vem sendo examinado pela.:J

incursões dos comandos ao L:tB NO ALERTADO G�ral da ONU vem reall- colhidos de qualquer maneira.
t aut<?ridades supe:tior�s esta"

território israelense. BEIRUTE� 22 (UPD O zando. o Juiz Corregedor Jorge Tanus - duaIS.
_

r
•

I

FÔRÇA DISSO'LVIDA fCAIRO, 2_2 (UFI) - Já dis-
solvida, a Fôrça de

E'mer-I'gência das Na-ções Unidas
no Canal' de Suez foi eva­

cuada para a região neutra I

e está se prepàrando para,

ser devolvida a seu país. O

contingente _;brasileiro da
Batalhão Suez est-á estaCio�
na-do em Campo Brasil, ent

condições de segurança. In.:­

formou fonte oficial da
ONU.,
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